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LA HABANA, VIERNES, 6 DE MARZO DE 1925.—SANTOS VICTORINO Y MARCIANO. MARTIRES. 
[ T M P R g S I O N B S 
Carlos Pórtela aspira j ñaña estupendamente preparados 
a ja Alcaldía de la Habana. para la batalla, dependerán las 
¿Con qué elementos cuenta? Se-j elecciones futuras municipales, 
gun sus amigos, con la mayoría j Por eso le aconsejaríamos al 
de Ida asambleas municipales de, doctor Pórtela que no pusiera por 
Liberal y Popular. Y,'entero sus cinco sentidos en las not ic ias deÜiad r i . d d e l g 
con nadie. asambleas políticas de los viejos y I f e b r e r o 
D E P R O B L E M A 
D E E S P A Ñ A E N 
M A R R U E C O S 
NUM. 4 4 
D I C E L A P R E N S A F R A N C E S A Q U E D O S G E N E R A L E S 
M E X I C A N O S , M E R I G O Y R 0 1 R I G U E Z , H A N O F R E C I D O 
A L D I R E C T O R I O E S P A Ñ O L T R O P A S P A R A L A L E G I O N 
G L O S A S 
Procedente de Méjico llegó a Londres un buque conduciendo 
trece toneladas de moscas disecadas, que serán empleadas en 
la manufactura de pinturas, y en Dios sabe qué otros usos 
E P I S T O L A S O B R E E L S A L O N ( I I I ) 
los partidos 
D E ! 
según sus enemigos, con i m u i c . ( 
Busquemos un término medio | fracasados partidos. Si usa el del m A o p e r u fox l x l a zoxa de ! mejicanos , 
y digamos que el doctor rorlelaj olfato, se percatara de que algo m e u l l a m i l i t a i í I p,0^,1" a una m á s pron 
tiene grandes probabilidades den-1 inesperado se aproxima. Inespe- asunto del infor 
Iro de esas dos colectividades po- rado, desde luego, para los quej 
jítjcas. creen que hay males que duran j 
Pero ahora surge una pregun-!cien años y cuerpo que los re-
ZONA ooo idbn ta l 
Nuevos puestos 
T e t u á n 5 . — H a n terminado 
¿ T e acuerdas. Armando, de aquel l l enos de c a r á c t e r : el ' J a n ó n chino 
inefable b o d e g ó n con que hace dos es una delicia de ma;ices que enno-
a ñ o s no, abr ió el apetito es té t i co , en^blccen la trivialidad del tema, 
el S a l ó n de 1923. este criollo Adriano i L ó p e z M é n d e z , un jover. vcnozola-
, , , » a#\riv*^ 1 Baxter, de catalana estirpe y hecho, nc que ha hecho entre nosotros su n i -(SERVICIO RADIOTELEGRAFICO DUL DIARIO DE LA M U R E N A ) * ¿ £ J P £ ^ ^ le ^ j ^ 
OFRECIM1KNO DE DOS GENERA- que conviene oir a A l e m a n i a P51™1 MeZqUitaj pues cste a ñ o Baxter- ex- tre t iránico , acaso e s t é llamado a re-
K m e de laeDCo*' P0"6 ™ gran retrato pedestre—esto novar la propaganda cartelesca en 
i 6e C o n t r o l l r s ' un gran retrato de un s e ñ o r a C u b a merced a un nuevo procedimien-
i P A R I S , marzo 6. Por una m a y o r í a apreciable la Cf t - ip i c— aup nn* dí»fraiida nn r , ^ ^ »~ i -i 
" L e J o u r n a l " publica que los g e J m a r á a p r o b ó ¡a m o c i ó n euspodiendo e L r á n ^ . ^ .1! S \ ' T S . , ? ?UC * * estudio 
; noralofi Mcrigo y R o d r í g u e z del E J é r J : ' l Diputado Labor i s ta K l r w ü o A a c u - ^ P. dq,Ue,,a- ¿ , g " e g u s t á n d o n o s A l f a ' , a la sombra de la Catedral . 
] í i 8 | c i t o mejicano han propuesto a l D i - t-ado de interrumpir las labores lo-, honradez de su procedimiento (pin- Va hablaremos de esto. Hoy só lo per-
_! rectorio Mil i tar yatfpañol const i tu ir ; ^ ^ a t i v a s con ua fin deliberado. I tura a^pianos muy acusados y a muy tenece seña lar su e n v í o al S a l ó i 
S ^ n , e Í X l d 0 r e ^ r t e n o q u e e, doctor Pórtela go-
para ocupar la Alcal- za de simpatía entre las clases co-
i operaciones de las co lumna que man- ; , nc, V V ™ , , . 
da el general Saro en la l í n e a de] ^ Z . 00 soI ; íadoe 
j icanos, nvcorpomc^s a la L e g i ó n 
on: una 
!ela sea " 
^ n T p r ó r m J T u t u r o período, merciales y productoras; simpa 
e bastará ello para empuñar la I tías ganadas por su política ]usta 
t lc . . I ir k á h i l Hp r n n s i H e r a r a l confier-
 
r u e m e luterna-
y h bil de co derar  
idar la ciante como un ser altamente útil 
intensísima campana que Ies ele- y merecedor de que el Estado le 
mentos llamados neutros vienen ¡guarde toda clase de miramientos. 
vara del Mayor? 
Porque no hay que olvi< 
Regala , Seguedla 
cional. 
So han instalado nuevos puesto? 
para la p r o t e c c i ó n de la nueva l í -
nea de Cuesta Colorada, fíeguedla, rvTyvr™ rwv x . - r « « T T _ 
Mayaban y Melin T R E C E T O . N E L A D A y D E M O S C A S 
E x t r a n j e r a . 
Xo consigiiH. el p e r i ó d i c o m á s do-
talles Kobre este orreciraionto. 
Cuando K l r w o o d a b a n d o n ó e! s a - : decidida c o l o r a c i ó n ) ; pero esta fran- panneau decorativo crudamente troni 
ion le a c o m p a ñ a r o n todos loa miem- qUeza es la fraiMine™ ^¡n F i m t » . ni • j • •» i • 
broa de su Part ido . j ,ranqueza :5,n í , n U 1 ^ ni ^ gracioso de compos-cioi.. y de rU 
reticencias de esas personas a qyienes nios 1 
E l general Saro dispuso, as imis 
mo la i n s t a l a c i ó n do tres puestos L 0 X D R E > S 
fortificados en las pro.ximidadea del 
D I S E C A D A S S E R E C I B I E R O N E \ 
L O N D R E S 
J .incales, 
r O N T l N C A L A R L E L G A P K R R O - l,amamos "campechanotas" y no teñe-1 -p-j r)ecoraclor- cs un cl laJrn ufc 
V i A R L l E N D R E S D E , C H E M . N I T Z Y «O» m á s remedio que querer, pese a ! r ¡ o . n . . Z Z T J \ 
n r t t f v B T j n i » t.. f ^ . ^ , , „ j j n • j • » » ^ a cioso, sanamente ambi -.oso, como to-
B O R E R l > l T Z su tosquedad. Quiero decir que hav I u j t 1 > 
. r , vjv»^ nay ja obra precoz de Lnnque C a r a -
B E R L I N , Marzo (5. una atractiva fuerza i n la sana pintu-
L a huelga de los trabajadores en ra del s eñor Baxter, pero t a m b i é n re-
íos ferrocarri les c o n t i n ú a en los dls- sulta algo torpe y a p o l é t i c a . E n las 
que utdlizaba.n los i n d í g e n a s para co-
rnil . q u i z á s ninguno haya mdo portador .mearse con la zona internacg .nal . de m ^ ^ cargamento ^ u e uno 
rorecidos ñor f; ta f írmn nnnfSennan ^ . j . . — . . ^ ^ r .H _ 1 na a amderarse del Mu- U derogación del decreto sobíe ' « v ^ d » ^ el u r r e » . P » » ^ , ^ e n t a " d. M « l « « r V ^ Í 
' ^ ^ ^ L ^ l ^ L T i L v U . adeudo» de nrercancías adl"6 ,^ S S T J á & t S S Í S . . . ¡ r d.e T ^ í * 
. j ^ . iní ' iaiaaotí en troce toneladas de moscas disecadas 
litz, aunque de un modo p a c í f i c o . 
( P a s a a la p á g . C I N C O . í 
nicipio habanero, purificándolo y'los s  m í   
ennobleciéndolo. valorem prueba el alto concepto 
No hay que olvidar tampoco la que tiene de los elementos eco-
cercana debilitación de los facto- nómicos el doctor Pórtela. Pero 
res políticos tradicionales, no bien no basta; es necesario, por ejera-
el General Machado ponga en pío. que condone las dos mil y 
práctica su programa regenerador ¡pico de multas que, por infraccio-
o renovador, el cual consiste en'nes involuntarias nacidas del des-
gobernar para el país y no para conocimiento de la ley del uno 
los muñidores electorales. 'por ciento, se les impusieron a los 
Circunstancias estas que pon- comerciantes, 
drán en mano de los que tienen Si tal hiciese el doctor Pórtela, 
que perder el remedio para curar)demostraría poseer un espíritu se-
jos males de nuestro Municipio que reno que lo capacita para tomar 
hoy parecen irremediables. las riendas de nuestro municipio. 
De esos elementos nuevos, hoy con beneplácito de los. hombres 
un tanto desorganizados, pero ma- que trabajan y producen. 
LA í i a S í í Z \ O í C A L V I N C O O U D G E 
la cabila de Beni-Mexar. 
Bombardeos 
L a s escuadril las de este a e r ó d r o -
mo, en combinacin con las de L a r a -
che, real izaron ayer un intenso bom-
bardeo en las inmediaciones d o . T a -
zarut , ant igua residencia del R a i -
suni . 
L a s bombas produjeron grandes 
d a ñ o s . 
\ u e v a s posiciones 
L a rae he 5 . — L a co lumna del co-
ronel G o n z á l e z y G o n z á l e z e s t a b l e c i ó 
dos posiciones denominadas H a m a -
nantz Norte y Sur . L a de l coronel 
G o n z á l e z Carrasco e s t a b l e c ' ó seis po-
siciones, l lamadas Hofra , S idi M e ü -
s ó z , H a r k l v a , X a r k y a y Bentayye y 
una avanzadi l la . E s t a s nuevas posi-
! clones e s t á n situadas entre Mega-
I ret y A i n H i v a y Megaret y H a m a -
1 nantz, sobre la l í n e a definit iva de 
Boni-Gorfet . 
E l protectorado f r a n c é s 
E-l " B o l e t í n Of ic ia l" del protecto-
rado f r a n c é s publ ica "na r e l a c i ó n 
para ser usadas en la manufactura 
de p in turas . 
Del B r a s i l t a m b i é n .se importan 1 
moscas disecadas pero se ut i l izan pa-
r a mezclarlas en los al imentos de las 
aves y otrog usos. 
se les obliga a tomar cursos de litera-
tura y otras cosas emolientes. 
, 11 j i n Enrique Garc ía Cabrera , que sigue 
L a s c a l l e s d e l o s r e p a r t o s B e - i ^ i e n d o para los comerciantes y pa-
ra los per iód icos anuncios admirables 
(entre paréntes is 
S E D E S C T B R I O Ü N C O M P L O T P A -
R A A S A L T A R E L Q ü A R T E L D B 
G I N E B R A 
L I S B O A , Marzo 6. 
. A y e r fue descubierto un complot 
para asal tar el Cuarte ' de Ginebra 
t a n c o u r l , C h a p l e y o t r a s 
d e l C e r r o 
via. Pero ¿ v e r d a d , Armando, que lo-
dos los que hemos "padecido" un po-
co de precocidad sabemos que, a la 
larga, tenemos que aprender a esti-
mar m á s lo intenso ijuc lo extenso, 
d o c t o r á n d o n o s en las c o í a s d i f í c i lmen-
te humildes? 
R e c i é n vuelto de su larga estancia 
en E s p a ñ a , el vigucs scmicriollo M a -
Habana, 4 de marzo de 1925. 
alguna vez, queri-
do Armando, tendremos que escribir r-lano T * * } nos c * [ n ^ ya Nos.a b c -
; elogio m á s cumplido c3c estos dibujan- Mari"as . f 0"10 un 
'les que hacen tan rigurosa obra de dc , a . g ian ^ p o s i c i ó n en que pronto 
d i v u l g a c i ó n estét ica so pretexto de la R0S pieíSa daina ConoCer cl f ¡ f 8 0 ^ 
Honorable'^iiorYecVrtkrioTe Obras ^eche condensada o la cerveza) E n - trabajos- Diz ^ ost;i be,Ia 
P ú b l i c a s . . ' I n A n * r..L¿r.\Í?Í1 i. ' ' i la r 
en esta c iudad, a l m e d i o d í a , b a c i é n - ! t / i a J e s y Vecinos de los Repartos 
dolo fracasar y arrestando a dos 
Oficiales complicados en el asunto. 
E l Ministerio dc la G u e r r a anun-
cia haber tomado las medidas opor-
tunas para que no se altere el orden. 
( P o r E v a Cane l ) , 
Presidente que jpor substitu- ha debido 'esta i t t» , s i lo juzgamos ; 
(Pasa a ia pág . C U A T R O ) 
C O N C U R S O A N U A L D E A R T E 
D E C O R A T I V O 
ALEMANIA DEBE EJEOTTAB LAS 
MEDIDAS DEL DESARME EN FORp 
MA SUSTANOAL 
L O N D R E S , Marzo 6, 
L a C á m a r a dc Ice Comunes decla-
ró que A l e m a n i i debe ejecutar las 
medidas del desarme en forma subs-
tancial y necesaria para que sea po-
sible evacuar el puente de Co lo n ia y 
p__ ' v/-" i  ' ¿ epula c l joven maestro como su nque ( jarc ia*Cabrera , digo, ha traído i t • i j • 
j e i ' j j - j r 7 i capo lavoro; y a le que sí lo d e m á s ai b a l ó n un delicado fruto dc sus ra- u i . » i 
i i obedece a esta paula, la gran expo-
ros ocios, un cartón a la gouache ti- • • , u , j u i 
.. i i ««i ., „ sicion v a a ser un h n i t a z ¿ o de bclle-
tulado L a centauresa enamorada . n í.m c - j un • 
i T „ » J ; »t i • , . , za . rorque Nosa ocnora das M a n -
l endnas que ver q u c ^ a b i o descuido - » i- i - • . • , 
't¿m « v • l . • , , r a s —discutidisima, como toda bue-
nay en estas cien bravas pinceladas. u i 
r i u j • K ¡ i ;na obra de arte—se me antoja a mi 
Lilas dejan entrever o traslucir la co- j l i j • . l • 
i „ i i i >•> . ser un dechado dc pintura briosa, c a -
lor verde oscura del cartón mismo, i j ¿-i . . • . • ' i 
Q u í hace r a algunos meses l a ' u t i l i z á n d o l a para conseguir, d e l i b e r a - . 1 ^ ' rUt,lanle en qUC b ,nlenclon ^ 
S e ñ o r : 
L o s que suscriben, s e ñ o r e s Sabino 
R o d r í g u e z y J o s é D í a z , Presidente y 
Secretario, respoctivamente, de la 
•Asociac-fón de Propietar ios , . Indus-
Bctancourt . Chaple y otros del Ce-
rro" , a usted respetuosamente ex-
ponen: 
A s o c i a c i ó n que representamos I n i -
c ió u n a entusiasta c a m p a ñ a entre 
los vecinos del barrio del C e r r o en 
pro del mejoramiento y arreglo de 
sus cal les y -paseos ; djeha c a m p a ñ a 
c u l m i n ó en una gran asamblea ce-
lebrada en las au las de l a E s c u e l a 
" E l Salvador", en l a que se n o m b r ó 
una c o m i s i ó n d é Tecinos prominen- t a m b i é n , el dioujo se rttuerce y dislo 
tes, entre los que se encontraban, ca un tanto en cl cuerpo equino d 
prestigiosos corao-
gc mís t i ca , de un misticismo regiona-
:n galaic.", 
la sensualidad profana dc la interpre-
damente. una e n t o n a c i ó n gr i sácea de F° m i j -
fina estampa. Por lo mismo, se echan í,Sta de ima8en gala,c,,' pugna con 
algo de menos las tintas frescas, br i -
l lóntes y jocundas habituales en G a r -
cía C a b r e r a ; pero repito que el sacri-
ficio es tá hecho con toda malicia. Así 
industriales tan 
( P a s a a la p á g C U A T R O ) 
PODRAN OPTAR POR LOS PRE 
MIOS QUE SE ESTABLECEN LOS 
ALUMNOS Y GRADUADOS DE LA 
ESCUELA DE ARQUITECTURA 
E l 
clon ocupaba la Tasa B lanca de por las indecisiones empleadas-€n la 
Wa.sbiugion, la ofupa en propiedad r e s o l u c i ó n dc asuntos que r e q u e r í a n 
t̂kfsde anteayer ¿ i é r c o l e a t. mas abiertas manifestaciones de 
Natural era iiue el cable relatase idoas o principios, 
la ceremenia con los mayores dei,a- Veremos s i a l d e s e m p e ñ a r l e g í t i -
lles^nada hay p e q u e ñ o cuando se ma y discretamente los mandatos 
trata de reseñai actos que correspou- qUc ie han adjudicado, con toda ros-
den a grandes pueb.oVj o a hombres ponsabil idad, podemos conceptuar 
grandes. 1 que no debe a l s i l l ó n presidencial , los! 
Mister Calvin Coolidge no h a b í a respetos a l grande hombre debidas. P o r est imarlo de i n t e r é s publ ica 
sido más que un hombre, una i n c ó g . Recios nos parecen los tiempos mos a c o n t i n u a c i ó n las bases del si-
nita respetable, hasta que unos can- que se avecinan a las naciones p r ó - guiante concurso anual de arte da 
grejos envenenados convirt ieron la ceres por fuertes, y a prueba se p j n . corat ivo: 
vida presidencial dc los Es tados U o u drá la resistencia de los que e l go- 1'—Se instituye desde el presen 
dos de Nor teamér ica , en convoy f ú - bernalle tenga en sus manos, por te a ñ o , un concurso a n u a l sobre " A i 
liebre, que pitando a muerto, cru« io mismo que los p e q u e ñ o s depende-1 te Decorativo" por la casa de " M i -
zó, rodeando macabramente el vas- mos en parte de los c e t á c e o s , s i e m . í chael Concistre" de esta c iudad, pa-
tísimo territorio de la m á s grande piC monstruosos engu l idores de pe, ra los a lumnos de la E s c u e l a de A r -
república de la t ierra, cecillos inocentes. Rogaremos a l dios quitectura de la Univers idad d* l a 
Después de aquel inesperado a c ó n , de las batal las que M r . C a l v i n Coo-j Habana, 
tecimiento. Calv in Coolidge. perso a lidge, sepa nadar en mar tranqui la Log premios s e r á n tres, a saber: 
ignorada fuera del reduc.do c í r c u l o sin arr iesgar ni comprometer a los Un pr imer premio de $100.00, uw 
intimo del Capitolio y de sus merin- que no le piden ve la para n i n g ú n segundo de $75.00 y un tercero de 
dades paternas a l l á en Vermont , entierro. 1 í 0 0 - 0 0 -
lia sido la a p r o x i m a c i ó n a l hombre Dicen ios cables en s u a f á n l 2 ' - - P o d r á n optar a l mismo todos 
grande, toda vez que las grandezas de contarnos los m á s n imios! tos a i u m n o « de la E s c u e l a de A r -
dei mando, iadican alguna vez m s detal'es de la j u r a , que s o n r e í a la ¡ nuitectura de ta ü n i v o r s i u a d de la 
en el cargo y el asiento, que en quien " esidenta v hasta a p l a u d í a a los Habana, incluso los graduados A los 
exhibe los atributos del primero y E i z a r r o " j inetes del e j é r c i t o , cosa no alumnos de la e n s e ñ a n z a l ibre se 
se apoltrona en el segundo. I ^ r a en las mujeres norteamerica . les « f r t o á que tengan aprobado las 
Desde el d ía 4 del corriente M a r . ' n t s que gozan cua l ninguna, con 1*1 " S * * 8 ae p n m 6 r a ñ 0 de A r -
ío. ya es hombre grande Mr. C a v in c o n t e m p l a c i ó n de e s p e c t á c u l o s de I ' 
Coolidge; quieras o no quie ias nos b i i l lantez y colorido desusado, 
'o ha de parecer o habremtfs de l i a , E n cambio recargaban los tintes ne 
dárselo; no importa que hasta hoy gros de que se c u b r í a el semblante de 
haya hecho nada que revele im_ Coolidge: demostraba tr isteza, qu 'z ' s 
PMtancia. E l , bien s a b í a que ocupa- indiferencia espir i tual por aquel es, 
°* aquel puesto gracias a una des . . .—• • " 
p-acia y no estaba conforme, o n o ' ( P a s a a la p á g . C U A T R O ) 
P R O G R E S A I A N U E V A A L I A N Z A 
I N G L A T E R R A C O N F R A N C I A 
D E 
cuerpo equino dc 
la centauresa. para darle m á s curit 
mia a toda la c o m p o s i c i ó n , j C o n c u á n - j 
to placer co lgar ía yo cite car tón so-
bre mi biblioteca, Armando, tras mi su8estI0" dc ^ Inas ^ 
tac ión . Contra el fondo dc espTcndida 
varíedacT cromát ica se recorta—acaso 
se recorta en d e m a s í a — , la s imétr ica 
imagen de "Nosa S e ñ o r a " , orgullo 
"das marinas". L a cabeza, en que c l 
p a ñ u e l o campesino cs como un en-
cendido halo, tiene una lozana opu-
"encia de fruto en agi:-z —con su c:í-
Lien con la crudeza ce matices que 
naturalmente ha de ^ tener la fruta 
nueva. Y d ^ u e r t ^ e f t á cnvuclm 
opacos IcrciopewTnegros que nos dan 
el vivo .goce del contraste unido a lai 
vaga suges t i ón l i túrgica. Claro , Rjarf-
CIO-
(POR TIBURCIO CASTA SEDA) 
P a r a admitir a Alemania en ella se esperará a l resoltado de las elec 
nes para Presidente de la R e p ú b l i c a alemana en Abri l p r ó x i m o 
Ñ o conocemos Uh detalles del como a n t i c i p á n d o s e a su informe es 
discurso que ha debido p m u n c i a r crito, que a é l no le preocupa tan 
aiada estatuilla dc la Venus de S a -
motracia! 
De la S r a . Capdfvi la qur persistí-
d o g m á t i c a m e n t e en su puntillismo, lo 
m á s cumplido cs el "Refugio de Pes« v 
cadores", donde el acribilló miento dc que es una ^ lin poro ¿ c at 
matices no resulta tan excesivo ni dr.s. 
virtúa tanto c l dibuj 
d e m á s e n v í o s . Pero advierto que el ca 
t á i o g o me es tá llevando a pormenori-
zar demasiado, a pesar de mi intcn- u 
c ión de escribirte tan sólo sobre lo y Jigo 
que m á s te gustaría Brinco, pues, a 
Manolo Garc ía , cuya 
tiMcio, un poco dc n rolecnia y de 
i jc como en sus a]aY¿e yalénciánd en él "p ince la jc ' ; 
- pero en algo lia de eshibai esta fies, 
ta de a legr ía con que, en cl primet 
momento, ella regala nuestra retimt. 
en el primer :iiomento", por* 
oue me tengo observado que se p u -
sena 
el d í a 2 del c o m e n t e en j a C á m a r a te unos centenares de tubos de ca - J'a tú conoces. Expone este a ñ o ocho í i k / ? r j a1Drec,a?'on 
de los L o r e s , el nuevo L o r d Oxford y ñ ó n y de c u r e ñ a s ocultos, como que obras, de las cuales tres DarhVuh. arle h n ^ ¿ a cn lo3 
A s q m t h . que ha elegido para esa cientos de miles3 de bombees aptos m e n t é I¡a rihS?'"?^ P ^ t ; C U , a l - , ^ ^ e n l o s " de la s ensac ión estét ica , 
o c a s i ó n , como de p a c t a n t e a c t ú a - ; para una futura c a m p a ñ a hayan Tre° ' " r l ^ . r ^ .X0 Ml ma'\ Peso ese es tema oara más latitud. 
y j a r r ó n ^mno se hacen ad- y l idad, el informe que l a M i s i ó n M i - ¡ a p r e n d i d o e l ejercicio mi l i tar y es 
l i tar de Control interal iada ha p r e - ¡ t é n disp ies-sos a formar regimiento! regi iento3im'rar plenamente. L a s dos primeras 
sentado a l Consejo de E m b a j a d o r e s y s a i i r a c a m p a ñ a en un momento, ¡son otros tantos dibui 
y que se ha l a ahora en poder del S I Coronel Repington p u b l i c ó en 
Presidente de aquel la M i s i ó n . Ma- L o n d r e s el 
os enérg icos y 
ya es bastante lata esta carta. 
Jorge M A Ñ A C H . 
G a n a s u B u e n o s ñ i r e s 
Por M W L GARCIA M A M . Ispecia para el OURIJ 3c U Á k l 11 
LA RAXCARROTA DE LOS TENORIOS 
I * policía de Buenos Aires se h a el ca lor que r e i n a en l a c iudad que 
ecidulo a emprender una severa menos se respeta a l a m u j e r , 
«•«nipaüa contl.a ^ ^ j ^ I 
Jtro! 
Hay quien dice que la m u j e r no 
1)8• Muchos de estos empolvados so hace respetar . Que 60 e l la l a que 
aanes han ido a purgar su o s a d í a provoca l a o s a d í a de los galantes 
r«labozo. I conquistadores . E n este caso ven-
iros en donde menos 
Y a no cs c l ra« 
d r í a n a ser las m u j e r e s las v e r d a d e - , via mente dentro de la p r i m e r a quin-
ra« tenorias d c esta j o m a d a - d o ' f ^ Profesores de la E s c u e l a 
128 Buenos A 
* £ ? T * a ,u m,ger 
Osario ^ n o i i o s han c r e í d o ne- i E n l a bat ida que h a dado yla poli-
,nnndana>arU aUlneiltar SU!i o s a d í a s ' c í a h a n c a í d o , naturalmente , pac í f l -
Wicía les aCCÍ01lai" y <,s euando l a eos cabal leros incapaces de encender 
raído ê ** ^a Cc^a<l0 ^ Humo. H a n en a m o r a n inguna donce l la , ^ e r o 
^ estos h"1 niÍíiIno ^ más de c i e n ' l a autoridad no puede es tar aver i -
tii(l0 ana <loi,CM ,,e m u j e r e s . H a guando quien es o no es e l tenor io . 
lt)8 tenoriJ^1^^1* lmilcarrotu d c LleíTiirá l a h o r a dc l a c o n f e s i ó n y e l 
4] j j . . .s* | inocente mancebo a b a n d o n a r á e l ca-
üiaiHHnte 86 ê ocurrido u n a ' labozo s u s p ü ' a n d o por la deseo-
lüane^ ^ . ')ilra evitar los des- d a dama que t r o c ó , en cautiverio su 
^jeres x***. S:il'anes: hacer quo las p a s i ó n dc fuego. . . 
hombres p̂ í**11* J** 1111 cortló,I« loa A pesar de haber u n a m u l t a p a r a 
^ úv> aaibos0 I" ParaIel0 y en mc- e l que í a l t e e l » * s p e t o a la m u j e r , 
^ Ul1 I ^ ^ t ó u <io vigiJan- los tenorios no h a n podido dominar 
¿ i f c j ^ ^ . I sus v o l c á n i c a s pasiones . E l calabo-
zo, con su f r ia ldad , les h a r á volver 
s a ^ n ^ r « d i a d a s candi- a l a rea l idad y a l a r a z ó n . Y nunca 
m á s v o l v e r á n a ser galantes con las 
3 * — E l premio se otorga 
T r i b u n a l compuesto de 
a saber: 
E l Profesor do Arqu i t ec tura de 
la Univers idad Nacional , que fungi-
rá de Presidente. 
Un miembro designado por e l gru-
po de concursantes que aspiren a l 
premio. 
E l Arquitecto E m i l i o de Soto, de-
signado por el s e ñ o r "Michae l C o n -
cistre" y dos miembros elegidos por 
los tres anteriores, entre personas de 
reconocida solvencia a r t í s t i c a . 
E l Secretario s e r á designado en-
tre os miembros del Tribunal! a s í 
formado. 
4 ' — P a r a poder optar a l expresado 
premio, b a s t a r á u n a ins tanc ia pre-
sentada a l Presidente del T r i b u n a l 
solicitando ser admitido. 
5 ? — E n la pr imera quincena del 
mes de febrero de cada a ñ o el s e ñ o r 
Concistre r e m i t i r á al Presidente del 
T r i b u n a l la nota de loa estilos en que 
se desee se úesanolTen los, traba 
jos, y en una fecha anunc iada pre 
28 de Febrero un resu 
r i s ca l F o c a , con el objeto pr inc i - men del informe de la M i s i ó n Mi l i -
pal de ver c ó m o ofrecen una b a r r o tar interal iada, en que se demues-
r a los Abados a ese formidable pro- t r a la resistencia de las autoridades 
greso de l a revancha que A l e m a n i a a lemanas a coadyuvar a las inves-
ha fraguado en las sombras . tigaciones de esa M i s i ó n ; y lo mis-
E s evidente que aunque L o r d Ox- mo piensa el General i n g l é s C / . ' e . 
ford y Asqui th sigue siendo jefe del miembro de esa M i s i ó n de C o n t r o l . 
Part ido L i b e r a l ingles, h a b r á con- L a o p i n i ó n general en Londres ea 
Isaltado co»t el Jefe dol Par t ido Con- que Kay qu l l e g á r a medidas coerci 
gara por un ;.erva(jcr ?t:. Ba ldwin y su So--•o-ti vas o a crear una zona que nol 
5 miembros tari0 ^ j r ^ c o Mr Austen C h a . n - t enca e i é r c u o aliadr» «i « i ^ m ú ^ A*.. 
C r ó n i o a s flinerioanas 
( De nuestro corresponsal cn N u e v a Y o r k , Tancrodo P I N O C H E T ) 
(Cont inua en l a pág . C U A T R O ) 
tenga e j é r c u o aliado ni a l e á n , den-
erla in lo que hubo ae deeir res-., . 
pecto de ese armamento secreto de 
Alemania y sus consecuencias, so» 
m ^ que0 F r a u d a d í e n r í l n e ° a ¿ u a r I N C E N D I O E N S A N T I A G O D E 
ta c iudad y puente de Colonia y evi-
tar todo entorpecimiento a l tran-1 n i R A 
quilo cobro de Reparaciones en Ber- V U l í / l 
lin 
L A F A M A D E L A S E Ñ O R I T A N A D I E 
¿ C u á n t o d c l a fama que tienen1 De manera , pues, que a l concurso 
art i s tas y es-critores se debe a m é - s ó l o se admiten mujeres j ó v e n e s , 
rito propio, i n t r í n s i c o y c u á n t o a pu- bellas v ton cierto talento pata c l 
bl icidad, a propaganda? Blasco I b a - proscenio. E s un hecho que hay mi les 
I ñ e z c o n s i g u i ó hacerse famoso en y miles dc estas y que ^ho consi-E l nueblo i n g l é s ü e s e a saber los L a Ofic ina de T e l é g r a f o s y v a n o s es- _ , * „ * * . 
detalles do la manera c ó m o ha or- tablecimientos quedaron destruidos ^ * * * * * M * * e l extre . |guen ser contratadas Vnv n.ngun c m -
ganizado su armamento A lemania 'mo de que se le l lamaba la pr ime- presarlo y quo hay miles y mijes d c ganizado su armamento A l e m á n para e l porvenir, ya en cuanto a la 
c r e a c i ó n del e j é r c i t o , ya tam-
bién en cuanto a l a r m a m e n t o . 
E l Mariscal F o c h ha dicho. 
Santiago de Cuba, marzo 5. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E s t a noche, como a las diez y me-
dia, se d e c l a r ó un violento incendio 
S O R P E T R A V E G A 
0 tr!^á<I!mU8 
ail,or ealiejor"* Vm1adera erisis del d a m a s . P r e f e r i r á n pasar por t í m l -
fre una vioh.0 t ,01,Ju«nisinü su- dos d o n c e l e s . . . 
^ ^ ^ u oh at,rr0ta 5 tod" ha ' 
J complieidad en I E n e r o l O S Ó . 
de Arqui tc tura d e c l a r a r á n abierto el 
concurso siendo admit ido a l mismo 
los que hayan presentado la instan-
cia antes indicada y l lenen los re-
quisitos correspondientes. 
6 » — E l concurso d u r a r á desde e. 
mes de febrero basta e l mes de ma-
yo; durante este tiempo los trabajos 
se d e s a r r o l l a r á n precisamente en los 
locales de la E s c u e l a de Arqui tec tu-
r a y bajo l a v ig i lancia e i n s p e c c i ó n 
de los profesores db ía misma. 
7 » — L o s trabajos exigidos son: 
1?—Planta . 
2 » — A l a a d o . 
3 » — S e c c i ó n . 
L a escala s e r á de 2 c m . x \ 0 0 . 
L o s trabajos s e r á n a l á p i z sola-
mente s in aguadas ni coloridos. 
S e r á n presentados en cartu l inas 
'Br is to l B o a d " de 22,,5 x 28.5". 
S ? — C e r r a d o el concurso se ex-
p o n d r á n los trabajos en u n local 
de la f irjna de Mlchaei Concistre 
9 » — R e u n i d o el T r i b u n a l h a r á el 
estudio de los trabajos , y se a d j u -
d icarán los premios. 
Habana , febrero 9 de 1925. 
r a personallflad l i t erar ia de l nnm- bellas t a m b i é n que habiendo u<i » 
d o . ¿ C u á n t o debe de esta fama a contratada-i y trabajando eonstani 
su propio m é r i t o y c u á n t o a l a gran mente en e l teatro no logran a traer 
' I , " propaganda que se le hizo en los s:nc e s c á s i i / t rnc ión p u b l i c a . , en el establecimiento de m u e b l e r í a h»"f s " i 
sito en San F é ü x entre M a r i n a y H e - Estodo8 Unidos en forma d c a m i n r ^ r o n d i n ó n esencial en este Cúu« 
redia. de la propiedad del s e ñ o r (CÍos, de noticias, do juicios " í t » ^ . | Cíll.so la.< qUe ae'seen formar 
P e ñ a , quedando reducido a cenizas de a r t í c u l o s do toda Indole en L ^ j ^ do ól , e a n absolutamente des-
mu, t ciuuqu-u t-aio, ioia u« rx-j voraz elemento se propago a l - j»,, v P<.vi<;ta«? - j « . . 
nos. Sor Petra Vega. Super iora del ^ i f l c i o ocup3báo por la o f l c i n a ^ ^ ¿ ^ ^ ^ (a i .uso S a r a h T ? ^ ^ " 
rVilAjrfrí Asilo ñ* Sar, V i c « - t « » Te]égrafo8( que t a m b i é n f u é pasto „ ^ ^ J T ^ Z ^ J l ^ ^ T ^ i ^ Ü h Í CÍO«,B8 ÚG famil la y ^ « « t á d . ( uan-
de las l lamas: a s í como la casa de l ; l i ernhartI t ' Mai-V ^ k 'k ,o ld ' tu m á s desconocida sea, mayores 
s e ñ o r F r a n c i s c o Caballero, s i ta on O M í P » , ha tenido y tiene, mientras pjroftáirtlidadCfi dc s e / elegida por 
San F é l i x y Heredia . alcanzando por 'neces i ta del favor popular, un em-
E l d í a 4 e m b a r c ó para I s la de P i -
Ví 
Colegio Asi lo de San Vicente de „ 
P a u l , sito en l a Ca lzada del Cerro I f t f ^ í ^ l Qu  t le" 
n ú m e r o 7 9 7 . 
L a est imada rel igiosa v a por dos 
meses en busca de sa lud , a fin de 
seguir trabajando en bien de sus el fondo a la n o t a r í a del doctor C a - ¡ p r e s a r i 0 dc 
queridas huorfanltas y pobres nece 
s i tados . 
nivet y j o y e r í a de C o l á s . 
Debido a la falta de agua, e l fue-
[XPOsciQN m m m m 
En el salón de exhibicio-
nes del DIARIO DE LA 
MARINA se celebra en estos 
días una exposición de pai-
sajes del notable pintor cu-
bano E. Rivero Merlín. 
Estará abierta al publico, 
gratuitamente, todos los 
días de cinco a diez p. m. 
. o i C l u b t e n d r á , publicidad, quien se i 
ocupa 7?fe mantenerlo constantemen-! 11,a vc/- í , uc c l Cl ' lb heci.tl 
:0„ 0íosj del « ú b i i e o ' , H < )"< t l':,n. m a n t e n d r á en s e c c -
Que Sor P e t r a recupere pronto las go t o m ó mayor incremento, estando;"3 "n e . . * , . ^ ' tu c l nombre d c l a t l e c i d a a u i o » 
perdidas fuerzas son nuestros de- a punto de extenderse a l edificio del E l C l u b de Periodistas de Nueva ^ ^ ^ V ^ l u í n ^ v S 
aeos. -Hote l C a s a G r a n d e ; lo que afortu- Y o r k , l lamado Cheese C l u b , se ha W C l u b , pr ivadamonie , 
nadameirte no o c u r r i ó debido a los propuesto demostrar de una mane- , ,n contrato por cinco a ñ o s p a r a c l 
esfuerzos de los bomberos, fuerzas r a p r á c t i c a e irrefutable que las " E r u c t o d.i sus servicios como ac« 
i del e j é r c i t o y part iculares . grandes celebridades teatrales las t l i z - E 1 C l a b 1,0 so V™VOnc hacer 
a T u > T ¿ 7 : ™ s e c o n 3 > - ¿ publ i c idad . M ^ 2 ¡ ^ * * ^ 
i w i >, i 'i • t u i i * Pucs todo el dinero que gane lo d c -E S P E C T A L . Con este objeto h a abierto un n - x . . 
í • , , . d i cara a p r o p ó s i t o s de beneficeni ia 
concurso nacional para elegir a u n a v^nvn» 
m u j e r totalmente desconocida y i 
hacer la l a « c í r i z iiuús popular d c 8111 <1LC s^ s('Pa ^"c csta actviz 
los Estados t n i d o s . Naturalmente, '11J s ido Iu elegida por el C lub , los 
LOS VAPORES "CUBA" 
"MAASDAM" 
B l t r a s a t l á n t i c o f r e c e s " C u b a " j periodistas, no van a escoger a Periodistas l a h a r á n objeto del m a s 
l l e g a r á esta tarde sobre las cinco, „M'T* . - . . v . . a m p l i o e inteligente "rec lame", 
'siendo probable que pueda desem- un* miIJer fea' v icJa > e s t ú p i d a . A l 
¡ b a r c a r ta pasaje enseguida. pfiblicoi se l e puede s n o ^ i t l o i w | Y a v e r á rsted^aparecer e l noml>r« 
! E l vapor h o l a n d é s " M a a s d a m " hacerle creer que hay mucho t a l e n - d o esta nueva estrel la del t ea tro . L a 
" de tercera clase para é s t a y en t r á n - c h a belleza donde hay algo do be- m a . P o d r á Uamarso G l o r i a S u p r e m a 
í sito y sobre mi l doscientas tonela- Ueza; pero cs d i f í c i l , por no decir o L u z Radiante, o lo que e l la qu le-
das de carga general , imposible, hacer que el p ú b l i c o nd- r a l l a m a r s e . Pero será la s e ñ o r i t a 
hasta m a ñ a n a a pr imera h o r a . , " e » » y del ta lento . ' m o s a por e l a r t e do la publ ic idad . 
p A G m n o s D I A R I O D E L A M A R I N A M a n o 6 ¿ t 1 9 2 5 ARO X C I I I 
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U L T R A M A R I N 3 S Y B E B I D A S 
S íempr . j r e c o r d a r é l a voluminosa 
panza de don Pedro, el propietario 
de l a t i c r d a de u l tramar inos y be-
bidas, conocida por " E l N á u f r a g - o " 
pasaba la semana despachando on-
zas de tocina. cuarterones de man-
teca y litros de a l c o b o l ? . . . 
T e n i a todas las apariencias de un uiuo-n, ^UÍÍ'J\JI\J,U. j-w* -• — o- • I t m  ULmao icvo "f— — 
situada en el « a r r i o de los pescado- hombre feliz. S u vida era como esas 
res. aguas encharcadas a donde no llega 
D e n o m i n á b a s e de esto modo su l a merior c lar idad de sol . L n a t r a n -
establecimientiv oor hal larso -ileda- yu indad absoluta l lenaba bu e s p í r i t u , 
ñ o a l mueiit;, en aquel la r o m á n t i c a ¿ p a r a q u é se iba a preocupar oo 
. i ldehuela d»i la costa. nada? Su ú n i c a m a c e r a c i ó n , menta l 
E n el frontispicio de l a casa env jUgar a los dados todos los d í a s 
v e í a s e , horriblemente esbozada, u n a en el c a f e t í n del muelle, en las ho-
mar turbulenta , y se adivinaban, en- ra3 de ia aicsta, cuando e l estable-
tre las olas, los suplicantes brazos cimiento se ha l laba completamente 
de u n n á u f r a g o , pugnando por afe- vaci0. L o d e m á s comer, dormir 7 
rrarse a un gigantesco t a b l ó n . I despachar u l tramarinos . 
Y por Dios que no le sentaba m a l , E n ias noches de invierno, e l ae-
el t í t u l o de " B l N á u f r a g o " , aunque pecto de aquel b o d e g ó n t e n í a u n 
hubiera sido mucho mejor que es- grato sabor aguafuert ista , 
tuv iera escrito en p lura l . Porque h a - ver aquellos nombra-
bía que ver los pescadores « ^ ^ 1 ¡ Í ^ ¡ J L ^ m beber copa tras co-
Tragaban diariamente en el v ientre zos corpu mientraas dis-
m i a s m á t i c o de aquel f ú n e b r e botle-( P ^ d e g i n e b r a j ^ o ^ ^ ^ sazonando 
5 ó n . . . ^ U n s discursos con rudas í n t e r j e c c l o -Apenas a m a n e c í a , y a rechinaban s tg u i b c u r s o s ^ 
las grandes puertas c l a v e t e a d a s , ! n e ^ ^ ^ 8antu;rona de don P e -
a r a ñ a n d o el suelo. A p a r e c í a 1» z flW- , l a noche p a r e c í a que br i -
r a opulenta de don Pedro, en el ^ { S S , * ^ m á s insistencia. Monda y 
bra l . e s t r e g á n d o s e los 0 ^ s K P e r e - , i ^ s e n s a c i ó n de esas 
zoeamente. mordiendo con rabia » ^ - m ^ caiabazas j ó v e n e s , tan so-
punta h ú m e d a de un inmenso P u ™ ; ! ; ^ a d a s en ¡os mercados p ú b l i c o s , 
miraba el muelle, envuelto en las i 11 ' to no quiere decir que don Pe -
nieblas de la m a ñ a n a , respingaba sus 1 e*LU 'J1» Como t0d08 loa 
brazos entumecidos y tornaba a ^ u » " ! ? , ™ b" para algunas cosas h a b í a 
dirse en e l establecimiento, donde ^ ^ J ^ tafent0. B i e n es ver-
se fc-entaba, atisbando, con el ceno ^ue reo ^ ñ dQ BU v l . 
fruncido, a su ú n i c o hortera Q ^ - ' ^ f X h u b o de leer ni un solo l i -
los ojos l e g a ñ o s o s y los a d P m a ° e 3 ^ro pero en cambio, r e c i b í a sema-
cansados, harr ia e l suelo y sacudla i ° a l m e n t Q ' . . E i F a r o " , y las noticias 
el polvo do las e s t a n t e r í a s . | ̂  m ¿ s i ^ P o ^ a n c i a l a s saboreaba 
E n aquel mostrador mugriento, , c0n marcada f r u i c i ó n , 
que rezumaba un fuerte olor a po- | Don Pedro era un buen hombre, 
dredumbre y vino coagulado, repo- i0 qUe se dioe un buen hombre, 
waban sus brazos poderosos: y su Aunque a m í se me a n t o j a que u n 
Hspecto era , entonces, e l de una vle- buen hombro no tiene absolutamente 
j a foca cansada. S u c a l v a , r e l u c í a importancia, don Pedro l a tenia , 
io n r s m o que un espejo. E n e l la se Su parte flaca eran las mujeres ; 
contemplaban a su gusto las a l p a r - l p e r o los malditos u l t ramar inos , se-
gatas y salchichas coleadas del te- g ú n é l , lo echaban todo a perder, 
cho. No fueron pocas las veces que i s i n embargo, los u l t ramar inos no 
yo las he visto ref le jadas en l a o r ó n - eran los culpables. A l contrario, 
da ca lva cabeza de don Pedro . | Tampoco eran los a ñ o s . Don Pedro 
A s í p e r m a n e c í a has ta que c o m e n - ' e r a re lat ivamente joven, 
zaban a entrar parroquianos . r e g u - | a mi manera de pensar le faltaba 
larmente hombres de m a r que. con Un poco de romanticismo, aunque 
ni a lba, iban a l a pesca. fuese fingido. 
Don Pedro e r a soltero y solo en u n poco de romant i c i smo—sin ex-
el mundo. Nunca h a b í a tenido no- tra l imitanse—en' los problemas amo-
vía . Su o p i n i ó n sobre las muieres,1 rosos es una milagrosa • s d i c l n a . UnS, 
era muy e x t r a ñ a , porque, s e g ú n é l . , m e d i c i n a cas i tan mi lagrosa como l a 
nunca las pudo comprender. Y a q u í , gran t ienda de u l t ramar inos y bebl-
don Pedro, d i s c u r r í a con l a cabeza, das " B l N á u f r a g o " , de don Pedro. 
U n a sola vez t r a t ó de casarse , ¡ H a n pasado ya algunos a ñ o s . Hoy , 
aunque lo imag inara muchas . Mas don Pedro, c o n t i n ú a s u v ida de sol-
een la muier pretendida s u f r i ó e l t e r ó n , solitario y tr is te , s in m á s 
m á s bochornoso fracaso. Su m é t o d o c o m p a ñ í a que los grandes toneles 
para - enamorar, f u é el m'smo que de su taberna. 
usaba diariamente para a d q u i r r m^r- , Infeliz de don Pedro que no supo 
canelas. Y . claro, tuvo que suceder ¡ comprender la v ida, a pesar de po-
como s u c e d i ó . j seer una sur t ida t ienda de u l t r a -
Apesar de eso, cont inuaba pen- 'n iar inos y bebidas. 
» a n d o que la m u j e r y los u l t r a m a r l - ! Pareciendo un hombre feliz, eter-
nos t e n í a n bastante paridad. ñ á m e n t e tu fo la p r e o c u p a c i ó n de 
A ú n en el fondo de su c o r a z ó n — I casarse . Necesitaba u n a c o m p a ñ e -
que debiera ser m u y grande a 1 u z - i r a - Mas la c o m p a ñ e r a — ¡ o h desen-
gar por el t a m a ñ o de su c u e r p o — ; cantos del a m o r ! — n o a p a r e c i ó por 
guardaba la esperanza de que se r i n - n i n g ú n horizonte, 
d ieran a sus deseos algunas de la s ' Indudablemente que a don Pedro 
muchachas m á s encopetadas de l a te era necesario poseer unos cuan-
aldea. j tos adarmes de romantic ismo. 
Porque , e r a de v e r los domin- i E s o era todo, 
gos a don P e d r o . . . | ^Porque, ¡ q u é diablos.', con una 
¡ Q u i é n iba a pensar que aquel 8e- ' t ienda de u l tramar inos , y una media i 
ñ o r ó n de traje gris , chaleco a c u a - hora de romanticismo al d ía . yo, en 
dros, del cual p e n d í a en forma de e l pellejo de don Pedro , tengo l a 
p a r é n t e s i s una robusta cadena de seguridad que no e n c o n t r a r í a m u j e r j 
oro, sombrero de copa y b a s t ó n du ^ue se me resistiese, 
nudos con cantonera de plata , se J o s é M a . U N C A L 
S E R P E N T I N A S C A S T R O 
EN TODOS TAMAÑOS 
EL M A S B A J O P R E C I O . LA M E J O R C A L I D A D 
CONVENZASE DE ESTAS DOS 
VERDADES ANTES DE COMPRAR 
F E R N A N D E Z C A S T R O C o . 
M U R A L L A Y C U B A . TELF. A-2706 Y A-2944 
n m i a i i . — m i s . 4(1 i ? 
E L S U E Ñ n 
T o s leep: perchanco to p a r a que tenga efecto díchri 
d r e a m ! ayt thero's t h e rtih 
Humlet . 
Jo. 
A h o r a bien, e l s u e ñ o e 
traba. I * 
d í c l ó n N E C E S A R I A para í í * ^Ji-
l a a c t i v i d a d de la e n e r g í a « **** 
P u e d e mantenerse el cuerpo Í08*-
E l - s e ñ o r Humber to de L a w r i n c h , 
•muy interesado en cuestiones ps ico-
í í g i c a s , me inv i ta a contestar c l e r -
Uas preguntas y discut ir c ier tas opi-
j niones acerca del s u e ñ o . E l a s u n t o 
os Interesante y vale l a p e n a do 
tratar lo aunque — p o r l a í n d o l e de 
esta publ c a c i ó n — h a y a de ser lo 
muy suc in tamente . 
E l f e n ó m e n o del s u e ñ o puede ser , ¡ s u e ñ o es e l descanso y la 
fecto o m e j o r dicho, aparen» 1>er-
poso y m i e n t r a s e s t é uno deRn., re-
el t r a b a j o de r e p o s i c i ó n nued nc. 
t i n u a r , m a s la actividad de la ^ 
g l a nerv iosa , uo puede resar ener' 
i so deduce l ó g i c a m e n t e de esto '»^*' 
j e l objeto pr imordia l y esencia,Qü(; 
s u e ñ o es e l descanso y la reno i <lfc' 
de los ó r g a n o s productores d 6 i 
V I G O R - M U T R I C I O M - B E L L E Z A . 
M A L T I N A T I M O L I 
¿«rvecer ia Tiyoh 
El exceso de alcohol es el fracaso de la ma-
yoría de los reconstituyentes en Cuba. 
Esta Maltina solo contiene el 1.70%, porque 
está fabricada cientíhcamente para este clima. 
Por eso la deben ' tomar señoras y niños, 
jóvenes y ancianos, débiles y fuertes, convales-
cientes y sanos. 
Es la más rica en calorías y la más alta en 
extractos puros de malta. 
Todo lo que nutre y tonifica se convierte en 
salud y belleza. 
e n e r g í a nerv iosa que utiliza'ia ^ 
1 ^en-
d u r a n t e el s u e ñ o so Ueva a"--; ^ 
te consc i ente . ' ** ̂ fi-
E s indudable en conclusión 
^^O (Jr, m e j o r modo y m á s efectivameDt 
t r a b a j o genera l de ••taimílaclóu ? ^ 
r e c o n s t r u c c i ó n c e l u l a r . Pero «nj ^ 
I o mejor dicho, debe ser c o n s i d e r a -
do desde Jos distintos puntos de 
vis ta; el f i s i o l ó g i c o y e l p s i c o l ó g i -
c o . 
E n su aspecto f i s i o l ó g i c o , e l s u e -
ño p o d r í a def inirse como e l cese 
temporal de las funciones de r e l a -
c i ó n . E n efecto, durante e l s u e ñ o , 
perdemos l a capacidad de p e r c i b i r i s i g n i f i c a que s in el s u e ñ o ¿o^n0 ^ 
como cuando estamos despiertos , v e r i f i c a r s e dicho trabajo, cuy» ^ 
mediante «los s ent idos , - la v i d a e x t e - | d i c i ó n esencial , es el reposo ?W 
r l o r . Me ref iero antes especialmente 
L o s f i s i ó l o g o s nos a s e g u r a n que l a e n e r g í a nerv iosa "que utllizaV 
durante fd sueño se expulsan de los l í e n t e consciente'- . E s t a afiraf 
m ú s c u l o s lo que pudiera l l a m a r s e } t - t ó n i m p l i c a que la e n e r g í a uervta 
veneno producido por> la fat iga q u e . ^ ^ue u t i l i za l a mente subco,!, 
causa el trabajo m u s c u l a r . A d e m á s i ̂ e n t e debe ser de distinto carie»!' 
do esto, parece que durante e l s u e - y. o no debe necesitar reposición [ 
s u r e p o s i c i ó n debe ser efectuada n, 
d iante otros medioa o estados dlf^ 
rentes de l s u e ü o . ,e" 
E s t a es u n a c u e s t i ó n que bq pre 
ta a especulaciones que pudieran rt 
s u i t a r m á s o menos acertadas, 
r a n t e el s u e ñ o , la raentt Bubcoi^ 
r l í - n t e no solamente uo descansa ' ' 
no que adquiere mucha mayor áetj. 
v i d a d . 
A el lo se debe que a los que prac. 
t l can la a u t o s u g e s . t ' ó n se les reco-
miende repet ir sus f ó r m u l a s sugwti. 
vas prec i samente en los momentfBv 
e n que se e s t é n quedando, dormi-
dos, porque en esos momectos 8V 
c u a n d o l a mente subconsciente en-
t r a en su mayor actividad.. . 
L o s p s i c ó l o g o s modernos acenisir 
ñ o se e f e c t ú a mejor y m á s f á c i l m e n 
te el t rabajo general d« a s i m i l a -
c i ó n y r e c o n s t r u c c i ó n del o r g a n i s -
mo . 
Y o no creo que el s u e ñ o s e a ab-
colutamente necesario p a r a c o n t r a -
rres tar la fatiga o fac i l i tar l a re -
c o n s t r u c c i ó n o r g á n ' c a . T o d o e l 
mundo puede exper imentar l a r e -
p o s i c i ó n de fuerza que s igue a u n 
p e r í o d o de reposo .aunque d u r a n t e 
este p e r í o d o de reposo no se h a y a 
dormido n a d a . 
E s t u d i a n d o los f e n ó m e n o s de l i 
s u e ñ o y los cambios f i s i o l ó g i c o s y 
p s i c o l ó g i c o s que tienen l u g a r m i e n -
tras d u r a n dichos f e n ó m e n o s , p a -
rece l ó g i c o sentar una t e o r í a y l l e -
gar a una c o n c l u s i ó n muy de acuer 
probada , l a t e o r í a de que la mente; 
subconsc iente puede ser infuencia-
d a con m u c h a mayor facilidad du--| 
r a n t e el s u e ñ o y por eso recomlen1 
d a n que se hable a los niños a po-
co de haberse quedado dormidos, a5! 
fin de impres ionar con buenas idea 
y sugest iones , su subconcien'dá • | 
c o n t r i b u i r con ello a l mejoiamfentlii 
de s u c a r á c t e r , 
Y sabido es que en el Depana-
mnnto de M a r i n a de ios Estadop-il 
por investigaciones c i e n t í f i c a s de 
otra í n d o l e , 
H e a q u í c ó m o puede f o r m u l a r s e 
la t» 'or ia . C o n s i d é r e n s e l a s dos 
grandes r a m a s del s 's tema n e r v i o -
so — l a r a m a cerebro e sp ina l y l a 
del gran s i m p á t i c o — como c e n t r o s 
productores de " e n e r g í a n e r v i o s a " . 
' E s t a e n e r g í a nerviosa no debe s e r 
ya para nosotros una fuerza s u t i l e 
incoumensurable , sino una m a n i f e s -
t a c i ó n de la e n e r g í a u n i v e r s a l que Unidos , los estudiantes y enlistoída 
¡ a c t u a n d o en el cuerpo h u m a n o mo-j de quienes se requiere" tornea la-, 
c iante los ó r g a n o s de los sent idos y comunicac iones t e l e g r á f i c a s al ohlj i 
del cerebro, se t r a d u c e . en efectos se hacen acostar con teléfono? ¿ J 
m e c á n i c o s y q u í m i c o s y h a s t a eu es- * í*í_i_~ .. _— 
tados p a t o i ó g i c o s y emot ivos . 
Como ocurre con la e n e r g í a e l é c -
t r i c a y con la e n e r g í a r a d i o a c t i v a , 
la e n e r g í a nerviosa — p r o d u c t o d e l 
misterioso arcano de la V i d a — se 
conoce y aprecia tan s ó l o por s u s 
efectos y en sus efectos se h a a t e n -
tado y a . medir la y e n f r e n a r l a , en 
laboratorios que debieran l l a m a r s e 
psico-f i s i o l ó g i c o s , 
E l hecho que nos in teresa a h o r a 
es que la e n e r g í a nerv iosa ex is te ; 
i que e s t á presente en todas las m a -
• nifestaciones de la v ida a n i m a l y ' l a V i d a . Nosotros, pobres morta-
¡ q u e cesa de ac tuar tempoi-almente les de intel igencia l imitada, r-o(ie-.| 
1 en las funciones de r e l a c i ó n , d u - ' m o s tan s ó l o aprec iar y discutirlos' 
i rante e l s u e ñ o , ¡ e l e c t o s de • l a .marav i l lo sa , obsa cu 
o í d o , p a r a transmit ir les y repetir-
les l a s s e ñ a l e s durante el sueno.aUs 
l izando el extraordinar o y márivl; I 
l ioso poder de la mente subcong- | 
c í e n t e , p a r a que aprendan pronto 
d ichas s e ñ a l e s . 
L o probable es que la cHojgíasti 
nerv iosa sea u n a para todo? ló» stf 
temas y se ut i l ice adecuadauwnt'i 
eu la í u n c i ó n tota: de la mente 
cons i í n t . y subconsciente 
T o d o este aspecto psicc-fisiolóRi-
co del ser humano constituye ,conto 
dejo dicho, el misterioso arcano L 
\ E l trabajo de r e p o s i c i ó n y de re-
| c o n s t r u c c i ó n del organismo o c u r r e 
! constantementa en el m i s m o , indo-
ipendientemente del s u e ñ o . O c u r r e 
durante el s u e ñ o y c o n t i n ú a m í e n -
j t r a s estamos despiertosi, m a s e l sue-
ño no es una c o n d i c i ó n n e c e s a r i a 
Dios , como d e c í a c i poeta, "cou H 
a l m a de r o d i l l a s " ; 
Y he a q u í por q u é . vienen a 
mente las í r a s e s de H a m l c t : 
" D o r m i r : acaso s o ñ a r ! . . . Qwiés | 
s a b e ! " 
Pedro LOPEZ. 
E C O S D E L V E D A D O 
N O T A S D E L C E R R O 
ABELARDO TDDS 
T E L E F O N O M - 3 9 5 5 . — C U B A No. 80 
DINERO 
Pobre joyas y muebles en todas can-
tidades a módico Interés. Realizamos 
un variado surtido eu Joyería y relo-
jería fina procedente de empeflo a mi-
tad de su valor Compramos oro, plati Maquina de S u m a r , C a i c i i a r y 
bscr ib ir . Alqui leres , Ventas a pla-ino> brillantes, objetos de arte y mu». 
20B. 
Todos los trabajos son garanti-
zados. L e presto una maquina mton» 
tras le arreglo la suya 
C L M R I N G B O U S E 
t^as riompf-neaclones efectuadas ayer 
por p! Oenr i f H<.iis<» f\f a Habana as-
cendieron U $4,252,753.72. 
bles modernos. Hacemos y reforma-
mos toda clase de Joyas en nuestros 
talleres por difícil que bta su obra. 
No deje de aprovechar las ventajai 
que aout le ofrecemo». 
Z.A XODAZ. 
J nlmas y Srespo T«Z. A-9783 
D E I A M A R I N A " 
E l ú n i c o eeiablechnlento « a so c í a s * «m t s t u * 
publica-
Direc tor : D r . BTlguel M c n d o i » . 
D i a g n ó s t i c o r tratamleeto medico f v l r f t r i l m 
d » las enfermedades de los perros j enlmalee 
p e q u e ñ o s . 
E e p e c l a ñ d a l en Taennaclones prevetitlvag « v a -
t r a Fe rabia y e l moquillo can tuca. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a j Rayoe X . 
Consul tas : J R . 00. 
S a n L á c a r o 306 entre Hospi ta l f E k p a d a . 
T e l é f o n o A-046B W a K » n t 
A g u a d e C o l o n i a 
P f i c ^ A R A D A : : : ^ 
c o n l a s I S ^ N I S 
: d e l D r , J O H N S O N : m á s fines:::: 
EXQUISIÍA PARA f l BAÑO Y t i PAfÜjflO 
^ De venta: Dr.OGUtRIA JQ1!?(S0N. Pl MARGAU, Obispo 36, esqoina a AgBiir y y 
E L B R I L L A N T E A S A L T O A L H O -
G A R D E L O S E S P O S O S G A R C I A -
A M O R 
Hermoso y animado r e s u l t ó ei 
asalto verificado la noche del ú l t i m o 
m i é r c o l e s en la residencia de los 
amables esposos s e ñ o r a Irene G a r -
c í a y s e ñ o r R a m ó n A m o r d u e ñ o de 
" L a F l o r C u b a n a " en 10 y 13 de la 
a r i s t o c r á t i c a barr iada. Tuvo este 
asalto visos de u n verdadero baile 
de traje* en e l cual se a d m i r a r o n los 
m á s caprichosos y vistosos de é p o c a 
entre los celebrados este a ñ o . 
A las 9 de la noche la casa de 10. 
y 13 estaba ocupada por numerosas 
y dist inguidas famil ias sobresalien-
do elegantes damas y hermosas se-
fioritaR 
A las 10 d i ó principio el bai le , 
no decayendo un solo momento has-
ta las pr imeras horas de l a m a d r u -
gada. 
L o s asistentes eran recibidos por 
la bella s e ñ o r a de la casa Irene G a r -
cía de Amor , quien t e n í a para todos 
palabra^ de afecto y c a r i ñ o , prodi-
g á n d o l e s su afable gentileza. 
E l adorno de l a elegante residen-
cia de los esposos G a r c í a - A m o r , re -
sultaba tan a r t í s t i c o y hermoso co-
mo original . 
G u i r n a l d a s de flores en torma de 
p a b e l l ó n , Intercaladas con grandes 
cajnpanll ias y miles de focos e l ó o -
tricos, se e x t e n d í a n a lo largo do los 
jardines , portales y en el Interior de 
la casa en c o m b i n a c i ó n a r t í s t i c a con 
las enredaderas y var iadas plantas 
do los Ideales jard ines de la casa, 
perfumaban e l ambiento haciendo de' 
tugar un e d é n . 
L a orquesta de Duarte. A l m e i d a y 
Molina i n t e r p r e t ó un programa selec-
to y escogido, v i é n d o s e o'jligados 
a b isar casi todos sub n ú m e r o s , en 
fuerra de ser aplaudidos por la n u -
merosa y complacida concurrencia-
Su labor merece t a m b i é n nuestrr. 
sincero aplauso. 
Pocos momentos d e s p u é s de las 
10 y media, asaltaban la m a n s i ó n 3o 
parejas , organizadas por la bella se-
ñ o r i t a Amada R o d r í g u e z a quien d i -
cho sea de paso se debe el tr iunfo 
del memorable a s a l t ó . 
E s t a s parejas , las integraban las 
bellas Eeñor l tas s iguientes: 
Do m a j a : L i l i a n Bea le y N ó s t i c o 
T r e m o l a ; Biedencia: Anl ta G o n z á -
lez C a r r i l l o y Baby B u z r i ; C a p r i c h o . 
Marta Teresa Montejo y R a m ó n A l -
x a l i ; B e m b ó n de C a m p a n i l l a s : Nen-i 
Ro ig v J o s é A . Rodrigue?. J a r d i n e -
ra L u i s X V ; Margot G o n z á l e z y G u a l 
do O ' F a r r i l l ; Holandesa: M a r í a V i -
í a n o v a y P . Santealle; P l e r r o f S i l -
via G a m b a j Severino G ó m e z . G i -
tana: Mar ía Pepa S i l v a y R a m ' r o de 
la R i v a . Hol&ndesa; Margot Roig y 
Pepito Argote; Holandesa: Mercedl-
ta S i erra y J o a q u í n Delgado; Holan-
desa: E m m a Recio y T a t l n M e n é n -
dez; Holandesa: E r n e s t i n a R o i g y 
R e n é Vi l laverde; Sa l a : E l o í s a R o d r í -
guez y E s t e b a n V a r o n a ; B o h e m i a : 
E m m a G o n z á l e z y Oscar T c l l e r l a ; 
P ierrot : H i l d a Simpson y J o s é L u i s 
Azquota; M a n t ó n : A n i t a G o n z á l e z 
Gaxdós y J o s é A . I n c l á n ; M a j a : A i -
da P e r t i e r r a y E n r i q u e R o d r í g u e z ; 
P ierrot Gracie l la tiimpson y Horacio 
S á n c h e z ; Capr icho: C a r m e l l n a G e l -
pi y G. G u t i é r r e z ; Holandesa: R o -
sario Gelpi y E n r i q u e M i r a n d a ; Bo-
hemia: Olga N a s í y R a o u l R o d r í -
guez; M a n t ó n : Nel i ta Calero y Se-
gundo D í a z ; M a n t ó n : Chat i ca Andreu 
y Jorge P i n a ; Holandesa: E l i a i t a Sie-
r r a y Car los A r d a v i n ; M a n t ó n : C a -
rola G ó m e z y Manolo Mato; M u ñ e c a : 
Aidita de V é i e z y Pepln S a i a z a r ; Ble-
demiere: A m a d a R o d r í g u e z y E l o y 
de Castroverde; P r i m a v e r a : Georgi -
na Acosta . 
F u e r o n recibidos con grandes 
aplausos. 
E l buffet servido por " L a F l o r 
Cubana", r e s u l t ó e s p l é n d i d o . 
^ E l representante del D I A R I O D E 
L Á M A R I N A , f u é objeto de especia-1 
lea atenciones por parte de la sono-
ra de la casa , Irene Garc ía do A m o r 
y por la gentil s e ñ o r i t a Panch l ta T o 
rrontegui , cuyo traje de doncella 
" L u i s X V I " la h a c í a l u c i r m á s en-
cantadora. 
L a r e l a c i ó n completa de los con-
currente s e r í a larga é Interminable: 
de los que la Integraban, recuerdo loa 
siguientes: 
De SaJa: C l a r l t a M a r t í n e z y doc-
tor M a r t í n L e u n d a . 
De marquesa de 1830: A l i c i a Az* 
queta y Baby Alexander. 
De Holandesa: F o l l s a Azqueta y 
J o r j e Montero S á n c h e z . 
De V.oletas: C a r m e n Monto to y 
Chano Sampedro; A n l t a R u i z del V I -
zo y Miguel Angel M a s í ; Isabel R u i z 
del Vlzo *y Rogelio Sopo Barre te . 
De A n d a l u z a : S i r i ta A l d e r e g u í a y 
E n r i q u e Andreu . 
De Oriental* Juana M a r í a L e u n d a 
y Jul io Poncet. 
De Marquesa 1830: L u l ú C f U e j a 
y F é l i x Flgueredo. 
De Doncel la L u i s X I V : Merccdeaj 
Torrontegul y Benito Bate . 
De Doncel la L u i s X V I : P a n c h l t a i 
Torontegui y R a m ó n P l ñ e i r o . j 
De J a r d i n e r a : E l i s a G o n z á l e z G i l 
y Teodoro P é r e z A r r í e t e . 
De Marta W a : M a r í a Josefa B r i o -
so y Ricardo Bui tag le . 
De M a r t a : C a r m i t a Brioso y Ju l io 
Dihigo. 
De M a r t a : E l o i s a Campo y A n g e l 
Laborde. 
De S a l a : A m e l i a P l ñ e i r o y A r m a n -
do H e r r e r a . 
De S a l a : T e t é P l ñ e i r o y R i c a r d o 
Veiga . 
De M a r t a : A m e l i a N a v a r r o y Mi -
guel Ange l Brioso . 
De S a l a : E s t h e r R a m í r e z y A l b e r -
to H e r r e r a . 
De S a l a : E s t e l a H e r r e r a y Al fre -
do Cervantes . 
De M a n t ó n : S i lv ia 'Mes tre y C a r l o s 
G a r c í a V é l e z . 
De S a l a : Mary Mestre y Oscar H e -
r r e r a . 
De S a l a : Segundita R o d r í g u e z y 
Antonio D í a z . 
De A l s a c l a n a : A m e r i q u í t a G a r r i g ó 
v M a r t í n F a r r y . 
De S a l a : C u c a F e r n á n d e z y Ores-
tes del Cast i l lo , 
De S a l a : Ofelia H e r n á n d e z y P r i e -
to y las s e ñ o r i t a s Conch i ta Mestre y 
T e r e s a Torroutegu i 
S e ñ o r a s : Irene G a r c í a de A m o r ; 
M a r í a L u i s a E s p i n o s a de M a r t í n e z ; 
J u a n a A n d r e u de L e u n d a ; M a r í a 
G u t i é r r e z de R o d r í g u e z ; P iedad Saiz 
de P e ñ a do A n d r e u ; s e ñ o r a I s o l i n a j 
D í a ? ; E l o í s a L e u n d a v iuda de Alon-
so; M a r í a L l a n o de M o s t r ó ; s e ñ o r a l 
de G a m b a ; M a r í a Ar.V A b a l l ó de! 
S impson; Conch i ta del Pozo de Mon-1 
toto; s e ñ o r a de Alexander; L o l a P e s i 
t ana de J i m é n e z ; Agus t ina Bri to d e | 
A l d e r e g u í a ; E m i l i a Ochandarena de 
G o n z á l e z ; M a r í a L u i s a Barroso de 
A l d e r e g u í a . 
L o s hermanos Alexander e j o c ü t a -
ron bailes especiales. 
A las 11 penetraron en el baile 
los j ó v e n e s Rodrigo Portuondo, T r e -
mole y L a u r e a n o F a l l a - G u t i é r r e z por-
tando como caretas caberas que eran 
verdaderas c a r i c a t u r a s . 
Un aparte para la l inda n i ñ a De-
lia Garc ía , sobrina de los esposos 
G a r c í a - A m o r , la que v e s t í a primoro-
so tra je de h ú n g a r a ; estaba m o n í s i -
ma, siendo muy agasajada y por to-
dos o e l e b r a d í s l m a . 
Grupo Interesante formaban las 
hermanas T e r e s a T o r r a n t e g u l , de 
m a n t ó n ; C h e c h é , de doncella " L u i s 
X I V " ; ¡as s e ñ o r i t a s E l o í s a L e u n d a . 
de princesa or ienta l ; Margot Mar ín , 
de capricho y su hermana G l o r i a 
con el mismo tra je , completando es-
te grupo la encantadora Pancjhl t» 
v; l b a i l e d e l s á b a d o 
Prometo quedar muy luc ido e l t 
baile que se c e l e b r a r á el s á b a d o T i 
del corriente en los e legantes sa .ouea 
de la s i m p á t i c a sociedad " C e r r o 
U n i ó n C l u b " . 
Todo hace pensar que s e r á u n a 
tiesta grandiosa dado a la a n i m a c i ó n I 
que existe entre nuestras p r i n c i p a l e s [ 
dam.tas , que son as iduas c o n c u r r e n - ¡ 
tes a las fiestas que a l l í se ce lebran . j 
Nuestro amable y c o n s e c u e n t e ' 
amigo s e ñ o r Miguel L i n a r e s , P r e s i - j 
d e n t ó muy valioso de esa, soc iedad , 
me envia una atenta i n v i t a c i ó n . 
Prometo a s i s t i r . 
s enc ia daban esplendor y iucimicni.- :| 
a tan suntuoso baile de disfraz. 
E l excelente y admirable conjunto 
e s t é t i c o que presentaoa la- sociedad 
"Centro Ba'.ear" m e r e c i ó las in^ 
s inceras felic.tacioncs para su pr?: 
s idente y, p a r a su digna directiva I 
¿ C u a n d o podre traer a mis cola^ I 
ñ a s otro acontecimiento como el ^'^f 
s e ñ a d o ? 
E N E L " L I C E O D E L C E R R O " 
L o s "Chicos" qtie c o m p o n e n la 
direct iva de la s i m p á t . c a e n t i d a d 
" L i c e o del C e r r o " se a n o t a r o n u n 
trjunfo en l a p r i m e r a t i e s ta c a r n a -
valesca que f u é ofrecida con g r a n 
lucimiento el s á b a d o pasado e n s u 
c a s a social de la C a l z a d a de l C e r r o 
esquina a Monasterio . 
Muy agradable y a n i m a d a r e s u l -
t ó d icha fiesta, luciendo sus sa lones 
un bou.ta adorno de i r r e p r o c h a b l e 
buen gusto. 
Y a entrada l a m a d r u g a d a d l ó f i n 
esta fiesta que const i tuye u n o do 
los tr iunfos m á s br i l l antes . 
Fe l i c i tamos a la d i g n a d i r e c t i v a 
de l "Liceo del C e r r o " . 
B E L L A F I E S T A 
Atentamente invitado, pude p a r t i -
cipa.1 de una grandiosa f iesta cele-
brada el domingo pasado eu l a s i m -
p á t i c a sociedad hispana C e n t r o " B a -
lear cuyos salones socia les r a d i c a n 
en l a calle de H a b a n a e s q u i n a a J e - [ 
sus M a r i a . 
E l "Centro B a l e a r " e n su e n t r a d a 
principal fué bel lamente a d o r n a d o 
por n i ú l t i p l e s bombi. l l tos e l é c t r i c o s 
de diversos colores que i r r a d i a b a n 
un torrente de luz, b a ñ a n d o s u t i l , 
mente los rostros de las que a l l | h a -
c í a n gala de su e n c a n t a d o r a bel le-
z a . 
Muy a r t í s t i c a m e n t e , t a m b i é n fue-
ron colocadas upas ces tas f lora les , 
palmas y otras decoraciones d e l m á s 
sugestivo y admirable e fec to . 
A l l í como por arte m á g i c o , h a b í a 
de todo; exquisitez, b e l l e z a , a r t e , 
m ú s i c a y mujeres , que con s u p r e -
M A T I N E E LM P E I I I A L 
Se c e l e b r a r á en uno de los- pri:, 
meros dias del p r ó x i m o mes en 
campo de' sport do la prostigiow J 
soc iedad "Cerro Sport Club", slendí 
sus organizadores varios mietnbroí 
de la prensa eu esta barriada. 
B u e n é.x.to deseo a los con)paue\| 
i'os. •' -iMT 
O.V D I T , - . 
U n "cbismecito"' que ya no es sfr 
cre to . . . 
Chismeci to de amor, niautenidJJ 
h a s t a hoy en secreto por dos corM 
n e s , ' .• I 
U n a g r a c i o s í s i m a .chiquilla, dueD*; 
de una belleza extraordinar ia , . 
F o r m a n ellos una parej i tá en̂ '.'-
d iab le . E l l a eg una tr lgucñ i ta n^V 
bonita, a quien su¿; amistados llanií!in 
c a r i ñ o s a m e n t e "Nenita" y frecue^ J 
mu-cho el coque tón" cine "Edison:., 
reside m u y cerca del paradero oe 
C e r r o . 
E l , su feliz elegido,, es muy cult- ' l 
y a d m i r a d 9 Por todos en ese l,arr.^''l;| 
y d e s e m p e ñ a un gran puesto eD 
oficinas de un C e n t r a l Azucarero. 
T a n t o " e l l a " como "el" me m 
hiben termiuantemeiUe decir aW1 
u n a sola pa labra m á s . 
Torrontegui de doncel la " L u l a X V T * , 
con Victor iano T e l l e r l a que perso-
nificabav un mercader egipcio con 
insuperable propiedad. 
R e c i b a n los esposos G a r c í a - A m o r 
un sincero aplauso y c o n el los l a or-
ganizadora del asalto s e ñ o r i t a A m a -
.ia R o d r í g u e z . 
Lorenzo B L A N O O . 
E N L . V M E V . \ P A D R l O i 
E l d í a 11 del corriente abriri 
uuevo sus puertas l a s impática sf 
c iedad "Empleados de la nueva í 
br ica de H i e l o " para celebrar en^ 
sus numerosos asociados una ^ 
fiesta bai lable . , ¿ : 
E s t a sociedad cuya cuta sOC' 
r a d i c a en la ca lzada de Palatino, 
e i r á sus mejores ga las , rií: 
S e r á l a tercera fiesta de la tí£> 
c a r n a v a l e s c a . 
E l cronista ha recibido y* 
atenta i n v i t a c ' ó n y promete, 
a h o r a , no f a l t a r . 
Mannel BEí -E lRO 
un* 
m t n t A o O D t ÁLtf 
ii 
Al cerrar ayer el m«r<saa° ^ ( ¿ u * 
York, ee c o m ó el a.godfiu c o » o 
Marzo . . . , . 
Mayo . , . 
Ju'lo 
Septiembre . 
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f B I r a C i . i . 0 / t P a r a E l l a / v 
r > V ? H E B M I N I A P L A N A S DE Q a Q Q I I 
Y te 
é e 
i M P L A C A B I i E 
di e l tesoro 
t o £ * dal ias 7 
v tji d i el olor _ 
\ todo te G " „ , 
v como una fcWUta generosa y v -
T (fa para t u a l m a ful . 
v t ú , dios de piedra, 
m í c « * . manos n i U r e d r a me-
v t ú . dios h ierro ' 
*. 'yas Plaataa v e l é como un 
ante cuya» ^ (perro, 
^•.•apas balcochadas y fr i tas en aceite 
Se salcochan papas c h i c a ? . E n una 
í : i d e r a y se echa aceite y se d e j a 
hervir , se agrega ajo machacado y 
perej i l , se a ñ a d a n las papas con sufi-
ciente sa l se tapa la freidera y se 
revuelve de vez r e cuando hasta que 
•-stén dorados. 
Papos .salcochada») y fr i tas con m a n -
tequi l la y pere j i l . 
Se cocinan las papas con agua y 
sal cuando e s t ó n blandas se ponen 
en s a r t é n con bastante mantequi l la 
y sal suficiente; eh revuelven a l fue" 
•xo hasta que e s t é n doradas. 
« mm Ta mipl v e l ( Fnoa muchachos D e s d e ñ a s t e e l oro. la m i e r r ^ 
mpudleo d é ' Tienen r a z ó n , hace tiempo que he 
Y « h o r a r e t o r n a ^ ^ ^ ^ ^ { o l v i d a d o los A c e r t i j o s . Me parece 
io« A&MÍB a implorar e l : Que el ú l t i m o ' u é é s t e : 
, buecar las dauae, a " « y "Peso m á s d? m i l quintales. 
. J ? r d e nnero todo aquel tesoro! 
n r e pordiosero: 
L y Z r l aue t ú quieres, es que yo 
Abora que h ^ quiero. 
m ei rosal florece, 
P a p a r a otros que en canullos 
Vete, dios d« P i f f r a . 
otr, fuentes, s in dal ias , 
Sn mieles, s in yedra 
8111 J u a n a de Iharbourou 
liba 
jjso depende principalmente del 
soy con esto tan l iviano, 
que me tienes con la mano; 
enfermo causo m i l males 
y mi l bienes si estoy sano." 
I^a s o l u c i ó n : 1 peso". 
Otro A c e r t i j o . 
" S \ mona m í a . a s i te quiero 
un g a l á n areguraba . 
y a su dama a s í le daba 
astuto su nombre entero." 
( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) . 
lo qne 
C n a Cama^ueyan i ta . 
E l masaje es excelente para las 
jggo a e p w " ' ' ' ' ^ " " " T T n ofíA e n - ' m a n 0 8 . H a y muchas cremas quo 
^cnerdo que le ^ l & J á e - y ^ ^ ° ^ n ' a . l i m e n t s n la piel, como la de yema 
jTiuto riguroso, luto ligero ? ^ « i d e huevos, pero como prác t f co y ca-
olo es to8tente' ¿ ^ / ^ « ^ EHÍeero 16 recomiendo hacer el masaje 
lar casarse antes del a u ° ' con manteca de cacao, o con acei-
íaoto no se usa. H a y sombreros te d6 a imendras 0 acelte n n o de 
ceqnetones con c a í d a a l l a u o . ^ ¿ g . C u a l q u i e r a es bueno. De-
tara comprar la» telas de los yes- ^ hacerlo todos los d í a » . E l mo-
L,M ie recomieii.lo la t ienda L e vimiento d e b e r á ser de la pun-
Prlntemps". doude e n c o n t r a r á todo ta de los dedos para arr iba y en ' 
desea, lo m^sme en lanas que Bont ído c i r c u l a r . De noche a la ho-" 
E l georget y e l c r e p p e , r a de acostarse, es lo m e j o r . 
L a s noticias que tengo de " L a 
C i u d a d Infantlil", son de lo m e j o r . 
S u car ta , como todas las de mis 
buenos lectores, me son muy agra -
dables y es s iempre m i deseo con-
testarlas todas a s a t i s f a c c i ó n y 
pronto, p e r o . . . ¡S i v i era usted 
c r á n t a a son! LuJego, mis /lectores 
no s iempre e s t á n atentos a l c o n -
Bultcrio donde a veces contesto car-
tas que no amer i tan hacerlo pr iva-
damente o por a h o r r a r tiempo, y de 
a h í resu l ta que no se saben con-
tcBtadae. Otras , como una f i rmada 
por "Violeta", me remite un sobre 
que s e g ú n parece hube de pedirle 
para l a c o n t e e t a c l ó n , p e r o . . . aho-
ra que tengo el sobre no recuerdo 
el asunto que interesa a "Violeta". 
¿ P o r q u é no lo r e p e t i r í a en s u 
amable y l a c ó n i c a car t i ca? 
£ rhina bordador con cuentas gran-
SL o combinadas do dos t a m a ñ o s , se 
aw mucho para los tra les de lu to , 
m crespón e s t á en desuso " L e P r l n -
tómpA Obispo 7 CoirpoBteí la 
Para lo qun respecta a visitas, 
etc le recomiendo « o m p r a r " E l T r a -
to SoctJ", por H Condesa de T r a -
mer. l ibrer ía " A c a d é m i c a " . 
Oriental. 
E«Tlba a l s e ü o r Aure l io P e ó n , 
"El Emanto". San R a f a e l y G a l l a n o , 
y él le dará Ioj informes que usted 
draea. Los hay d i todos preolrs y 
el nfmPTí» de r lezas depende del 
E n la Habana, l a casa mejor s u r -
tida para material de hacer flores, 
ski como estucho de p intura , pince-
í-aes, etc., es " E l P ince l" , de loa 
Hermanos F e r n á n d e z , O ' R e ü l y 56. 
«ra. M. P . de O . ( S a n t a C l a r a ) . 
Puede escribí m e cuando quiera y 
tendré mucho placer en ayudar la , s i 
efttá en mis manoe. No me d e b e r á 
oada. Muchas grada*. 
MODO D E C O N S E R V A R L A S 
PtKLEái 
Compas iva (S ta . d a r á ) . 
Con verdadero placer daremos 
acogida a esa cieguecita poi' quien 
usted se in teresa . A h o r a dispone la 
E s c u e l a de Ciegos de una espacio-
sa casa donde a lo jarse c ó m o d a m e n -
te un buen n ú m e r o de a lumnos in -
ternos, lo mismo n i ñ a s o j ó v e n e s 
que muchachos . H a y una buena v i -
gi lancia y perfecto orden para ga-
r a n t í a y tranqui l idad de las fami-
l ias . Siempre ser la mejor que pu-
dle-nu pagarle e l pasaje , pero en 
Voy ante todo a exponeros el mo- caso de no: ser posible s í r v a s e de-
do que tengo 4í3 conservar las p i e - j j á r m e l o saber a la mayor brevedad 
íes hace mucJio tiempo y con g r a n i P ^ ' a proporcionarle el billete de 
pa saje grat i s . De todos modos o c ú -
pese de l a suerte de esa pobre n i -
ña, a quien c o n un poco de car i -
dad podemos hacer un ser ú t i l y 
relativamente dichoso. " E s c u e l a de 
Ciegos V a l e n t í n H a ü y " . calle 6 es-
quina a 3 a . , Vedado, H a b a n a ; T e -
l é f o n o : F - 4 4 6 7 . 
éxito. 
Después de sacudir, cepi l lar y qui -
tar las manchas con g a s ó g e n o de l a 
prenda que deseo guardar, coloco en 
los bolsillos o debajo del cuel lo sa -
qaltos de naftalina en cr i s ta le s . De 
este modo estoy seguro que nada 
le ocurr^. 
Cuando deseo volver a usar la 
pienda, la pongo veinticuatro horas 
M aire libre para que se vaya e l olor. 
Otro procedimiento 
SI el sistema Indicado anterior-
mente ao fuese del agrado del lec-
tor, le indico este otro, que t a m b i é n 
« de buanos resultados. 
Consiste en emplear polvos de man 
S r . J o s é P . M . 
Copio u n p á r r a f o del valioso l i -
bro " E l vestido, la ropa blanca y 
demáis aocesorioa de ya toilette", 
por R í s - P a q u o t : 
B R I L L O D E L P A R O P R O D r O I D O 
P O R E h U S O 
No se debe confundir el bri l lo del 
a i ima w m t e V ^ l ^ ^ ü l ^ T eli KUmPr^d,UCe -el 
l m o . P a r a quitar el brillo del p a ñ o 
usado basta 
proporciones siguientes 
Polvos de manzani l la : 40 gramos, 
Polvos de alcanfor: 4 gramos. 
Todo ello bien mezclado, &e echa 
| Por encima de la piel d e s p u é s que 
ee ha sacudido y cepi l lado. Se guar-
da en una servi l leta o en una c a j a 
qne cierre h e r m é t i c a m e n t e , y sobre 
loe cierres de la cual se pegan t iras 
ne papel para que el a ire no pueda 
penetrar, 
Otara receta 
a r ^ Í n a r e m o s diciendo que el olor 
¿ í í 0 del 03I>:jfcgo t a m b i é n pre-
7 tt¿ , Piele8 de la poli l la' 7 tiene 
eiTr8 venta3a Que no despide 
cl«¿? 501104 Qne Produce el a l -
nior, tan desagradable para a lgu-
t<¿,ffSOria8' TamPoco produce es-
^ «uaos, como ocurre con la pimien-
socl4J I 
^ d o C a s a . 
P o f l . ! ^ ^ " ^ " ^ s de la Mesa". 
U t a ? P ^ ha0€r la8 P ^ a * o pa-
papas íenCUlaa 
•*eLL?lanera ^ sencilla de comer 
tícleg ? ! « V i o l a s o salcochán 
i Bandola?. 00112111 l a 8 papa8 COGl 
un nio7 83 Coloca en ^ ca-
^ada en ap tela bien ^ P a -
Bc echo , 81 ponen Papas. 
poner el sitio de la 
prenda en que se encuentra enci-
ma del vaho producido por e] agua 
hirviendo, durante unos minutos, y 
d e s a p a r e c e r á , o bien poner l a te-
la que tiene brillo entre dos p a ñ o s 
mojados, d e j á n d o l a mucho tiempo 
para que la penetre la h u m e d a d . 
Cuando se seque, e l bril lo h a b r á 
desaparecido. 
Marav i l l a . 
L a C o l e c c i ó n de L a b o r e s m á s 
completa es la " C a n a s t i l l a de L a h o -
res". Se compone de 22 cuadernos 
dedicados a dist intas clases de l a -
bores desde m a r c a r , hasta labores 
de acrinos y r a f i a . 
L a Vene Ja l i b r e r í a " A c a d é m i c a " , 
Prado 93. bajos de Payre t ; t e l é f o -
no: A - 9 4 2 1 . 
L A N A T U R A L E Z A H A C E X I T E Y O S 
C U T I S 
E s sabido que ;ia piel h u m a n a 
constantemente sufre un proceso de 
desgaste y r e n o v a c i ó n . Cuando se 
avanza en a ñ o s o la vital idad de-
cl ina, dicho proceso se entorpece. 
Entonces la piel mortec ina y gasta-
da permanece tanto tiempo adher i -
da que las personas se ven con de-
c e p c i ó n cada d í a m á s avejentadas , 
por el ma l aspecto que p r e s e n t í un 
rostro surcado de arrugas y man-
chas . E l , sentido c o m ú n e n s e ñ a que 
es i n ú t i l pretender reviv ir con cos-
m é t i c o s o polvos un cutis y a gas-
tado y descolorido. No hay en ta l 
caso procedimiento m á s acertado que 
el na tura l que consiste en qui tar 
la piel m a l a . Se h a probado que la 
cera ordinar ia mercol izada, tiene la 
'8ua- se uíTa \amD:en empapada en propiedad de absorber l a pie] debi-
ren^ ? se coc'a tazuela b e r m é t i c a - l l i t a d a , y lo hace en p a r t í c u l a s tan 
casi al van d íueff0 muy sua- Peqt-Pñas y en forma tan suave y 
lCon ttanteciuiU» ' , ,ue'len servirse | gradual , Que no causa molestia a l -
g u n a . L a cera merc-olizada, — q u e 
E S P A Ñ A L A I G N O R A D A 
1 A U N I C A O B R A Q U E DA A COHO-
OBI» A S S P A i t A T V TODOS SUS AS-
P E C T O S SIW C O N T E N E R R O M A N T I -
CISMO, COMO UNA D E DAS NACIO-
N E S MAS C U D T A S , Y MAS R I C A | 
ESPAÑA IGNORADA, es ua libro. 
que no debe faltar en ningún hogar do 
españoles o descendientes de los mis-
mos, pues a los primeros lea serví-1 
rá para poder conocer su propia pa-
tria, en la mayor parte do los casos 
completamente desconocida y a los se-
gundos par^ poder hacer comparacio-
:)ts entre ^ España de ia que a me-
tiUdo han oido contar, como una de las 
naciones más atrasadas y la España 
reai y verdadera. 
ESPAÑA L A IGNORADA, forma un 
volumen en 4o. ' mayor con mas do 
1.000 grabados distribuidos en 512 pá-i 
ginas, en las que se dan a conocer las I 
maravillas y adelantos que encierra-1 
cac'a una de las Provincias siguientes: | 
G A L I C I A , a la que es tán dedicadas 
100 páginas, constando sus mas l^eilos 
nalsajíe y sus progresos en todos los 
órdenes. 
A S T U R I A S , a la que se dedican «0 
náglnas. describiendo sus bellezas na-
turales y sus pueblos mas progresis- | 
S A N T A N D E R , exponiendo en 40 pá-
ginas ti progreso que ha alcanzado en 
poco tiempo esta provincia y sus be-
llos paisajes. . _ _ 
P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S T 
N A V A R R A , a la que se dedican 80 
páginas en las que puede admirarse las j 
riquezas y bellezas que encierran. | 
L E O N , a la que se le dedican 20 
' ^ B U R G Q S i F A L E N C I A V A L L A D O L I D , j 
SALAMANCA, SOKIA. ZAMOUA y SE-1 
GOVIA, exponiendo en 60 páginas " lo | 
más notable que encierran estas pro-1 
v ínolas . I 
MADRID, al que se dedican 40 pa-
ginas en las que podrán admirarse sus 
hermosos edificios y principales ave-
nidas. 
T O L E D O Y ZARAGOZA, E t c . a las 
que se dedican 20 páginas en las que 
podremos sorprender infinidad de be-
llezas, hasta ahora completamente des-
conocidas . 
S E V I L L A , CORDOBA Y G R A N A D A , 
a las que se dedican 60 pág inas en las 
que se exponen todas aquellas belle-
zas que han omitido publicar las obras 
que hasta la fecha se hablan publica-
do. 
Además en ESPAÑA L A IGNORADA 
encontrarán los lectores la descripción 
más completa de todos los Reales Si-
tios de España; los retratos de sus 
hombres más ilustres; grandes obras 
de ingeniería que se han realizado en 
España y curiosos mapas en relieve; 
los centros de cultura y Fábr icas mas 
importantes; etc. ESPAÑA L A IGNO-
R A D A no es solamente una ilustracidn i 
gráf ica de lo que es la España de hoy, 
sino que también hay selectos arl lcu- j 
los de los escritores más preclaros so-
bre Agricultura, Industria y Comercio; 
su cultura bajo el punto de vista cien-
t í f ico; su poder económico; su legis-
lación etc. | 
L A L I B R E R I A C E R V A N T E S , en su 
afán de dar a conocer mejor esta ini-
mitable obra se ha hecho cargo de to-
da la edición, para que bien directa-
mente o bien por la mediación de sus 
Innumerables agentes en toda la Isla, 
pueda adquirirla. 
P R E C I O D E L E J E M P L A R L U J O S A -
M E N T E E N C U A D E R N A D O $10.00. 
Dibroria C E R V A N T E S de R . V E LOSO 
y C I A . 
Avenida de Ital ia (Antes Gallano) 62 
Apartado 1115. Te lé fono A-4958. 
Habana 
al t . Ind . 6t 
S I N H I L I S M Q Í l C A R T E L D E T E A T R O S | 
Í!iSTAC103llüS IMttlCKlUaMAJS 
K F D M 
De l a Magnol ia Perro l ium Compa 
ny de Bea^mont Texas , q ú e t r a s m i t e 
con 315 metro? . 
Viernes , 6 de febrero de 1925 
A las 8 y 20 p . m . P r o g r a m a por 
la banda d-í la Magnol ia . 
W M B P 
Dle Hotel F l e e t %ood de Miami . 
que trasmita con 37& metros . 
A las 'J T • m . Coacierto por la 
banda del R o t e l . 
6 de m a r z o . 
P . M . Bolet ines comer 
Viernes , 
A las G 
c ia les . 
A las 9 y 3 0 . Cuentos p a r a loa 
n i ñ o s . 
A las 6 y 5 0 . Conferencia l i t era-
ria . 
So e j e c u t a r á m ú s i c a sueca y to-
m a r á parte un trio de v io l iu piano 
y f lauta y un cuarteto de voces de 
h o m b r e . / 
% R c 
De la Rad.'O Corporat ion of A m é -
r ica que trasmite con 469 metroa y 
e s t á s i tuada en W a s h i n g t o n . 
Viernes , 6 de m a r z o . 
A las 6 P . M . Cuentos para los 
n i ñ o s . 
W E A P 
De la A m é r i c a Telsphone and T e 
legraph C o . , de New Y o r k , que tras 
trasmite con 492 metros . 
Viernes , 5 de marzo de 1 9 2 5 . 
De 8 a 12 P . M . P r o g r a m a del 
Hotel Waldor f A s t e r i a . 
N ú m o r o e por la pianista S y l v l a 
P u c h m a n , b a r í t o n o C h a r l e s Mortens 
Cuentos par alos n i ñ o s . 
D u ó por la soprano Ade la P a r c k -
hurst y la contralto 'Udna Indema-
n o r . 
En tre t en imiento . 
J a s c h a G u r e v i c k c h Saxofonista . 
E leonor F t a r k e y soprano. 
P r o g r a m a del res taurant L i d e Ve-
n ice . 
w O O 
De la P a l m e r schoo l Chiropract lc 
de Davenport l o w a que trasmite con 
una longitud de onda de 484 me-
tros . 
( K Y W 
| De la ^es t inghouse C o . , que l a 
, tiene instalada ten Chicago y tras-
mite con 536 metros . 
Viernes , 6 de m a r z o . 
I A las 6 P . M . Noticias f inancie-
i r a s . 
y 3 5 . Cuentos para los 
Concierto en el Hote l 
A las 6 
n i ñ o s . 
A las 7 
Congress . 
De 9 a 10 . R e v i s t a y p r o g r a m a . 
De 1 a 2 A . M . P r o g r a m a del 
Club del I n s o m n i o . 
K P I 
De la E a r l e Authony Ins de L o s 
angeles. Cal i fornia , 467 metros . 
Viernes , 6 de marzo de 1 9 2 5 . 
De 7 a ,8 . P r o g r a m a de los A n -
geles E x a m i n e r . 
De 8 a 9 . P r o g r a m a en el Aco-
l ian con ó r g a n o . 
De 9 a 10 . P r o g r a m a del E v e n i n g 
H e r a l d . 
De 10 a 1 1 . P r o g r a m a vocal e 
i n s t r u m e n t a l . 
w O O 
De la John % a n a i a a k e r de F i l a -
delfia que trasmite con 509 m e t r o s . ' 
A las 7 P , M . Concierto en eli 
Hotel A d e l p h i a . # ¡ 
A las 8 y 30 Conferenc ia . 
A las 8 y 4 5 . Concierto por la ' 
orquesta % O A y n ú m e r o s por la 
soprano Mae Me C a f f r e y . | 
A las 9 y 5 5 . S e ñ a l e s del tiempo' 
A las 1 0 . R e c i t a l de ó r g a n o . 
A las 10 y 3 0 . P r o g r a m a bai la-
ne el Hote l S i l v a n i a . 
fíAClONAXi .Raseo de Star*! eignlna • 
flan Rafaei) 
No hay func ión . 
P A T R R * (Pateo de Martí eagnla* • 
San J&eéj 
Compañía de zarzuela de Ramón E s -
» i g Ú . 
A las ocho y media: una pel ícula; 
las revistas de Pepln y Agus t ín Ro-
dríguez y el maestro Monteagudo, A 
España p^r cupones y E s i u si es Ba-
tac lán. 
PRINClRAX. D ü XtA C O M E D I A (Ani-
mas y Acineta) 
Compañía ue comedia dirigida por el 
primer acto.- José Rivsrc». 
A las nueve: la comedia en tres actos 
E l Juramento de la Primorosa (estre-
no). 
¡tfART' (Oitegonee esquina a Saino ta) 
Compfi.f.-i cómico-IIrioa, española di-
rigida por el compositor Amadeo V i -
ves. 
A las ocho y tres cuartos: el entre-
més de Joaquín y Serafín Alvarez Quin-
tero, E l Chlqullle; estron.) del sa ínete 
de Pedro Muñoz Seca y Pedro Pérez 
Fernández, con IluBtracloncs musicales 
del maestro Amadeo Vivos, Trianerías. 
ffTiF**,-,>mA (Consulado «.tonina • Ttr 
I tudei) 
l Compañía de zarzuela de Reglno Ló-
pez. 
A las cebo róenos cuarto; L a L o c a 
i Enamorada. 
¡ A las ocho menos cuarto: la zarzueui 
¡ S a f o . 
• A las nueve y cuarto: L a Reviü-.ti 
Loca . 
A las diez y media: Casos y Cot;at>. 
ACTUAItCDADXS (AvenMa de Mti^íc» 
entre Naptnno j Animas) 
A las siete y media: clntau cómicas. 
y revistas. 
A las ocho y media: L a s garraj ua 
coyote, por Jack Perrin; el Juguete có-
jmlco de V.eente Castillo y Enrique Jo* 
I ver, Justos por pecadores 
I A las nnove y tres cuartos: E n la 
¡pista , por George L a r k i n . el Juguetu 
¡cómico de Manuel Pina Domínguez , Ijli 
j misma cara 
I A l final cié cada tanda, núraeroa. 
I variedades. 
¡ 
riTRANO (Avenida de Zt&'-iz y Juaa C 
| Zenea) 
1 No hemos recUbldo programa. 
f c a r t e i d e o m t d p i o s 
V A R I E D A D E S 
CAMFOAMO» (Industria esquina • 
San J o s é ) 
A las cin;o y cuarto y a las nueve y 
media: estreno de L a £>^:ores, basada 
en la obra de Fel iú y Codina; Revista 
de modas número 7. 
A las once: Actualidades número 32; 
la comedia Píate las de f imi l ia ; episo-
dio tercerj de Hombres «iel Norte, por 
Wiiliam Duncan; el drama Vagabundo 
generoso, por WUliam Lesmond; E n 
las garras dei monstruo, por Will iam 
Fairbanks. 
A las ocho: E n las garras del mons-
truo; episouio tercero de Hombres del 
Norte. 
FAUSTO (Faseo de Marti. ' «squina a 
Colón) 
tres cuartos: E l úl t imo v¿rón sobre la 
tierra, por Grace Cunard y Ear le F o ^ . 
A las dého y méáia: Blanco y Sol-
tero. 
síájuxo (Nepmnc «mxt contalado y 
San Miguel) 
A las claco y cuarto y u las nueye 
y media: Donde empitzu si Norte, por 
R m t i n t í n . 
De una a cinco y do si^-e a uueve y 
media: Huelias quo se ealnruon,. por B i -
lly Patton; E l precio del perdón, por 
Catherine Calvert. 
3 R I S (B > 17, Vedado) 
A las clnro y cuarto y j !as nueve y 
media: E l Huracán, por Houso Pelert . 
A las ocho y cuarto: í.d lucha pol-
la existencia, por Creightor Halo. 
H I G I E N E H E U B O C A 
I N F L U E N C I A D E L A A L I M E N T A -
C I O N S O B R E E L E S Q U E L E T O 
De acuerdo con un reciente infor-
me presentado por e l doetor F r a n -
cia G . Benedict , de l a I n e t i t u c i ó n 
Carnegle de Washington , l a estatu-
r a , m á s que el peso, es lo que deter-
mina las necesidades a l iment ic ias de 
las n i ñ a s de menos de 12 a ñ o s de 
edad, mientras que, en las de m á s de 
A las elnec y cuarto y a las nueve 
y media: estreno de la c ima Monsieur O U X P X C CAvealdo WUson esquina a 
Üeauealre, por Rodolfo Valentino, Be- , **• Ve4a' w> 
oe Daniels. Lois Wilsou y Lowell A las ochG: cintas cCnü-^s 
¿herman. , | A las oche y media: Cupones do C 
A las ocho: la comedia en dos actoa I vorcio, por Corinno Grifíi'-l-. 
dad en la superficie Circu lar de I ^ ^ i o m a n í a . A las c inc , y cuanu y ü ¡as nu«ve 
da tronco y verter en este agujeroI A ' ^ ÜCbo y medla: el drama en 'media: L a Batalla, por Pessue 
tres grandes cucharada^ de ealitre ocho acto3 Herencía de Por u * - kawa-
Se cubre luego el agujero con tle'- Bon Ford' 1211161 Shanon y Wailace 
r r a , a s e r r í n o pedacltos de madera , Mc •DoIlal,I 
Ha: 
y se le deja a s í . E s t a o p e r a c i ó n de 
be real izarse durante el tiempo en 
que los troncos e s t á n bien secos . 
U n a ñ o d e s p u é s , ee destapan los 
STEPTUNO (Juan C. Ze&4a y Rerseve-
randa) 
A las cinco y cuarto y a las nu« ve 
agujeros,'se Tleñan con ^TOróTeT que ^ media: E l Idolo de las Mujeres, por'jr m e d i a : ' E l Huracán, p"r Hoüse Po 
debe encenderse inmediatamente. :John Barryniore. lrene Rich. Wiiiard ters 
T R I A R O N (Aven.ds. vril¿o«i entre A y 
Paseo. Veaado) 
A las oche: Los ofensores, por Mar-
gery WUson. 
A las oinro ' cuanto v P las nue%e 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: Una noche de 
amor en Rema, por Laurette Taylor y 
Tom Moore. 
WíxJSOlf (General CarrUJo y Padre 
•ar e la ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l eterno triángulo, por Cla i -
re Windsor, Hob'art Bosworth y Bessie 
Love . 
VBRDU2? • Consulado cntrv Animas y 
Trocaduru) 
A las siete y cuarto: Elegancias pa-
risienses. 
A las ocho y cuarto: Abriéndose pa-
so, por GrurJced Alleen. 
A las nueve y cuarto: B ! misteriu 
de los diamantee, por Shirley Matón . 
A las diez y cuarto: «¡stieno de E i 
eterno triángulo, por Ciairpi Adams y 
Bessie Love . 
12, es el peso e l pr incipal factor que L a parte del tronco que e s t á fuera Lols y Carn-en Myers. 
Indica l a cant idad de al imento nece- de la t ierra se quema con gran rapi -
sario para el desarrol lo n o r m a l d e ^ e z , y la c r e m a c i ó n c o n t i n ú a , lenta 
una n i ñ a pero segura, bajo e l suelo, basta que 
E l a l imento de los n i ñ o s — d i c e se e f e c t ú a la d e s t r u c c i ó n total y tom 
el infanme—debe ante todo produ- ¡ pieta de todas las raices E s t o se 
c lr un buen crecimiento del esque-, debe a que el sa l i tre , durante el a ñ o 
leto, porque un esqueleto bien de- j qUe ^ permanecido en el tronce, va 
sarrol lado y sobre e l que puedan • penetrando por completo toda l a ma-
ajus tarse debidamente los múBculoa l dera> e i m p r e g n á n d o l a , l a t ras forma 
y las partes grasas en el proceso ñ o r eil un mater ia l de c o m b u s t i ó n lenta 
mal del crecimiento, ee el factor de-. Lo6 ensayos hechos, que son, co-
terminante del crecimiento de las | mo 8e ve> muy SimpIeSf han demos-
n i ^ ^ ' ^ ^ , , . trad0 Óáe e l procedimiento es infal i -
E s un hecho curioso que las n i - ble . 
fias de 12 a 20 a ñ o s de edad, tienen ¡ _ 
exactamente l a . m i s m a necesidad de ' p R E D r c c i 0 x i ( ; ; s D B x e o ^ ^ d e s 
mater ia l combustible en el orgams- ^ 
mo mientras d u e r m e n . U n a n i ñ a de l Y H A 3 I B R E E N E L F U T U R O 
12 a ñ o s , y con un peso de 39 k i -
los, desarro l la durante e l s u e ñ o la | E d un discurso pronunciado no ha-
misma temperatura que una de 20 ce mutho ante la Sociedad de Me-
afio« v de 57 ki lo^ d^ dpso A^f ra-1 ' ;eoro l0SÍa de Norte A m é r i c a , J . B . . 
da unidad de peso en las n f ñ a s de | ^ e r , de la Ofic ina del . T iempo ir!_ínmif !cÍone^ .dlA?„ JAÍSe!_5de V o t o * 
A las ocho; Anda ligero, por Richard ¡ U R A (Inaantrla esquina a San J o s é ) 
Talmadge. ! De dos y media a cinco y media: E l 
I R O I i A T S R R A (General Oarwilo y Bs- i amante relámpago, por Reginald Denni 
irada Paixua) l y L a u r a L a Plante; K u y é i d i J o al león; 
A las dos: E l amante prohibido, por Cario ciego y egoís ta , por L a u r a L a 
Louls Wllson y Jack Holt: Blanco y Plante. 
Soltero, por Thomas Meighan. i A las cinco y media: Huyéndole a l 
A las cinco y cuarto y a las nueve y león; E l maante re lámpago . 
No hay salud completa sin buena Di-
gestión y f sta no existe si no hay bue-; 
r.a dentadura. 
E l empleo de este El íx ir conserva la i 
dentadura, des infectándola y. de he- i 
cho, se impide la cario dentarla y l a ' 
fetidez del allanto. 
Su uso, a diario, al levantarse v 
después de las comidas, le dan frésen-
la y sensación de bienestar a la boca. 
D E P O S I T O 
O, manfla, J r . , 4 número 205, Vedado. 
Teléfono 2236 
De venta en farmacias y perfume-
rías. 
P R E C I O D E L " E L I X I R LANDA" 
1|4 litro $1.80. 
118 „ 1.00 
peca edad tiene un mayor poder pro de los Es tados Unidos, predijo que!11611,08 denSxdad Se p o b l a c i ó n , p r m - Ción p o d r í a ser ^dr.demente" aumen-
ductor de c a l ó r i c o , y para aquellas 1 "^a c u e s t i ó n a que en las edades fu- - P a ^ P n t e a las A m é r i c a s , a t a c á n - fada per la utUU-iCióu de todos los 
cuya edad v a r í a entre los 12 y los! turas t e n d r á n que hacer frente los i dose t a m b i é n el problema por l a i m - rccurso¿ vahoso&. t á . ^ s como el n e -
'aombres s e r á l a de la a l i m e n t a c i ó n " , i p o r t a c i ó n de p a í s e s extranjeros, que go en el Oeste, v e-1 cult ivo inten-
Prev ino a süs colaboradores qU¿! P r o d u c í a n en a b u n a a n c l a . P o r este f .vo en el E s t e , comparable a l que 
Norte An^éríf* e s f á en l a f r o n t e r a ' I i r o c e á i m i e n t o 118,11 si<io ^ " P a d a s te practica en los p a í s e s m á s viejos 
avanzada de p r o d u c c i ó n del mundo, ¡ S iadualmente las t ierras arables inac , y densamente poblados, 
e i n d i c ó que la dependencia de l e s i v a s del mundo, hasta que hoy que-j w 
v í v e r e s de c l imas favorables debe i0311 lil)res muy Pocas en las regio- Se ha calculado que p o d r í a m o s 
desalentar las cre í -nc ias de que l a l 7 e s (lae disfrutan de c l imas sa luda- a l imentar a trescientos o cuatrocien-
d i s t r i b u c l ó n g e o g r á f i c a s de las l l u - ' ' l e s - •Xí> mi'lones de personas, pero con 
vias puede ser cambiada mediante1 Norte A m é r i c a e s t á ahora a l a n,s mil lones goljeando a nuestras 
I R 
1116 litro $0.60 1 
1|33 ,. 0.-30 | 
S3« L U J O S O T A F O R 
" C U B A " 
sale para Espafia- el día 
1 8 D E M A R Z O 
Todos los pasajeros deben de 
estar preparando sus equipajes 
con anticipación, para lo c^al es 
conveniente que vean los baúles 
y maletas que vende en el 
" B A Z A R P A R I S 
- ( B A R R O S H N O S . ) 
Manzana de Oómez, frente al Ho-
tel Plaza 
C225S 
l^apas A c o c h a d a s y MtjiB 
¿ Í ^ O Z I 1 ; ^ ^ chicas. 
^ i J H p o l v o r e a n 
se puede adquir i r en cualquiera far 
m a c l a — , se usa por las noches lo 
mismo que si fuera cold creara, y 
se r e t i r a a la m a ñ a n a con un poco 
- agua con sa l ne- de agua c a í i e n t e - Si quiere usted 
^ d a R „ s,:a,'Js. Cuando e s t é n , p0Seer un Cntifí heTmoso' rosado y 
pon sa l y se fresco, ponga en p r á c t i c a este sen-¡ c i i l o procedimiento, 
tc>da8 Ul , Par 
* 0 las a m e M C 3 ¿ Papaa d61 
"Wdlson", 
. (De l " F a m i l y Physic ian"1 
Dudosa 
E s o s mismos polvos de A n n a n d 
puede usarlos como si fueran l íqui -
dos con s ó l o tomarlos de la caj ira 
con una esponja f ina , h ú m e d a , y 
esparcirlos bien por ei rostro, es-
cote y brazos, procurando queden 
parejos.. D e s p u é s de secos ya esta-
r á b lanca por todo el d í a . L a s ca-
j a s de polvos son de $ 0 . 5 0 , $0.75 
y un peso. De venta en todas par-
tes . 
cuya e a a a v a n a entre ios i'¿ y 
20 a ñ o s , el mejor m é t o d o para cal -
cu lar las necesidades o r g á n i c a s de 
combustible ee basa en el n ú m e r o 
de c a l o r í a s desarrol ladas por ki lo-
gramo de peso para cada edad" . 
Agrrega el doctor Benedict , que de 
he cu idarse especialmente que l a es-
tatura de lae n i ñ a s se desarrolle l i -
bremente, recordando que sus or-
ganimos necesitan, proporcionalmen-
te, mayor cantidad de al imento que 
el que precisan los adultos. Se ha 
encontrado que entre las edades di 
12 y 20 a ñ o s todas las n i ñ a s ñ e c o 
s i tan igualmente de sus pesos. E a 
decir, que las m á s j ó v e n e s y máa 
l iv ianas hacen un gasto de cas i to 
da l a e n e r g í a por cada l i b r a de pe-
so . 
M E D I O P R A C T I C O P A R A D E S -
T R U I R T R O N O O S D E A R B O L E S 
E s bien sabido que para desmon-
tar perfectamente un terreno no bas-
ta cortar los troncos de á r b o l e s a 
ras del suelo, s ino que se deben de* 
tru ir por completo las raices de esos 
troncos, para ev i tar que, a l trope 
zar con ellas, se rompa la r e j a del 
la inf luencia de los cultivos o de 
o' f i í manera qua n'- sean los pro-
Efiesos lentos propio*, de la na tura -
leza. 
E n una parte do siu discurso, dijo 
Mr. K i n c e r : 
" E l hombre d e b í sostenerse a s í 
mismo de una muy p e q u e ñ a p o r c i ó n 
de la superficie do l a T i e r r a . T r e s 
cuartas partes de e l la es agua, y de 
las t ierras que res tan un por cien-
to muy grande es inadecuado para 
a g i i c u i t u r a beneficiosa. E n l a mi -
tad occidental de ios E s t a d o s U n i -
dos, en la R u s i a meridional , en l a 
C h i n a occidental v en vastas á e r e a s 
dentro de los t r ó p i c o s , e s t á n im-
puestas las l imitaciones p a r a runa 
p r o d u c c i ó n intensiva por l a escasez j 
de humedad, mientras que en las; 
arado . [porciones a l Norte del hemisferio j 
L o s nor teamer icanos— p r á c t i c o s | septentrional, y en las m á s a l tas ele-
60 todo — i d e a r o n hace a lgunos! v a c i ó n o s de las lat i tudes medias , los 
a ñ o s l a c o n s t r u c c i ó n de una enorme ^ « t o r e o l imitantes son las bajas j 
palanca punt iaguda que, a l ser pri-1 temperaturas y l a reducida e s t a c i ó n ; 
mero introducida entre las r a í c e s de i de v e g e t a c i ó n . M á s de « n a m i t a d ' 
los troncos, y luego d e s c a n s á n d o l a ' del á r e a de la t 'erra del globo re - j 
sobre 
:abeza del mundo en p r o d u c c i ó n de puertas para que se les deje entrar , 
muchas cosechas al imentic ias , pero v- nuestro aumento r a t u r a l de pobla-
hasta ayer, s e g ú n pk la h is tor ia del c i ó n , es fác i l tone.- u n a v i s i ó n de 
mundo consta, p r o v e í a solamente v i - un futuio , especialmente, s¡ no res-
^eres para un p;»ñado de pieles ro-1 tringimos la i n m i g r a c i ó n , en el que 
jas, de los bosques. Hoy los E s t a - -ste mismo p a í s t e n d r í a que buscar 
dos Unidos, con el 5 por, 100 de la v í v e r e s en otras partes. L a s A m é -
p o b l a c i ó n mundial , produce aproxi - r-cas fcstán en la íJlt ima frontera del 
madamente una s é p t i m a parte del u u n d o para la p r o d u c c i ó n . Cuando 
¿ a ñ a d o , una quinta del trigo, u n a l a y a n í - l c a n z a d o s-i m á x i m o de !*'.•'>-
cuarta parte de i?, avena, una ter- tíucción, s i l a p o b l a c i ó n cont inúa^ 
cera parte de los cerdos y tres c u a r - sumentando como en el reciente pi -
<-as partes del matz de todo el m u n - ^ado, t i p r e s e n t a r á una s l t ü á ü i ¿ ¿ 
co . J-fria." 
FUNERARIA DE FR'MERA CLASE 
A L F R E D O F E R N A N D E 
TELEFONO ¡ U M S A N MIGUEL 63. 
re un punto de apoyo adecuado í cibe menos de 20 pulgadas de pre 
ejerciendo sobre ella una gran prc I c i p i t a c i ó n p luv ia l anual , y s ó l o una 
cuar ta parte, aproximadamente , re-! 
clbe aquellas cantidades que son m á s 
adecuadas para los p r o p ó s i t o s agr í -
s i ó n , l e v a n t a r í a y s a c a r í a el tronco 
con todas las r a í c e s . 
A l c a n z á b a n s e de ese modo dea 
L L E V A R A Y O D E S O L 
" L l e v a en el sendero de tu vrda r a -
yos de spl. Haciendo felices a to-
dos aquel los que se encuentran a 
tu derredor" . 
S r . José L ó p e z . 
L o m á s r á p i d o y acertado s e r í a 
a c u d i r a l Consulado E s p a ñ o l o a l 
Amer icano para esos informes . 
T a m b i é n creo que si escribe us-
ted a l s e ñ o r R . F - , "Preguntas y 
Respues tas" , de este D I A R I O D E 
L A M A R I N A , p o d r í a obtener buena 
l i j í o n n a c l ó n , 
ventajas: en pr imer lugar , desmon-: colas, a saber, entre 20 y 50 pul-
tar r á p i d a y perfectamente un terre- i gadas. De esta cuar ta parte, ade-
no y, en segundo, aprovechar la le- . m á s , grandes extensiones son inap-
ña prcfcedente de los troncos y r a í - ¡ t a s para el cuitL-o debido a su a r i -
oes. ' d--z, como sucede con secciones mon-
Algunos hombres p r á c t i c o s han f a ñ o s a s , o porque las m á s bajas 
aprovechado ese s i s tema en una for temperaturas en localidades m á s al 
ma c ó m o d a . A d q u i r í a n una de esas . i sor te o en mayoree elevaciones de-
m á q u i n a s y se iban al campo, pro ' j a n un por ciento muy p e q u e ñ o apio 
poniendo a los estancieros desmon-1 para l a p r o d u c c i ó n de v í v e r e s , 
tarles grat i s sus campos, s iempre j ' F u e r a de laa zonas templadas y 
que les permit ieran l levarse los tron t .opicalcs , las condiciones de tempe-
eos y r a í c e s de los á r b o l e s . Pero es- i a t u r a son desfavorables para e l des-
tos y otros s is temas no s iempre dan arrol lo de las plantas, y sobre 52 
buenos resultados, pues las r a í c e s se millones- de mil laa cuadradas de tie-
hacen pedazos y c o n t i n ú a n dentro n a d e r f o de estas zonas, solamen-
de la t i e r r a . , ¡ t e m á s o menos Q] 20. por 100 es 
P a r a ev i tar esos inconvenientes, ' potenciulmente a'-aMe. un poco m á s 
M r . J . V . R o m i g indica, en :a re- de la mitad de lo que es en los't iem-
vista norteamer icana "Popular Me- pos presentes, cult ivado o usado pa-
chanics Magazine", un nuevo y efl- ra pastos^. L a p r o v ^ i ó n de v í v e r e s 
caz procedimiento para destruir por para e; mundo, de cosechas cult iva-
completo los troncos y r a í c e s de los das, se obtiene í -hora aproximada-
á r b o l e s en los terrenos que se des- nicnte de un 7 por 100 de l a Tle-
t inan a la a g r i c u l t u r a . " vrai 
E l s i s tema os bastante s imple y! " E n los siglos í l t ' m o s . h a aumen-
barato: consiste en a b r i r un aguje- f\do r á p i d a m e n t e la p o b l a c i ó n . L a 
ro de unos cuatro c e n t í m e t r o s de d í á c u e s t i ó n de la subsistencia para loe . 
i x e t r o ,por ocho o diez do profundi- mllloiies m i Ü U B J i í a i l a f i ^ w i n t i i r a ^ j 
[ L S E Ñ O R OAnTeI M A R T I N E Z M O L E R O 
H A F A n i i E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
Y dispuesto su entierro para mañana día 7 a las 8 a m Los 
que suscriben Vda . sobrinos y demás familiares y amigos'rusgan a 
sus amistades encomienden su alma a Dios y acompañen al cadáver 
desde la casa rrjrtuorla, Quinta Castellana, Arroyo Apolo, hasta el 
Cementerio de Colón fí*-or que agradecerán eternamente. 
Habana 6 de Marzo de 1925. 
Marina Moreno {Tda. de Martínez Molero, bu madre Clotil-
de Melero, (ausente), IiU"., Emil ia , Carmen, América y Consue-
lo Moreno, Manuel, Antonio y Jordán Abarca v Manuel Gon-
zález . 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A . 
It-S Mar 
A U T O S P A R A 
U - 2 I I I 
E N T I E R R O S 
M á q u i n a s de lujo para 7 pasa-
jeros con chauffeur unifor-
mado y chapa p a r t i c u l a r . 
Xí.OO por l a m a ñ a n a y $6.00 
por l a t a r d e . Auto cerrado pa-
r a duelo $8.00. Wll 
1 
P A G I N A C U A T R O DIARIO PE LA MARINA M - r r n 6 í̂ e 1925 ANO X C H i 
F a j a s " B o n T o n 
m AJA combinada de cutí y elástico, 
iste estilo ha adquiri-
do entre nuestra clien-
tela justa fama de re-
sistente y cómodo pa-
ra k líiujcr gruesa o de 
talle mediano. Color 
rosa. 





juegos de locador de plata y de metal blanco plateado! 
Tenemos verdaderas preciosidades er estilos completamerlo. nuevos. | 
Antes de comprar sru regalo vlsít-J nuestra exposición pennanente. f 
LOS PKEOXOS B A K A T O S 
" L A E S M E R A L D A 
H A B A N E R A S 
CASINO 
X O C H E S D E L O S J U K V E S 
P r o g r e s a l a . . . 
(Viene de Ja primera página) 
tro de los rolsmas Pror lnc las R l n l a -
nas, con objeto de que st l lega ei ca-
so de un ataque de Alemania , no 
pueda ser bronco contra F r a n c i a , 
sino que se tenga conocimiento de 
é l a l a travesar lag fuerzas alema-
B a i l e y concierto. 
E n t r e el placer de la comida , 
De todo eato d i s f r u t ó e l numeroao 
7 bri l lante concureo reunido ano-
che en l a graai eala del Cae ino . 
Conclerto e s c o g i d í s i m o , 
P o r loa Coros Rusos del J í o u b a n . 
U n atractivo má« entro loa que 
poseen naturalmente los tradiciona-
les jueves de la h i s t ó r i c a caij-a. 
t e rna l con el s i m p á t i c o director de | ñ a s esa zona desmi l i tar izada , 
E l MwmIo, t o m ó puesto en el p a r t y . . J M ^ ^ * ^ real idad tanto 
i ' v* Ing la terra como F r a n c i a d e s e a r í a n 
ronde el Joven y distinguido doctor'poricr evacuar, la pr imera , Colonia. 
Gerardo G u t i é r r e z r e u n i ó a las se-
ñ o r i t a s L l a t a , las l indas OtHia y L i a , 
con su hermana tan intereeante. tan 
y la segunda, Coblenza y Magunc ia . 
81 e l Protocolo de arb i tra je no 
hubiese sido redactado con la festi-
, n a c i ó n con que lo biso Benes, dejan-
encantadora. K m e l l n a U a t a d e ¡ d o a ú l t l m a hora lntercaiada en é l 
SchJegel . ia enmienda de los japoneses a l ar-
D e l P r o b l e m a . . . 
(Viene de la primera página) 
del presupuesto de 1924, cuyos gas-
tos a lcanzan la s u m a de 412.5S8,000 
francos. L o e ingrosos ascienden a do-
ce millones de francos y s e r á n desti-
nados a amort i zar una parte del em-
p r é s t i t o de 1921. 
E l s e ñ o r F é l i x F e r n á n d e z de Cas -
tro y su dist inguida esposa, Margot 
F u é un acierto, feliz como todos o iberga , en una mesa con los j ó v e -
los suyos, del eefior B r u e n . 
B a s t a r á n unas breves l ineas co-
mo muestra de l a a n i m a c i ó n re inan-
te anoche ©n el C a s i n o . 
U n party elegante. 
Digno de preferente m e n c i ó n . 
E r a del distinguido' icahallero 
F r a n c i s c o Franch l -AJfaro y su es-
posa tan bella y tan genti l , Graz ie -
11a Maragl iano, en l a que todos ad-
miraban una toilette de tono verde 
del mejor y m á s delicado gus lo . 
E n la mesa, l a m á s numerosa de 
la noehe, se r e u n í a un grupo de ma-
trimonios de los que br i l lan y sobre-
salen en el gran m u n d o . 
L o s Condes del R i v c r o . 
E l general Mart í y T e t ó B a n c e s . 
J u a n Pedro B a r ó y Cata l ina L a -
sa . Agapito Cagiga y M a r í a L u i s a 
G ó m e z Mena, Gui l l ermo del Monte 
y Mlr ta M a r t í n e z Ibor , J u a n A . L l l 
Z O N A O R I E N T A L 
V a r i a s noticias 
Me l í l l a 5 .—A lag ocho de la ma-
ñ a n a se v e r i f i c ó el traslado del c a d á -
ver del sargento de Ingenieros R a -
diotelegrafistas de A v i a c i ó n don J o a -
q u í n L a s s o de la Vega , muerto a 
ues espoeoa J o a q u í n E s t é f a n l y G l o - . c e s l d a d de andar ahora buscando 
r ía Rescalvo y las bellas s e ñ o r i t a s ' "na "Segur idad" por Ing la terra y 
Glberga . C u s u c a "y Conchi ta .Ber ta Í ^ ^ " 1 C0Dtra Un W g » . a U í l u « 
T „ C . . >, A l e m a n a ; pero n ¿ d i e piensa en 
J u a r r e r o , C a r m e n F e r n á n d e z de C a 8 - | q q 0 eBe protocolo puede ser aproba-
tro y T o m a s i t a A l a m i l l a , a d e m á s del do por Ing la terra , porque A u s t r a -
querido bachelor Paco Calvo y los i Na y C a n a d á lo rechazaran por el 
J ó v e n e s M e l q u í a d e s Montes, Samuel ¡ m , 8 m o de Ja I n m i g r a c i ó n j a -
_ — • j J T v ^ iponesa; y no hay otro camino que 
Giberga . F r a n c i s c o G ó m e z y E m U i o ¡ l legar a Un pac J de seguridad que 
G u t i é r r e z . ya Alemania , por s i , lo propuso a 
t í c u l o 6o para dar una zancadi l la » ¡ consecuencia do las heridas que su-
los E s t a d o s Unidos en cuanto a la 
p r o h i b i c i ó n Je" entrar en ese pa í s In-
migrantes laponesep, no h a b r í a iie-
U n party de Mrs. B r u e n . 
Con la gentil Misa A u g u s . 
F r a n c i a hac© doce d í a s ; pero no 
s ó l o hay que garant izar a F r a n c i a 
con una U n i ó n con Alemania aontra 
E l distinguido doctor Gustavo d e ' u n ataque i e é s t a , fdno t a m b i é n bay 
los Reyes y su interesante esposa, l^ue garant izar a Polonia y a R u -
María L u i s a Deigado. con los J ó v e - I r a a n l * ^ a Ce8eo E s l o r a q u l a contra 
. , . „ ^ , una I n v a s i ó n de A l e m a n i a ; y a h í 
Ofes matrimonios Antonio Santeiro y og cuando Eurgíó ^ resistencia de 
l ina Ca lbó , Francieeo Pona y Vlcen- Ing la terra a garantizar la Soguri-
tica B a r r a q u é , J u a n S a b a t é s y J o s é - dad de la P e q u e ñ a E n t e n t e . 
Pero como Ing laterra quiere ga l i n a B a r r a q u é , L u i s Santeiro y Mer-
cedes Cruse l las y Manuel Santeiro y 
M a r í a V á z q u e z . 
U n party de lo»! J ó v e n e s esposos 
r a n t í z a r todoa los. puertos del C a n a l 
de la Mancha, lo mismo log suyos, 
que loa que tiene en ese C a n a l , 
F r a n c i a , cosa que no s u c e d e r í a sj 
f r i ó el lunes ú l t i m o en un acciden 
te de aeroplano. 
Pres id ieron el duelo al teniente 
coronel Bayo, Jefe del servicio de 
A v i a c i ó n ; los ayudantes de los ge-
nerales P a n j u r j o y F e r n á n d e z P é -
rez, y aplstleron todos los aviado-
res c o m p a ñ e r o s del finado. 
E n el cementerio se le p r a c t i c ó la 
autopsia y luego r e c i b i ó sepultura. 
— D e la P e n í n s u l a l l e g ó la fami-
l ia del c a p i t á n Huldobro, herido en 
el mismo accidente, el cual mejo-
ra de Jas g r a v í s i m a s lesiones que 
sufre. * 
— L a s guarniciones de T l z z l A l -
ma y Collado hicieron fuego sobre 
grupea enemigos que observaron en 
L a s c a l l e s . 
(Viene de la primera página) 
los s e ñ o r e s B lanco H e r r e r a y C r u -
sellas, que m á s tards . y a c o m p a ñ a -
da por e l s e ñ o r Director dol D Í A -
R I O Q B L A M A R I N A , doctor Jo-— r , 'Adol fn n p i « i í i n m t nisitn A^ftniui T l Alemania atacase a F r a n c i a y l lega 
tefas y Hemel lna L ó p e z M u ñ o z , I ^ l s A d o 1 ^ vencedora, por t i erra , a e f o s U é I . ' R l v e r o . hubo de entrevistar 
N Menocal y A l i c i a Nadal . Mano- ü u s r a V o A ^ u l o y Ofelia Brocb c o n ^ u e r t o a franceses, de Dunkerque y , s e con usted. Honorable s e ñ o r So-
lo R o d r í g u e z y A l d a L ó p e z , Rafae l l M a r í a ^ g u l o y ol querido c o m p a - ¡ C a l a i s , desdo Tos cualea los c a ñ o n e s c r e t a r í o , y coa loa s e ñ o r e a Beato 
Menocal y Nena V a l d é s F a u l i , J o a n ' í i e r o <iel ^eriodiSIno Lorenzo An5ul0! ; Beii*lla a^manos , de gran a l cance iy C u é l l a r , a l t o » empleados de esc 
aquellas inmediacionesT^" 
dispersados. 7 l^e 
Desde T l f a r u l n , Collado 
se hizo fuego de c a ñ ^ 7 & 
rebeldes. ^ 
— E l general F e m á n d e r n 
tuvo en Dar Quebdanl n S H 
clonar las obras que se ÍIVH, 
la c o n s t r u c c i ó n de la laca, u izan l 
l lanos de R a d i a . a2<lba4e; 
— L a s autoridades iaiifu 
cbaron a Benl-Sidel con ^ n   l i l  "v. 8 '̂ J' 
entregar los nombramiento» 3eto i 
Ja l i fa y Cadí a loa I n d í g e l ? 6 C»H 
t ó m e n t e designados. ^ 
•Marchó a la Península , 
Hai4 de ]aa oficinas de k ! ai!t 
don J o a q u í n La^so de ia y ^ 1 ^ 
dre del sargento aviador A J * * ' k 
nombre que rec ib ió semii» ^ 
m a ñ a n a . UUr* ^ 
— L a Jarea que manda el 
dante V á r e l a sorprend ió vari/01"41 
d í a s enemigas que se halkh ^ 
las Inmediaciones de Moar t i ' 
s ó numerosas baja» vistaS ^ 
, — L a A v i a c i ó n bombardeó h 
choras enemigas que existen 
bel Udla , Das Mizzian y Xala?11* 
part idas de c a b i l e ñ o s que eeh 
han en dlcboe lugares a u f i w 
merosaa bajas. ^ I 
Detalles de una operación 
Malil la 5 . — A m p l í o detallea d 
o p e r a c i ó n l levada a cabo por u , 
ca que manda el conjandanto v 
la . L a o p e r a c i ó n fué previattap 
aprobada por el comandante 
E l comandante Várela, COn ^ 
fuerzas, s a l l ó en la noche del ft! 
tes del campamento de Azib de 
dar y se d i r i g i ó a Taferslt, 1 ¿ 
se le unieron el c a p i t á n de la nS 
na de I n t e r v e n c i ó n , don Carlos 
saro, y cü teniente Medlaldea, con 
i n d í g e n a s afectos a nuestra ca 
los que prestaron valioso servicio 
s u conocimiento del terreno ea m 
se proyectaba operar. E l objetivo j1 
la o p e r a c i ó n era sorprender a '' 
guardias rebeldes establecidas ea 
sitio denominado Axero, en los ^ 
trafuertes del famoso Yebel m 
Urr iague l y B e n l Ullxech. 
E l comandanta Várela , cou 
fuersws. a t r a v e s ó durante la ^ 
el abrupto terreno, y cerca de' 
cuatro la madrugada las goj: 
d í a s enemigas quedaron r o i ^ 
Poco d e s p u é s de la hora citada, i 
mismo comandante lanzaba por l 
mismo la pr imera bomba de mam, 
con lo que q u e d ó Iniciado el atíMt 
E l enemigo f u é sorprendido por ii 
rapidez del ataque, y aljunoj jr, 
pos trataron de hacerso fuertes det 
tro de una de las covachas; pt 
f inalmente tuvieron que buir. 
L a s fuerzas del comándame V 
re ía se apoderaron de ocho cadáverc 
numerosos fusiles y gran caatida 
de municiones, quo fueron llevad:-
a l campamento de Taferait. Ink 
do el repliegue, las fuerzas hm. 
hosti l izadas por otros coutiasíBit 
rebeldes que h a b í a n acudido al ti 
do de la lucha , E l comandante Vi 
r e í a tuvo un muerto y cinco 
dos, todos i n d í g e n a s . 
C a ñ o n e o s 
Desde laa posiciones del Tiii Al 
ma. Aldea , S ld l Mesaud, Tlzl H 
Collado y B e n í t e a se hizo faego d 
c a ñ ó n y ametral ladoras ôbre h.-
nos grupos rebeldes quo se obeem-ll 
ron en las I n m e d i a c l o n e á de aiiuelloj 
puestos. 
caas 
9 f S»n Rafae l No 1| 
T e l . A-8303 
L a t r i s t e z a . . . 
(Viene de la- primera página) 
hijo Idolatrado metido en una tura 
I m ; hijo que no gozaba con loa go-
ces del otro olvidadizo porque « s i 
debe ser; porque en los n i ñ o s no 
debe perpetuarse el dolor; y é l su -
fr ía por todos, recordaba por todos 
y lo amaba por todos. 
E l d í a m á s grande en la v ida do 
p e c t á c u l o menos conmovedor que l a c Ud era *8e d í a blanCo, aSul 
otra j u r a , por s u s t i t u c i ó n reg lamen- v haata por gra.cla dc la a t . 
tar ia , hecha en Vermont , ante un mAsfera, pero ^ese d ía r e v i v í a los 
buen Juez Y u r a l , que por grac ia S u - ; rfK;lierdos dei hijo que se f u é y no 
prema era su propio padre. L a s agen- vUeive, nunca y le recuerda con 
r ias c a b l e g r á f l c a s atr ibuyen la tris-1 m á s Intensidad y con mayores s u -
teza penetrante de Coolidge, tr iste- fr imientos . 
za que denota as i s t i r a ujt funera l , ¡ y ^ haber dado loa correspoa-
I que puede recordar la otra ceremo- saies c a b l e g r á f i c o s , con el motivo 
n ia y por a-soclación du ideas a H a r -
ding, hombre de jov ia l idad, l leno de 
vida y de sa lud, b a que piensa en 
de la tristeza del presidente Coolid 
ge!. 
¿ C ó m o p o d í a s o n r e í r y ap laud ir 
los d i f í c i l e s problemas que se le pre- lu presidenta al paso de la g a l l o s 
sentan. i d í a mi l i tar y los caballos negros? 
L a s agencias "y los corresponsales' í 1 / 1 1 0 . pasado colebl* ¡a ^ a d e -
han sacado suspenso en el examen g £ f ¿ e ¿ i , & C ? , . ? S £ ? Í S £ . . j i i • i icepcion del I lustre l iterato Conde de e s p o n t á n e o quo hacen de la t r - S t e - | I a ¿ Navag> bibliotoCarlo J ¿ R e y y 
?a Incomprensible del P r e s i e n t e : i C a t e d r á t j c o de ]a U n i v e r s i d a d . A l 
incomprensible para ellos que c a , ! conde de las Navas j«e lo h a b í a 
recen de a lma o no dan muestras | milerto una h i j a de 18 a ñ o s , c r i a -
do tenerla. tura adorable en todos y i,or todos 
de Dios Garc ía K o h l y y R e n é e Mo-
l ina y nuestro Ministro en P a r í s , 
doctor Carlos Armeuteros y M a r í a 
T e r e s a D e m o s t r é . 
A n a M a r í a Menocal . 
Graz ie l la E c h e v a r r í a . 
Y completando el party , el ^ - o r 
E l i c í o A r g ü e l l e s y el Introductor del 
Cuerpo D i p l o m á t i c o , seflor E n r i q u e 
Soler y B a r ó . 
E n u n a mesa M r . C r e w d e r . 
Mesa de honor . " 
AHÍ estaban el A l m i r a n t e D a y t o ñ , 
y e l Ministro HieUs con otros miem-
bros de l a M i s i ó n Amer icana qus 
h a venido con el general P e r s h i n g . 
E r a n invitados a d e m á s del E m -
bajador de los Es tados Unidos e l 
doctor Castro Bachi l l er y el coronel 
Eugen io S i l v a . 
E l genral Gerardo Machado, P r e -
sidente electo de la R e p ó b l i e a , que 
v e n í a del banquete d^ l a V u l ó n F r a -
Otros partios m á s . 
E n gran nCinero. 
pudieran destruir Dover, puerto i n - . Departamento, de los que obtuvo la 
g l é s ; de a h í el deseo de Ing la terra , formal promesa de ordenar el rá-
de coadyuvar a la "Seguridad" de ¡ p i d o arreglo de las siguientes ca-
Uno. del doctor Clemente V á z q u e z j M a n o l a . • ;lleB: Cepero. desde Buenos A ires 
Bel lo y au interesante esposa. Regina i 2 e m?do I1*6 aunque Ing la terra j hasta la Ca lzada del Cerro , Recreo 
'r ,„## l , * ^ ' , . , . y F r a n c i a pudieran sumar en esa y S a n Q u i n t í n , en toda su exten-
i r u m n . con la encantadora Obdulia "gesur idad. . a j ^ l g l c a y a R a l l a , l o l s i ó P ? s l nembargo, y a pesar de qu^ 
V á z q u e z Bello. |que a las dos pr imeras importa ¡ e l c h a entrevista tuvo efecto en el 
Otro de los Jóvenea v s l m p á t i c o a ' 6 8 la seguridad de F r a n c i a , porque 
matrimonios J o s é A g u s t í n Arlosyj. r j ^ J S J j ^ m b í é " e8tá a^efurada 1 ^ 
M n a fveyea. E n r i q u e Casuso y R o s l U g Rp0prUdos esto motivos s e r í a « m -
Casuso, F r a n c o l s Baguer y Gloria I veniente qua Alemani í1 entrase en 
roes de E n e r o , y de que por lo tan-
to han t ranscurr ido ya desde enton-
ces unos dos meses, n inguna obra 
se ha realiizado ttjdarfa en dichas 
calles, n i una palabra se b a vuelto 
S á p e h o z G a l a r r a g i y Gorge Casuso y ; e l pa<:to de Seguridad, porque aa l a ífblar Bobre el a s « u t o . Por ose 
»--«--'- — motivo, y por comprender perfecta-E l e n a Alfonso. 
V a c á y a l l á , en part ics diversos, 
J u l i a Bolado de E n t r l a l g o , Mrs. 
Stern y María Teresa Ulac la de C a -
suso. 
Nena A r ó s t e g u l . 
y Mercedes L o n j a . 
Preparase el Casino para la gran 
fiesta de m a ñ a n a en sus salones. 
F i e s t a carnaveleaca. 
U n baile rojo . 
no h a b r í a ataque por parte a lguna . 
( C o n t i n u a r á ) 
los sentidos: A q u e l l a h i j a s o ñ a b a 
la r e c e p c i ó n del padre a m a d o . L a Cuando hace poco j u r a b a el c a r -go sobre una B ib l ia de su abuela, „ , , 
en manos do su padre, teufu dos ^ ^ ^ i í n ^ i? elfPe,ia<30 Pa 
dos hijos C a l v i n Coolidge: era e n * * ™ ' R i é n d o m e el acto, me par 
la granja humilde y dulce donde v i -
v í a tranqui lo y olvidado de uu car-
go que no e j e r c í a ni pensaba ejer-
c e r . A h o r a la esposa y el padre le 
a c o m p a ñ a b a n y l a pr imera s o n r e í a , 
aplaudiendo a l paso dfe gailardoa 
j inetes quo abr i l lantaban los cuer 
pos de c a b a l l e r í a norteamericana, 
p e r o . . . no hay m á s que un h i j o ; 
un hijo que goza con el oispectácu-
lo y se olvida del c o m p a ñ e r o con 
quien j u g ó en Vermont y g o z ó en 
los amplios salones de la C a s a B l a n -
c a : pero el padro recuerda, ol pa-
dre sufre, el padro echa de menos 
aquel pedazo de c o r a z ó n arrebata 
do de su pecho inesperadamente, y 
tan iuesperadamento como f u é el 
cargo protidenclal . , que l l e g ó a é l 
por la muerto do H a r d i n g . 
e n t e r a á aun la muerto de mi hijo 
no me la h a b í a dejado heclja peda-
zos. 
E l Conde de laa Navas l e y ó parw 
te de su discurso ahogado por las 
l á g r i m a s . Aque l p ú b l i c o de a r i s t ó -
cratas y l iteratos y sabios, c o n o c í a 
el estado a n í m i c o d.el r e o í p i e n d a ^ 
rio y tan lejos de sorprenderse s fn -
^.ían con él y admiraban s u fuer-
ce, do voluntad y res istencia . ¿ Q u é 
h a b r í a pensudo un conglomerado de 
80,000 personas de todas condicio-
nes y layas , s i viesen a l presidenta 
que Juraba el cargo en medio de 
tantos explendores, l levar el p a ñ u e -
lo a los ojos para secar las l á g r i -
m a s ? 
E l rostro funerario de M r . Coo-
C o m i s i ó n N a c i o n a l d e E s t a d í s -
t i c a y R e f o r m a s E c o n ó m i c a s 
D E G U A N A J A Y 
U N R U E G O : 
j l d g e lo atr ibuyeron los inocuos co-
E l presidente ao d e b í a l l o r a r : dn- rresponsales c a b l e g r á l l c o s a que 
bía deglutir las l ú g r i m u s antes de'pensaba en la muerte do H a r d l n g . . . 
E l Presidente d ^ e s t e Organismo, 
s e ñ o r Domingo E s p i n o , nos ruega 
que hagamos p ú b l i c o , para conoci-
miento de los interesados, que los 
datos pedidos a loe poseedores d é tí-
tulos universi tarios , son exclusiva-
mente para la f o r m a c i ó n de una es-
t a d í s t i c a oficial que u n a vez confec-
cionada e impresa , »e r e p a r t i r á gra-
t i s ; y por consiguiente, tales datos 
no son para formar directorios ni 
e u í a s de i n t e r é s par t i cu lar ; as imis-
mo nos interesa e l s e ñ o r Esp ino que 
publiquemos que la p e t i c i ó n de di-
chos datos no tiene r e l a c i ó n a lguna 
G U A N A J A Y , Marzo «. 
D I A R I O , Habana . 
E n l a sociedad "Nuera E s t r e l l a " , ! 
un c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , un bal-1 
lo do m á s c a r a s con la orquesta do 
Calixto Allende. 
E S P E C I A L . 
L A R E I N A D E L C A R N A V A L 
E N H O L G Ü I N 
Holguln, 6 de Marzo 
D I A R I O — H a b a n a 
« L A M O D E R N A P O E S I A " 
T E A T R O EísFASOL 
C A L D E R O N D E L A B A R C A . L a v i -
da es sueño, 1 tojpo tela, $0.80. 
C A L D E R O N D E L A BARGA. B l A L 
calde do Zalameiw 1 tomo tela, 10.80. 
T I R S O D E M O L I N A De»de Toledo 
a Madrid, 1 tomo tele. JO.80. 
T I R S O D E MOLINA. E l Burlador de 
Sevilla, 1 tomo tel», |0 .80 . 
TÍRSO D E MOLINA. Marta L a Pía-
dosa, 1 tomo tela, (0.80. 
Z O R R I L L A . E l Zapatero y el Rey, z 
tomo» tela, )1.C0. 
Z O R R I L L A . Don Juan T«norlo. 1 to» 
mo tele., 90.80. 
F R A N C I S C O D E ROJAS Entre bobos 
anda «1 iungo, l tomp tala, 10.80. 
M O R A T I N . E l al d« las niflao. I tomo 
tele, 10.80. 
MORBTO. E l deadftn cop el desdén, 
1 tomo tela, | 0 .S0 . 
L A MODERNA P O B 8 L \ 
PI Margall 135. Telf. A-7714, Apartado 
603, Rabana. 
mente los que la presente suscriben, 
que es mu} fác i l , dado loa m ú l t i p l e s 
y complicados asuntos que d iar la -
mente t}ene usted que atender, que 
la promesa que a ho ra le recordamos 
se hubiera a estas horas borrado 
por completo de su memoria , nos 
decidimos a supl icarle una vez m á s 
que no la olvido y que procure lle-
v a r l a a v í a s de hecho, en la segu-
r idad de que ello le vald'A el eter-
no agradecimiento de todos los bue-
poa, pacientes y sufridos vecinos del 
barrio del C e r r ó . 
E s p e r a n d o de su proverbial caba-
lleroeldad y de su buena voluntad, 
por todos reconocida, se s i r v a te-
ner en cuenta nuestra s ú p l i c a y ha-
cer, por tanto, que dentro de muy 
poco tiempo el arreglo de las cal les 
antes referidas aea una hermosa 
rea l idad y no una l e jana promesa, 
quedan de usted atentamente, 
.'Sabino Tlodrígtoez, 
J o s é Día/;. 
A N U N C Í E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
G R A N F A R M A C I A - D R O G U E -
R L A " F I 6 U E R 0 A " 
M O N S E R R A T E Y T E N I E N T E R E Y 
po turno los Jueves. Teléfono M-3913 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
Al lado del D I A R I O D E L A MARINA 
C16S6 *0t-18 
que trepasen do la garganta a lo» 
c a í d o s p á r p a d o s , pero el a l m a dwl 
E n que faltaba un hijo amado en 
el hogar feliz, pensaba el padro a n -
padre no v e í a a las tropas, ni a los ¡ t e s que presidente 
ministros extranjeros , ni a las muje - E l cable no tiene hijos n i entra-
res enjoyadas, Ti l laa miles do a l - ñ a s . Por eso disparata y m í e n t e 
rúas que lo contemplaban: v e í a a l ' t a c t o . 
E n la eociedad Liceo e f e c t u ó s e 
anoche e l bri l lante acto de la co-l 
con los Impuestos Municipales y que r o n a c l ó n de la R e i n a del Carnava l | 
los Municipios lejo*s de sol icitar da* s e ñ o r i t a F é l i x Mena Cffldorón, y de 
tos de la C o m i s i ó n , son eilloa loa la que son damas de honor s e ñ o r i t a s 
que le vienen facil itando r e l a c i ó n E d i l d a F e r i a , G l o r i a T o r r e s . Zoi la 
nominal y d o m i c U í o de los profesio- Pajomo y Mar ía Soledad G a r c í a . . 
uwuí " * ^ * *, ' Actuaron como garzones los D r e s . 
na2cs que ejercen en sus respectivos Antonio FrexAa, D e l f í n y E b r a y loa 
t é r m i n o s . 
Con gusto hacemos tales adverten-
s e ñ o r e s Sifredo F e r i a y Miguel Mas-
f e r r e r . Ma^.enador de l a fiesta fué 
el D r Ycbra , q u í e i pronunel í ) una 
c í a s dejando complacido a l s e ñ o r E s - elocuente orurfon. 
pino. E l Corresponsal 
H a v a n a M i í k P a s t e u r i z i n g C o , 
Presidente E D U A R D O P R I M E L L E S 
Taqoerlas 
SSHTXTOXT T 9Z. BJIOTOSO 
L e c h e F r e s c a G a r a n t i z a d a 
Servimos leche pura y frese» a 
Servimos lecho pasteuriiada y refrigerada ; 
¡•sntizando grasa v densidad. 
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O T R A S N O T I O L \ 8 
E l ascenso do Franco 
E l F e r r o l 5 . — C o n motivo 
censo a coronel del hijo de $1F* 
r r e l , jefe del Terc io , señor FrsüW 
se lo han dirigido muchos telígn 
mas do f e l i c i t a c i ó n . E l alcalde 
íuvíó uno eu nombre df-l pueblo. 
S ¡ N i n g ú n b a r r o l i 
E l que usa en el bafto y lo-, 
cador el Insuperable 
J A B O N DE CARABAl 
e.atA Ubre de barros, pocas- «>; 
plnillas. granitos y }oAaJ]aZ 
\ de erupciones y cnfcrniedsd»» 
cutAneas. . . 
| B Jabón de Carabafta tl«» 
exqulBlta fragancla'V ¿«1» / 
U Piel la más agradable ^nsi 
cldn do frescura y suaMaao 
S R d a l o • » todas V * * * t f i 
r 
La Ola Fría 
Tarde o temprano sin duda alguna, hemos de recibir la visita 
desagradable (por lo intempestiva) de estos nortes; causantes de tan-
tas congestiones, gripes y catarros. P a r a prevenirse de ellos sin ha-
cer gastos inút i les , no hay como adoptar el traje de seda que. a la vez 
que p r e v é contra estos fr íos , reú ne esta primavera el incentivo de ser 
la m á s alta novedad paris ién. Los modelos que han triunfado fueron 
en sedas ligeras, tales como radiante, crep-satin, flat-crcp, y crepé ro-
m a ; siendo la nota m á s alegre, la apar ic ión de foulards y c r e p é s flo-
reados, que h a r á n el furor de la ten perada por la muy grata acogi-
da con que fueron recibidos por lo m á s selecto de las elegantes pa-
risinas. Nosotros ofrecemos este avar.ee de novedades de primavera, a 
nuestros selectos favorecedores en 
C O R R E O M P Í I S 
O b i s p o $ 0 . T e l é f . A . 3 2 6 9 
~ C 2 3 l f 
: — J t í 
F O L L E T I N 2 5 
T O M A S H A R D Y 
UNOS OJOS AZULES 
Vovela tradccld» d«l Inglés por 
EMILIO M. MARTINEZ AMADOR 
TOMO I 
De venta en la librería d* Jos6 Albela 
Padre" Várela, íBe lascoa in) núm. a2-B 
Teléfono A-5S93 
( C o n t i n ú a ) 
principal de los cuales era la des-
peperLuza, Ingrediente necesario 
fiíempre para perfeccionar la mez-
cla de sentimientos quo se Incor-
poran a la locura con el nombre de i 
a f o r . 
— ¿ S e lo d i r í a m o s a p a p á pronto, 
v e r d a d ? — p r e g u n t ó t Í B | i d a m e n t e . — 
Naidáe m á s t e n d r í a que saberlo. E n -
tonces , p a p á se c o n v e n c e r í a de que 
con los corazones qo se j u e g a ; del 
que no basta alentar el amor para \ 
que crezca ni contrar iar lo para que 
m u e r a on un momento dado. E s t e - ' 
teban, no crees que s i a lguna ver tie-
nen j u s t i f i c a c i ó n los matr imonios ' 
contra el consentimiento de un pa-! 
dre. es cuando se ha alentado a :oa! 
novios hasta e l punto que lo hemos' 
• ido nosotroa, 5' de pronto se loa qui- l 
U la e a p o r a a w ? | 
— S í . No es lo mismo que si des-
de el principio h u b i é s e m o s obrado 
contra los deseos de tu padre. Re-
cuerda, E l f r i d a , q u é afable conmi-
go hace nada m á s que seis horas. 
Me q u e r í a , me elogiaba, no tenia 
inconveniente en de jarme solo con-
tigo. . . . 
— C r e o que te quiere t a m b i é n aho-
r a — e x c l a m ó e l l a . — Y s j supiera que 
mo p e r t e n e c í a n IrrcmediabJemente, lo 
c o n f e a a r í a y to t e n d e r í a l a mano. 
¡ A b , E s t e b a n , E s t e b a n ! — p r o s i g u i ó 
con ardor , al presentarse otra vez en 
au mente el recuerdo de que e l Jo-
ven estaba haciendo s u equipaje .— 
¡ N o puedo soportar l a idea de que 
te vayas a s í . E s demasiado h o r r i -
ble I ¡ Q u e maten tan miserablemente 
todas mis esperanzas! 
Es teban , contagiado, ge e n a r d e c i ó 
t a m b i é n , y d i jo: 
— N o quiero que dudes nunca de 
m í , n i quiero que tu recuerdo sea 
mi desgracia. Seremos marido y mu 
j e r antee de separarnos para mu-
cho tiempo. 
E l f r i d a o c u l t ó el rostro en su 
hombro, y s u s u r r ó : 
— C u a l q u i e r cosa antea que v iv ir 
en la Incertidumbre. 
—No q u e r í a p r o p o n é r t e l o Innie-
d l a t a m e n t e — p r o s i g u i ó Esteban.—-Me 
p a r e c í a . . . me parece ^ t o d a v í a . . . . 
como el esto fuera prepararte una 
ce lada . . . a t í , a una m u c h a c h a de 
mejor c o n d i c i ó n que yo. 
— ¡ E s o no! ¿ A c a s o estoy en me-
jor p o s i c i ó n que tu? ¿'Do q u é alrv© 
el haber s ido? E n otro tiempo pu-
dimos ser algo, pero hoy no somos 
nada. 
Luego hablaron largamente y con 
a f á n . Es teban , vaci lando, p r o p o n í a 
planes; Elfri ida loe modificaba. A m -
bos t e n í a n la r e s p i r a c i ó n Jadeante,) 
el color arrebatado y loa ojos a n i - | 
madoa por extraordinario br i l lo . ' 
Dieron las dos antea que l legaran 
a u n acuerdo definitivo. 
Entoncea E l f r i d a le dijo que l a 
dejase, y le d i ó su luz p a n que s u -
biera a s u aposento. Se separaron 
conviniendo no volverse a ver por la 
m a ñ a n a . A l poco rato de haber ce-
rrado Es teban su puerta, o y ó que 
E l f r i d a se desl izaba despacio hasta 
sa propio cuarto. 
I X I 
E s l e b a n p e r m a n ^ i ó tendido m i -
rando al Great B e a r ; E l f r i d a estuco 
contemplando un m o n ó t o n o paraie-
logramo de transparente. Ninguno de 
loa dos d u r m i ó aque. la noche. 
A la m a ñ a n a siguiente muy tem-
prano, esto ea. cuatro heras d e a p u é a 
de su fu t i va entrevista, y en el p e-
clso momento en que 'u cr iada , m ¿ 4 
madrugadora, comenzioa a r e b m i í r 
en la casa, Es teban Smith bal6 la 
escalera cou la malet* eu la m a r o . 
Toda la nqche eetuve pensando ver 
de nuevo a Mr. Swanccurt , pero el 
á s p e r o s o í i ó n de l a noche antea ha-
c ía que la en lrev is ta fuera desagra 
dable en extremo. A aso exlst lpra 
otra r a z ó ü zi>r-nos honrada; pero soa 
como fuor.», E s t e b a n d ^ u d l ó prescin-
d ir de l a entrevista. Auuque su oe-
c i s l ó u tenia mucho de timidez o de 
arguc ia mc^al , la p e r c e p c i ó n de es-
tas no fu* lo bastante fuerte para 
detener al «joven. E n su cuarto es-
c r i b l ó u n í esquela, in la cua l de-
c í a sencillamente que np se s e n t í a 
dichoso er la casa d e s p u é s del re-
pentino vsff. puesto oor Mr. Swan-
court a lo que poc/js horas a n t i s 
h a b í a favorecido; m á s esperaba ^co 
l l e g a r í a t j e a r o , y no le jano, en i u e 
pudiera recobrar el primit ivo placer 
que s int iera a l d i s frutar de la hos-
pital idad de Mr. Bwancourt . 
E s p e r a b a encontrar las habitacio-
nes de la planta baja con el aspecto 
g r i s á c e o y triste que da ia madru-
gada a todo lo que no recibe ol sol. 
Pero en el "comedor h a l l ó diapuesto 
un desayuno del cual acababa de 
part ic ipar alguien. y 
E s t e b a n d i ó a la doncella su car-
ta de despedida. E l l a le dijo que Mr. 
Swancourt se l e v a n t ó temprano aque-
lla m a ñ a n a y se h a b í a desayunado. 
Pero, que ella supiera , no pensaba 
sal ir . 
T o m ó E s t e b a n ana taza de c a f é , 
tejó la casa de au amada, y s a l i ó al 
camino. E r a tan temprano, que loe 
lugares que se hal laban en sombra 
o l í a n a ú n lo mismo que de noche, 
y loe « a g a r e e asoleados apenas ha-
b í a n sentido el eol. L o a horizonta-
les rayos h a c í a n que loa baches m á s 
superficiales del suelo aparec ieran 
como hoyos bien definidos, l lanta l a 
a iDard iua <le la senda era sut ic iea-
te para proyectar sombra, y laa uus-
inas pleuras lanzaban hacia el oeste 
a í ü a a a s mancha^ obscuraa, largas 
como a l c iayu 4 e Ja Ueodui <la 
J a e l . ( 1 ) . 
E n un punto situado a c ien y a r d a s 
escasas de la morada d^l v icario , la 
senda quo c o n d u c í a a é s t a cruzaba 
ia carrete'ra. Eatobaa l l e g ó a l lugar 
de i u t e r s e o c i ó n , ¿e detuvo y escu-
c h ó . No so o ía nada, salvo el r u m o r 
de la prolongada y murmurante l í n e a 
d^l m a r en Ja vecina playa. E l Joven 
m i r ó e l re loj , y se s e n t ó en una cer-
ca de piedra a esperar la l legada de l 
ordinario . Mientras estaba sentado 
o y ó ruido de ruedas que ge aproxi -
maban eu ambas direcciones. 
No t a r i i ó en conocer que el v e h í c u -
lo que so acercaba por su derecha 
era el del ordinario; le a c o m p a ñ a -
ban la voz do su dui íño y e l rtMJtallar 
del l á t i g o , que se o í a n perceptible-
mente en el encalmado a ire matut i -
no, / con loa cuales animaba a sus 
caballos a subir el cerro. 
E l otro c a i r u a j e se o í a en la d i -
r e c c i ó n de la senda que E s t e b a n 
acababa de trasponer. Observando 
m á s atentamente, v i ó que llegaba del 
I ( 1 ) J a e l o J a h e l : una de las m u -
I Jeres de l a Bibl ia , que r e c i b i ó en su 
j tienda a S isara , general de loo ca -
l naneoe, v le m a t ó , mientras d o r m í a , 
I h u n d i é n d o l e un ciavo en la frente.— 
» (N . dol T.> 
recinto de la antigua casa solarie-
ga contigua a las t i erras de la v i -
c a r í a . D e s p u é s , un coche s a l i ó por la 
v e r j a de entrada de la casa , y dee-
criblendo una vuelta a p a r e c i ó a la 
v ista del Joven. E r a un coche de car-
mino senci l lo , con escasa cant idad 
de equipaje, aparentemente de. mu-
jer . E l v e h í c u l o l l e g ó a l empalme de 
los senderos medio minuto antoa d§ 
esto y c r u í ó por delante de Es teban , 
e n c a m i n á n d o s e a la senda , del otro 
a lcanzar el ordjnario el mismo pun-
to. 
Dentro del coche E s t e b a n d i v i s ó a 
u n a se dora de edad, con una Joven 
que p a r e c í a aer eu doncella. E l ca -
mino que h a b í a n tomado c o n d u c í a a 
Stratlelgb, p e q u e ñ o balneario s i tua-
do a diez y seis mi l las al Norte. 
O y ó el Joven girar de nuevo la 
v e r j a de la m a n s i ó n solariega y al 
levantar la vista v i ó a otra persona 
que s a l í a de e l la y se d i r i g í a a la pa-
rroquia . " ¡ A h ! ¡ O j a l á l l evara yo esa 
c a m i r o ! " , p e n s ó E s t e b a n por v ía de 
p a r é n t e s i s . E l caballero aquel era a l -
to, y por f igura y au vest imenta se 
p a r e c í a al p á r r o c o . A b r i ó la ver ja 
de la v i c a r í a y e n t r ó . Indudablemen-
te era Mr. Swancourt . E n vez da 
permanecer en c a m a aquella m a ñ a -
na , se le h a b r í a ocurrido Ir a des-
pedir a au nueva vecina E s t a d e b í a 
de Interesarle mucho cuando el v i -
cario h a d a una cosa tan desusada. 
B l otro coche ae habla detenido; 
E s t e b a n d i ó eu maleta y s u b i ó , pre-
guntando con Indiferencia a E l c k -
pan, el ordinario* 
— ¿ Q u i é n es la señora de 
coche? ji 
— E s Mrs . Troyton. «JJJl 1 
v iuda con m u c h í s i m o dlIl6rn(j¿t 
d u e ñ a de toda la parte de L0, 
tow que no pertenece a ^ 1 
l l ian. L l e v a a q u í poco tlemP^) 
ganado todas esas tierrufi ^ 
pleito. E l duefio anterior era „ 
dividuo misterioso a más u jíí* 
(no v i v í a nunca a q u í ) ; apen* 
v e í a m á s que en aePtiombreljaii(j» 
hablar; Part i eron de nuevo los c» el ruido hizo Imposible 
grandes esfuerzo^. EfitcbaII/,n y 
l í zó donlro. debajo del toW-
a u m l ó en sus meditaciones-
Siguieron trea horas 7 tB 
subir rcpechoH y bajar dan «i» 
boa, hasta llegar a St. L a u n c ^ j 
blo de mercado con l11 65 ^n¿ 
ferrocarr i l maa próxima a ^ 
tow, y lugar de donde h81»'1 c* 
E s t e b a n Smi th para reCorreh in^ 
rros en la memorable noen 
nal de principios de año. ^ ^ 
Jo del ordinario l l e g ó a tIenl"lrly• 
canzar un tren que Iba a s« ' p 
el cual t o m ó asiento «1 i0 
o tréS horas m á s de vía^e ^lo* 
c a r r i l , al t r a v é a de vertical*» 
en roca m e t a m ó r f l c a , entr* f l»¿* 
de robles densos y verdefl'fflS * ̂  
ras y deliciosos valles, cafl»0 ^ 
rrancos , que chorreaban a£i p 
ida de Infinitos srroyueio . 
teban c a y ó entre Isa n ¡a. 
ta m i l a lmas que componía" 
dad de P lymouth . 
Como lo quedaba tiempo m 
sena, r ^ 
n h «i 
la 
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H A B A N E R A S 
E N L A T E R R A Z A 
J U E V E S D E F A U o r O 
Muy farorecldo. irlas. Georgina Pórtela de Hartmann. 
1 animación compieU. Margot TorroeDa de 
Carec ía aeí *7*r «n lag tandas mira Ventosa de Pereda. Oíelia Ba-
twj de U Urde y de la noche laguer de Suris. Laura PI* de Ven-
• ¡ ' a " tunado F . u . t o . I * * * . Nena Arendaüo de Santelro, 
r tre la concurrencia, en término! Rita Fernández Marcané de Cruae 
f!r«T,te Marlanlta Sera de Me-! lia». Merced** del Barrio de Alga: 
preferente. « d r Carolina Bolado de Sellée. Ele-
^Maígo t de Cárdenas, gentil espojna Martínez de t'igueredo y Rosita 
h«i brigadier'Montes, secretarlo: de Armas d-a Nogueras. 
•a Gueria Digna Salcedo de HUI, Juana Ma 
d%laggie Orr de Ar^stegul, Süvlair la Párente, viuda de López y María 
Martínez Zaldo de Pórtela, Nanyi Gutiérrez d^ Collazo, 
r u t i l o I^uanv de Pórtela. Anita| Gabriela García de Robau. Tet 
< nchez Ag^nmonte de Longa. Ma-jAlvarez de Hernández, Blanqullta 
í Elena Martínez Pedro í e Gar ¡ Pinto de Torrás. Conchita Femán-
r a día G r í t e l a Ruz de Brandt,, dez. de Armas y la Inter enante esposa 
Nena Rodríguez de Santelro. Leoca-¡ del Adm.'nlstrador do Fausto. Con-
dia Vahlés Faull de Menocal. Olga ¡chita Marín de Sastre. 
Kloers de Mendoz*. B«bita Díaf de 
Rivero. 
Mrs. Steinhart 
Isabel de Gña. 
Cristino Montoro d* Bustamante 
• María Montero de Selglie. 
Rosa Martin, viuda de Armas. E l 
Señoritas 
L a linda Isabellta Basco 
Pura y Moraima Nazábal y María 
Teresa y Georglna Collazo. 
Nena Qu-.Donees, Julia Pórtela. 
Otilia y Lia Llata, Eloísa Fernán 
dea Trarleso, Odllla Martínez, Mar-
TlnTde Árma^í de Fritot. Adela del ¡garita de Armas y élart ín y Cristina 
Castaño de Nazábal. Kety Betan-'de la Cruz 
ourt de Martínez. Sara de la Torrej Gloria Gorzález Veranes, Marga-
do Rasco, Lucrecia Aguilera de Qui- i rita Tarlche. Florence Steinhart, 
ñones, W t i Casa» de Fornáudez; Mercedes ^enocal, Margarlla de 
Marcané. Mrrla Josefa Zayas de Armas. 
Pennet 7 María Castillo de Q. Jp-i Y las dos hermanas Magda y Rd' 
raneí( ¡ s i ta García Eeltrán-
Mignon Mogtalvo de suárez Mu-i Encantadoi-as! 
S E ^ L u l . LULTMORE 
De fiesta en f'est». / | Anoche, como siempre los JuereB. 
Cada tardo, cada noche. •] aparecía aquella lujosa y espléndida 
fuedy decirse esto del Sevilla, el sala íavorecida por la presencia de 
un grupo social que alternaba con 
el florido contlnzcnte del turismo. 
No faltará el mañana. 
En el patio andaluz. 
pran bol el SerllM-IíULmore, en la ac-
tual temporada. 
El roof animadísimo. 
Todos los dlua. 
A L P A S O . . . 
Para el verano. 
Lo im'f) nuev.i, lo más f h K 
üua eíhiblclóo que so abre en L a 
rrancia, el lunis j do la cual pro-
¡ario señalar algunos do sus aspeo 
los. 
Pasé ayer por la elegante casa 
y pude observar a1gunos de los pre-
paratlros. 
Será espléndida. 
De grau guato. 
Enrique F O N T A M L L S 
frm N U E V A S M E R C A N C I A S 
Las remesas llegadas y otras en camino vie-
nen a engrandecer nuestro y a va l io s í s imo sur-
tido de art ículos decorativos y de práct i ca uti-
lidad. Tenemos sin número de novedades en 
porcelanas, bronces, lámparas , muebles, cris-
tales. . . E n fin todo lo que usted se puede 
imaginar en objetos de arte. 
Por p e q u e ñ o que sea su presupuesto, si 
desea hacer un regalo bonito, visite nuestra 
expos ic ión . Hay de todos precios. 
" L A C A S A Q U I N T A N A 
L a Casa de lo« Regalos 
¿Adquirió su Mantón? 
Si no lo ha hecho no espere m á s . Recuerde que tenemos muy elegantes man-
tones de seda que estamos liquidando a 14 PESOS. No haga juicio de ellos b a s á n d o s e 
en el precio, pues valen el doble, 
¿ H a v i s t o e l M o n g o l d e $ 2 . 5 0 l a v a r a ? 
T s t c m a g n í f i c o c r e p é de pura seda y tan suave y delicada c a í d a es otra 
de las pruebas que acreditan lo que decimos de nuestros precios reducidos. 
T E L A S B L A N C A S 
Antes de hacer compras de telas blancas de hilo o de a l g o d ó n , vea las cali-
dades y precios que nosotros le ofrecemos. 
OS 5 .»».'. conPpecios J 
MURALLA V C O M P O S T E L A / TTJU A - 3 3 7 3 K E P T U N O M / T £ L £ F O K O - M ~ i 7 0 9 
-O» (ÜfflXALLEBES PSOPIOS) 
M O D E S C U T A U S T E D 
LAS discusiones son enojosas. ProTocan disgustos y no conducen a nada práctico. 
E l tiempo que ha de perder discutiendo em-
pléelo en hacer una vlHta de inspección a la gran Jo-
yería LA E S T R E L L A D E I T A L I A , donde seguramente 
su espíritu se lOQtJrt confertado al admira» 'a« bellí-
simas Joyas y objetos de arte, propios para regalof-, 
que allí se oxlilbeu graturtamente. Nuestros talleres 
se encargan de transformar las "prendas de la abue-
lita", dejándolas sogún los modernos tiempos del F o j . 
)HP0STEU 46 
tados a los muchachos de Inclán con 
acore do 17 por 14. En este match ^ 
los Siboneyes Jugaron con demasía, 
da confianza y sufrieron las conse-
cuencias al final. Yeyo Caballero no! 
Jugó del todo bien y aun el mismo' 
"palanca'' cometió varios fouls In-
necesarios. 
L a Salle, por el contrario, visto • 
la pobre resietencla que ofrecía el | 
flve del Instituto, eo^ ensanchó y i 
logró anotar los goals necesarios pa, | 
ra quitarle el Invicto a los mucha, 
chos del caserón de Obispo y empa-
tar con ellos en el lugar de honor. 
Canosa y Menóndez por lo» ven-
cedores y Daussá y Rodolío Caba-
llero por los Siboneyes fueron los 
más merecedores a la distinción en 
este segundo encuentro... 
Y ya tarde, salieron a competir 
los visitantes del Cayo y los Cari-
bes. 
Este match culminó en un nuevo 
triunfo para el quinteto de la XTbI. 
versidad que conquistó la victoria 
final del encuentro con un acore de 
25 por 10. 
Los Caribes se presentaron faltos i 
de "Postalita", de quien me dicen i 
que ha abandonado la legión unu { 
versitarla por el estandarte de loa 1 
Lobos del Yacht Club. Esta ausen-¡ 
cía sin embargo no se hizo de no, 
tar, pues "Little" Hernández, que | 
Jugó en lugar del ez.foward caribe ¡ 
lo hizo a mil maravillas y e» mu- • 
chas ocasiones conquistó los aplau-
sos del público con bu» buena» t i . ] 
radas al goal. 
E l p a r q u é s y el grau Campu«ano ' 
fueron los que llevarcm todo el pe.: 
so del juego, y no tuvieron mal suer- j 
tê  pues al final la victorea les son-
rió. 
E l quinteto de Key West, en nnes,; 
tra opinión particular, no nos pare.! 
co tan buen team como el Vero, aho-; 
ra bien» los muchachos pasan has-: 
tante y es muy posible que el en,! 
cuentro de esta noche hagan mejor ¡ 
papel dado que ya estarán más des.1 
cansados del viaje realizado. 
G. 
H E s t i n t a ^ t t S e ñ o r a : 
t e n e m o s a l g o m u ^ 
I n t e r e s a n t e q u e c o n t a r l e . 
T C e a n u e s t r o a n u n c i o 6 e 
m a ñ a n a e n e s t e m i s m o 
l u g a r . 
L A F R A N C I 4 O b i s p o i i A p c a f e 
L A C A S A OC M O D A E N T R E L A G E N T E O I E N 
3*' * ' * ^íL.^f * -> A Jt & & ifc. & 
L A COMlSIOy D E HACIENDA D E L 
SENADO REIDUJO E L P R B S U -
P L E S T O D E MARINA 
PARIS , Mareo «. 
L a Comisión Financiera d«l Sena-
do ha reducido el presupuesto para 
el Ministerio de Marina, en sesenta 
millones de francof. pese a lo» es-
fuerzos realizado* por »1 \ Gobierno 
.ara que fuera aprobado tal como 
se envió a la aprobación del Con-
greso. 
m 
A b a n i c o s R a q u e l M l e l l e r . 
De g/an Novedad en Paria y Madrid. Ya eatán • la venia en 
" L f l C O M F L ñ C I E N T E " 0 4 l f l • E S P E G I f H " 
Q ' R E I t L Y 7 9 
C 1778 alt. M I t 
?t-5 ^^OUncios;'TRTjijTLLO" MARIN.' ' " 1 B e ! » " « ^ 
los faribes derrobron^al ^ F W F * . 
QUÍntetO HpI f a u n /«An c/*Ai*A Heforee. O. Fonaguoras y B. Du-
HUUUCIU UCl t a y O C0|1 SCOre CMÜ. Time Keeper. Dr. Bock y Ga-
liana. Scone. J . Olaechea. 
de 25 por 19 K E Y W E S T A . 
FJg. Fof. 
t ^ r í i ? i ^ r C s del ^mpeonato in. Brltebard F . 
- ^cgial fueron ofrecidos a la I Marktoz P 
« 'U.u rcnrüi, saliendo irlimfadom» • Rwoa C . '.. 
1 Woa la tujversidad y 1^ Sallo, i Papy O. . . 
Albury Q. . 
Crómale O. 
Hemnándes C, W y WEST V U.vn-EKSIDAI) 
PRDXEH J C E G O 
I V N n L l i S i D A D 
i *g- Fog. 
^chenique, F 
Avello. F . . ] 
^otancourt. c 
S11 d l̂ Real. O 
Bo2a- G . . . 
% Pérez, F *. * ' 
¡•rtuche. G .• 
Colana. G 
Arroyo, Q *. ' * 
Totales 14 














U N I V E R S I D A D 
Fig. Fog. 
Hernández F . 
Campuzano F . 
Rodríguez C . . 
Ducalsl G . 
Márquez G . ' . 
Lagueruela F . 
10 







C A X D L E R 
Plg. Pog. F . O. 
Totales . . . , 10 5 6 
Score final 25x19. 
Referee O. Fernández,. T . Kee 
per: Galiana. 
Q'ieralt. F . . . 
Rodríguez. F 
Jo.'ge, C . . . 
Artpaga. o '. '. 
Roffes.Q 
Ttoalí 
SOORE F I N A L : 
30 x 16. 
BBSpKDO J t EGO 
INSTITUTO 
1 ig. Fog. 
0rtcga, F 
^baliero F * ' 
pérez, c 
{¡- Caballero.' q 
f Daussá. O . 
u- Caballero, o 
6 2 
LA S A L L E 







^on^odez. F ' 
'^•amaría r 
vlla1 c " 









Anoche los concurrente» a l basket 
de la Universidad cogieron "ganga" 
como diría el vulgo con loa Juegos 
celebrados. Tres fueron ésto» y sólo 
por una entrada. Do» de ello» corree-
pondieron al campeonato de basket 
Inter-colegial que actualmente se es, 
tá celebrando en el Stadium y el 
último fué el ansiado Jucro Key-
Weat.Unlversldad. 
Do los j u e ^ s Inter-colegialas po-
demos decir que en el primero de' 
ellos correspondió la victoria al quin-
teto de los Caribitos, que arrollaron 
a los muchachos del Candler, lia, i 
| cléndoles un soore de 30 ^or 16, Es- i 
i te juego reMilto algo soso debido %\ 
l ia superioridad manifiesta que - t cJ 
: uían los boys de Aguayo sobre los ; 
, del célebre Borras. Además los pe-¡ 
tlt caribes se presentaron ayer en i 
unas condiciones que aun el mismo 
i Instituto tendí la que vérsela» muy1 
i fuerte paca poderlos derrotar, 
j Se distinguieron por la Univeral-i 
| dad en este encuentro, Avello, a 
quien no nos explicamos que hayan \ 
\ sentado al comienzo del encuentro,! 
j Betancourt y Echenlque, que tli'ó 71 
¡ canastas, y por el Candler Arteaga 
y Queral, que hicieron cuanto estu.' 
i vo de sus manos por impedir el i 
i "aguacero que »e les vino encima".1 
| Instituto y La Salle salieron a com-! 
I petir en el segundo encuentro de la 
i noche, y aquí lo» fanáticos queda» 
'ron sorprendidos al ver salir dcrro.j 
M p C O A 
E L E C T R O R E P R O D U C T O R V E R T I C A L Y D E C O L A 
1 ritmo especial, sincopado, de los fox modernos, solamente los 
reproduce el Ampico. Convénzase pidiéndonos una audición de 
sus bailables prediledos. 
La acción Ampico solo es adaptada a Ioí mejores pianos del 
mundo: Masón & Hamlin - Chickering - Knabe • Haines & Bros 
Marshall & Wendell - Franklin. 
Vendemos V icrpoLAa Victo» ac comtaoo y a puazos 
A G S E f N T E S E X C L U S I V O S : 
U N I V E R S A L M U S I C A N D C O M M E R C I A L C S 
G R A U . . O A R R l L - L - O ( S . R A R A B U . ) 1 T E L . . A . £ © S O 
Dice la p r e n s a . . . 
(VleB« de la primara página) 
R A Y N A L D Y P R I K I D I O L A PRIME» 
R A REUNION D E L C O M I T E 
OONStLTOR 
PARIS, Marzo 8. 
E l Ministro de Comercio, M. Ray-
EN LOS CIRCULOS IíABORISTAS 
CAUSO GRAN DISGUSIO EL LNCU 
DENTE DE LA CAMAR A 
LONDRES, marzo'6. 
L a expulsión del Pelegado Labo-
rista Kirwood de la Cámara de los 
Comunes ha producido gran conmo-
ción en los círculos do su Partido, 
donde se acusa al Presidente de la 
Cámara de usar tácticas autocrátl-naldy presidió la primera reunión del 
Comité Consultor del Comercio y la cas en la venerable casa, durauta 
Industria y expuso la organización 1 la «ontroveraia entro el Secretarlo 
do las tres secciones do aue cons-l^e Estado Auatey Chamberlain y el 
ta, tituladas industria, comercio y or- ¡ miembro Kirwood. afiliado también 
ganlzaclón económica. 1 31 Partido Socialista Escocés. 
— 1 E l Ministro J . F . Hope, miembro 
L L E G O A P A R I S E L MINISTRO D E 1 del Partido Conservador, también to-
ESTADO D F POLONIA, 
M. S K R Z Y N S K I 
PARIS . Marzo 
mó parte activa en la lucha para 
que Kirwood fuera privado de su 
derecho a permanecer d antro del re-
E I Ministro de Asuntos Extranje- cinto ds U Cámara, 
ro» de Polonia, M. Skrzynskl. l l egó ! E L M A R G U E S D E CURZON EN"-
ayer tarde a esta capital, y declar-j F B B M O R E P E N T I N A M E N T E ANO-
ro a un redactor de "Le Matin", que | C H E 
««taba muy satisfecho del estado i L O N D R E S . Marzo 6. 
de las negociaciones para llegar a ¡ E l Marqués de Curzón. Lord Pre-
ño completo acuerdo entre los Oo- j sidento dei Consejo y lider en la 
Olernos de sii patria y Francia. i Cámara de los Lores, sufrió un ata-
También llegó ayer PetrcbraJensklJ que anoche cuando se vestía para 
experto financiero del Gobierno de! dirigirse al banquete que se le ofre-
ia Rusia Soviet. ¡cía anoche y en ej cual se anunció, 
jque pronunciaría un discurso. 
E L NUEVO EMBAJADOR D E R E L - Los médicos no se hac mostrado 
OICA E N P A R I S RUMBO A 
G I N E B R A / 
PARIS . Marzo 6. 
. E l nuevo Embajador do Bélgica en 
París, pasó hoy por ésta rumbo a 
esplícitos sobre su estado, pero en-
tiéndese que no es grave, aunque 
ellos insisten en que se mantenga re-
cogido en sus habitaciones y cance-
lo todé» los compromlsoe contraídos 
Ginebra, donde tomará parte en las Por alguno? días. 
Keslones de la Liga de las Naciones,, LA H U E L G A D E LOS MINEROS D E 
v;nIendo a tomar posesión de su car 
go tan pronto puedf-. dejar liquida-
dos sus numerocos asuntos persona-
les en Bélgica. 
LA D E S P E D I D A D E SOJO CONSTI-
G L A C B BAV COMENZARA E S T A 
NOCHB 
G L A C E BA1 N. S. Marz* 6. 
E l Comité Ejecutivo de la Unión 
de Mineros de Carbón ha ordenado 
que esta noche a las 11 comience la 
T U T O UN ACTO B R I L L A N T I S I M O ; huelga en todas las explotaciones do 
PARIS , marzo 6. esta provincia, la que ae mantendrá 
L a despedida del distinguido pe-!InIentra8 :oa Patronos no accedan a 
rlodista argentino SoJo resultó un, dei»andas formuladud para au-
acto brillantísimo con la concurren- mento de falari03' 
cia de numerosos compatriotas y SB E X C I T A A LOS C R I A D E R O S 
amigos franceses, políticos, perlodis- PORCINOS A Q U E I N T E N S I F I Q U E N 
tas e intelectuales, que quisieron' M i CRIANZA 
acompañarle hasta el buque en que j L 0 N D R E S . Marzo 6. 
»e dirige a »u país do regreso. j B1 Ministerio de Agricultura se 
SoJo, que ha aido honrado con!ba dlri8í(io a l08 criadores de ani-
nna condecoración del Gobierno de|male* porrinos llamándoles la aten-
Francia, ha sido felicitado y en su c,ón Sobre que eD eI Paaa(30 añ0 
despedida consignó su pena por• mportaron 250,000,000 de pesos en 
abandonar tan hospitalario país, eri r'roductos derivados de dichos ani-
que tantas muestras de distinción y i »'iale8 W. leB excita para que con la 
afecto ha recibido. coopenación del Gobierno se intensl-
- fique su cría y se llegue a evitar <iue 
COMENTARIOS D E L A P R E N S A I i t ,mPortac¡ón s,3a tan alia en brue-
SOBRE E L PACTO D E S E G U R I D A D ¡ «eneral . 
PARIS, marzo 6. | E L I N F O R M E D E LA COMISIÓN 
"Le Petlt Parisién" Insiste en que| ^ ^ T E R - A L I A D A Y L A I-A'ACUA-
el pacto do la seguridad debe conte-
ner todaa laa fronteras del Relch y 
señalar las disposiciones militares do 
un modo muy preciso 
C ION D E ( OLO.M A 
L O N D R E S , iMarzo 6. 
Lord Chamberlain declaró en la 
Cámara de lo8 Comunes que el Go-
Bl "Echo de^París" dice que debe!bierno n:) tiene intención alguna de 
llamarse la atención respecto a la!°c.'f!tar eI W^WM de -a Comisión 
frontera polaca, para evitar que fra Mllltar ^ Control Interaliado, pero 
case todo al status europeo. 
S E P R O H I B E TODO A T A Q U E A l , 
que si es necesario para hacer su 
publicación integra obtener el acuer-
do de todos los Aliados. 
F A L L E C I D O P R E S I D E N T E E B E R T I Ailr™0, Q"e ? ocu?ac^n de la zo-
B E R L I N , marzo 8. In.a de Colonia depende de una de la» 
E l Ministerio de Gobernación ^ S i f » ^ ^ ^ 
hecho publl<»r un decreto especial; posiciones alemanas sobre el pacto 
prohibiendo de un modo terminante I de garantía dice que cambiará im-
dnrante dos día* todo ataque contra | presiones con los demás Gobiernos v 
la per«.nalldad del fallecido Presl- hará un detenido exame dcra«uu^ 
dente Ebert, como tributo a su me- ¡ te antes de hacer ninguna declara. 
moría. tcioo. 
P A G I N A S E I S D I A R I O D t L A M A R I N A Marzo 6 de 1925 
a n o x c n x 
Í : - : L A V I D A E N L A R E F U B L I C A 
C A R D E N E N S E S 
DE CONSOLACIÓN DEL i ) E C A L A B A Z A R D E S A G Ü A NORTE 
UN CONCTRSO Í>E COMPARSAS 
Idea original. 
Que culminará en un éx i to . 
Surgida en una reciente junta que 
tuvo haco pocos días la Sección de; 
Recreo y Adorno del Centro Astu-
riano, se llevará a su realización 
en el baile de máscaras que tócale 
ofrecer a esta Sociedad la noche del 
Domingo próximo. 
Un gran baile. 
E l de " L a Vieja". 
Consistirá ese concurso de com-
parsas en premiar a la que se pre-
sente más original en la fiesta. 
Se nombrará un jurado. 
E l que dará el fallo. 
Además de ese premio valioso que 
se sorteará entre las ' que integran 
la comparsa triunfadora, habrá otro 
ivuy lindo para la máscara que luz-
i-a el más elegante y .caprichoso dis-
fraz.-
Será este baile de pensión. 
Un acuerdo oficial. 
Para .¡as familias que deseen asis-
tir a la fiesta serán válidas las In-
vitaciones del primer baile allí cele-
brado y a las máscaras se advierte 
soliciten su. correspondiente billete 
con Miticipación. 
Se'expenderán allí el Domingo. 
Durante todo el día . 
UNA BOD1 
E L U N I F O R M E D E L NAUTICO 
Un modelo exacto. 
Sin carecer de un detaí le . 
Se exhibe desde hace dias en las 
vitrinas de " L a Ninfa" la conocida 
casa de Eleuterio Alonso ese modelo 
dibujado con el mayor gusto. 
Un uniforme elegante. 
Creado en la fundación del Club. 
Para el Invierno se compone de 
americana l,zu1 con botones dorados, 
pantalón de franela blanco y zapatos 
negros y para el verano: blancos 
con botones dorados y zapatos blan-
cos. 
E s el traje de gala. 
E n una de las últimas juntas que 
celebró )a Directiva del Náutico se 
acordó que todos los señores que la 
integraban lo lleven en los actos ofi-
ciales del Club. 
Acuerio que se cumplirá. 
E n Ja próxima fiesta. 
Matilde Conde Borges 
Euseblo Paz Fernández 
G U f l N ñ B f l G O f l f l L D l f l 
EN LOS Q I I N C E 
Kdad feliz. • clubman Director del Náutico, se 
De dulces ensueños . , ¡ vió en esa fecha que llegaba a los 
Llega a ellos una figulina encan-! anhelados quince rodeada de mi-
mos y de haJagos. 
Dulce fecha! 
tadora, prineesita mimada de un 
hogar rebosante de dicha. 
Quien esa figulina? 
Florita Argüelles Muñiz. 
L a linda muñeca que eé encanto 
de sus distinguidos papás los espo-i 
sos Sra . Flora Muñiz y panchicú¡,Pel,funiada8 flores, linda Florita! 
Argüelles Caragol, el Incansabiei Te desea eso ol Cronista 
De sueños de rosa! 
Que al penetrar a los umbrales de 
i la vida social, halles un sendero de 
I R AIDA COLLADO 
Engalanamos hoy nuestra sección 
con el retrato de Iraida Col ado, be-
lla y distinguida señorita que ha 
sido elegida candidata para el cerda-
men de simpatía que celebra la so-
ciedad Caballeros Católicos. 
Por el futuro triunfo, muy mere-
cido de la gentil damita. hacemos 
fervientes votos. 
DON A D O L F O D E CASTRO 
Gratan las noticias. 
Está j-a en vias de restablecimien-
to de la delicada operación renal 
que ie fué practicada en la Poli-
clínica Nacional del Cerro el respe-
table caballero y amigo que con 
tantos afectos cuenta en la sociedad 
oardenense. 
Lo supe hoy. 
('on sumo placer. 
. Llegó recientemente de la Capital 
dejándolo ya levantado su bella hi-
ja Conchita que tuvo que adelantar 
su regreso por encontrarse de'Lcada 
de salud. 
Viene Indispuesta.^ 
Padeciendo de molesto mal. 
Hizo el viaje de retorno acompa-
ñada del culto redactor del Correo 
Español" el atento amigo S r . Elí-
seo Rubira familiar de ella, tenién-
dose que trasladarse Inmediatamen-
te a las saludables lomas canteli-
nas acompañada de la Srta. Adela 
Argüelles, para allí reponerse se-
gún prescripiclón facultativa. 
Así lo logre Conchita! 
Cuanto antes! 
UN OBSFQITO 
Don Manuel Hevla, representante 
de la casa Santa María y C a . ha te-
nido la fineza de obsequiarme con 
un artístico almanaque y un ejem-
plar del danzón "Mujeres y Pemar, 
tín", anunciadores de los excelentes 
productos de esa mama. 
Muy agradecidos a la cortesía del 
Sr. Hevia. 
E N N U E V A R E S I D E N C I A 
L a familia de Lamadrid. 
E l pundonoroso Ex-militar. 
Dejan temporalmente el caballero-
so y tan cumplido amigo Sr. Fran-
cisco Lamadrid, su elegante esposa ¡ 
la Sra . Ernestina Prieto y sus lin-j 
das hijas la casa que ocupaban en \ 
Céspedes al Inicio dél Paseo de las; 
Quintas, para trasladarse a la mis-1 
ma calle a confortable casa conti-
gua a la d3l Senador Jones. 
Cambio temporal. 
Por aJgunos meses. 
Mientras reedifican la casa que 
ocupaban y que será convertida en 
moderna y elegante construcción. 
Me ofrecen ellos su nuevo hogar. 
Mil gracias! 
SALUDOS 
Con motivo de las presentes fies-
tas hemos tenido el gusto de saludar 
a un grupo de distinguidos amigos. 
Son ellos: 
E l siempre jovial y alegre Juanito 
Cervera, representante de la ca:;a 
Whíffts; don Baldomcro Gómez 
Noda de Vlñales; Antonio Forteza; 
Raúl Díaz y José Pérez. 




BEBTTO E N F E R M O 
Un simpático bebito. 
Do un matrimonio amigo. 
E l de los distinguidos esposos se-
ñora Aurelia Rodríguez de Rodrí-
guez Medina y el Sr . Antonio Ro-
drigue» Medina, miembro promi-
nente y entusiasta de la Colonia E s - ; 
pañola de esta ciudad que han pasa-, 
do días de Intranquilidad al tener 
delicado de salud al menor de sus 
hijos. 
Ya va mejorado. 
Con placer lo consigno! 
D E A L T A 
Carlos Piloto. 
E l buen amigo. 
Abandonó ya el Sanatorio de !a 
Colonia Española después de estar 
recluido en el durante varios dias 
sintiéndose enfermo. 
Ha salido restablecido. 
E L B A I L E I N F A N T I L 
Resuelta la fecha. 
E s el 22. 
Ha sido esa la designada por el 
progresisia Centro Asturiano de esta 
ciudad para la jeelo f .ación de la 
fiesta que ellos dedican a la infan-
c ia . 
Un baile do trajes. 
E n horas do la tarde. 
Una matinée encantadora donde 
tiernos querubines gozarán de unas 
horas de placer y gozo. 
Se prepara ya . 
Sin escatimar un detalle. 
L a Sección de Recreo y Adorno 
de esa Sociedad bajo la cual estará 
la dirección de la fiesta, será la en-
cargada de cuidar a los innumera-
bles niños que esa tarde se congre-
guen en el simpático recinto de la 
tacita de oro de los asturianos, 
Tenarán estos de todo. 
Dulces y juguetes. 
Y unido a edo halagos y atencio-
xies de los Directivos de esa Socie-
dad . 
E l baile empezará temprano. 
A las dos de la tarde. 
Se hace con la idea de que siendo 
el ú l t imo' domingo de Carnaval el 
22 y no teniendo esa tarde asalto 
rospertino el Liceo, se prolongue ta 
matinée del Asturiano dedicando la 
eegunda parte a los mayores. 
Una buena idea. ' 
Que halagará a todos. 
E L SABADO E N E L L I C E O 
Lo dije ayer, 
Y lo repetiré ahora. 
Tendrá el baile de máscaras del 
próximo Sábado en la Casa Cubana i 
Un gran aliciente, j 
Completamente bien, 
Y satisfecho además de las aten-
ciones que prodigan a todos los en-
fermos en ese Sanatorio modelo de 
la barriada versallesca. 
E l domingo lo saludé. 
E n el baile del Casino. 
Viene orquesta de fuera. 
Un jazz Dand capital.no. 
E l mismo que dirigido por Luis 
Suao tocó recientemente en las dos 
bellas fiestas del Naútico y dei Ten-
nis. 
Gustó a todos. 
Con entusiasmo, 
A tal extremo que celebrada la 
fiesta del Naútico el 23 de Febrero 
y teniendo que estar esa orquesta el 
24 en la Habana la juventud del 
Naútico no la dejó marchar hacién-
dole un nuevo contrato para que to-
cara la noche del 2 4 allí como así 
lo hizo. 
Traen un repertorio excelente. 
Todo moderno. 
De suma actualidad. 
Al dar ayer esta noticia de la pró-
xima visita de esa orquesta son mu-¡ 
dios los que ee han acercado a este' 
Cronista para que por sus apuntes 
solicite de Luis Suao, el que no de-
jen de tocar el sábado "Titina". | 
Hizo furor en Varadero. ¡ 
"Titina" que no deja de oírse en 
los centros más aristocráticos de la 
gran sociedad habanera será escu-
chado el sábado en lofi salones del 
Liceo. 
Puedo asegurarlo. 
Se me anticipa también que para 
este baile que será el mejor; de la 
temporada que dará el Liceo, se 
preparan origina)ef> comparsas. 
Y a se combinan. 
Entre muchajehas y jóvenes . 
Gran noche del próximo sábado 
en la Casa Cubana que se verá In-
vadida por una pléyade encantadora 
de bellas y gentiles señori tas . 
E l baile empezará a las 9 y 30. 
Como de costumbre. 
Fram-isco González Bacallao. 
M E R C A D O L O C A L D E C O T I Z A C I O N O F I C I A L D a 
A Z U C A R 
Sostenido y operaciones rigió ayer 
el mercado local de azúcar. 
Se exportaron ayer 121.450 sacos 
de azúcar. 
Hasta la fecha muelen 176 cen. 
trales. 
Los centrales Chaparra y De'icias, 
están parados debido a la huelga 
«jue sostienen sus obitíros. 
E i mercado americano sostenidoi 
jl Inactivo cotizendo de 2 15'16 a 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
Bcportaflas P"*" los Colegios 
d* Oorrtdoroi 
Matanzaa 2.671700 I 
^agua . . 2,669371 
Cienfuegot: 2.633400 I 
0»íi..^iuab i'ot •! procedipr »nto • eaal*. '• 
do mn «1 Apartado Quinto del 
decreto 1770 
Habana.. . . 2.622233 ! 
Cárdenas 2.624310 
Manzaniüo 2.618157 
2 21|32 centavos libra, costo y Odu 
te. 
Los especuladores compraron 6 
mil sacos de Cuba a 3 31132 centa-
vos libra, costo y flete para despa-




B R I L L A N T E S E X A M E N L S 
Muy brillantes y concurridos fue-
ron los exámenes verificados d^as 
pasados, en el acreditado Instituto 
de Música de Cienfuegos que diri. 
ge la eminente p.ofesora de piano 
señora Isabel Tomás. 
Este Instituto, que está incorpo, 
rado al Conservatorio Nacional de 
la Habana, presenta todos los años 
alumnos que -demuestran son sóli-
dos los estudios que reciben, habien-
do saiido ya verdaderas notabilida, 
des en la técnica del piano. 
E l tribunal examinador estuvo a 
ca jgo del eminente maestro, señor 
Hubert de Blank. habiendo actuado 
de secretaría la inteligente «eñorita 
María Isabel Tomás, 
A este simpático acto asistieron, 
además de los familiares de las que 
iban a examinarse, muchas personas 
amigas que deseaban conocer los gra. 
dos de adelanto de las be las edu-
candas y aprecian la competencia, 
que es completa, de las cultas pro-
fesoras dedicadas a tan importante 
enseñanza. 
Fueron examinadas de 
Primer grado (Piano) 
Señoritas Magdalena Durañoml 
Hernández, Angelina Ruiz Hernán-
dez, Concepción Navarro y MontaI. 
ván, Georgina Véliz y López Madra-
zo, A-nisia Moruelo y Cortés. 
Todas obtuvieron: Buenas notas. 
Segundo grado (piano) 
Señoritas Celedjonia Echevarría, 
María de Cárdenás y López Quinta-
na, Gloria, Miño/ y Cepero. 
Calificación: Notable, 
Torcer año de piano 
Señoritas María Josefa Aurre y 
Parets, Gracie.la Azna/es, Leonor 
Meruelo, Blanca González, Elena L l a -
na, Amelia García, María Castillo, 
Graciela Ordex y Allende, Gupré Gra_ 
bau, Gloria Casanova y López Vi-
la, Esther Rive.o. 
Calificación: SobresaUentes. 
Cuarto grado 
Señoritas Auree y Parets, María 
Beatriz Barquín y López, Olga Las-




.Señoritas Alicia Cancela, Alicia 
Valdés, Pilar Menéndez, Justa Be_ 
zalado, Delia Lima, Carmen Gonzá-
lez, Ada Trujillo y Sánchez, Cora-
lia TaLeda. Ofelia González, , 
L a misma calificación de Sobre, 
salientes. 
Sexto grado 
Señoritas Victoria Mellón, Julia 
Fuxá y Sauz, Vio.L-ta González, A1L 
cía Masfera. Sob.-esalientes. 
Octavo grado 
Señoritas Ana Cardona D'Echar, 
María del Pilar Vital, Sara Lasso y 
Mombrunt. 
L a señorita Luaso fué especial-
mente felicitada por el señor de 
Blank. 
Las alumnas que se examinaron 
pertenecen indistintamente a las 
clases que dan las inteligentes pro-
fesoras de piano, señora l&abel To . 
más y señoritas Amelia Hernández, 
entusiasta suscriptora del D I A R I O 
D E L A MARINA, Ofelia González, 
Celia González Becerra y señora Ma_ 
nuela Muñoz, 
Después de haberse terminado el 
acto, la concurrencia fué espléndi-
damente obsequiada. 
Reciban nuestros plácemes más 
entusiastas. 
I n ü s Simón 
Y muy suntuoso por cierto . Se ce , 
iebró en la igievi i do este pueblo, 
tn la noche del dos del actual, i 
¿Contrayentes? Dos jóvenes muy 
Ootimados en esta localidad y cuyas 
cligies engalanan mi crónica: Euso-
Mo Paz Fernández y Matilde Conde 
Borges, 
Es el un comor^fante de esta pía- ¡ 
^á, que goza de general estimación. | 
El la una virtuosa señorita, culta, 
piofesora de Inatrnccíón Pública, i 
E n (a mañano del propio día y 
mediante una csvemoira sencilla, Ju 
raron ante el Juor, de ésta Dr, Oscar 
A. Cancio, con I v intervención de 
dos testigos: Ramón Pérez Alvera y 
Manuel Gonzál-D.j Ruiz, 
Y por la nocQe, tuvo su feliz epí-
logo el fausto acontecimiento, con la 
celebración de la ceremonia que dejó 
unidos para sieu^prí, a tan estimados 
contrayentes, 
•Herían las oche r media de la no-
che, cuando Matilde y Ensebio ha-
bían su entrada triunfal on el tem-
! lo quv adorna.-io en su interior los 
esperaba. 
El la , encantadora, ataviada con 
| lujo, elegancia y guato, iba del bra-
, zo de su hermano político el señor 
| Antonio Menénd¿z. quien había sido 
lesignado para pacrino de la boda. 
I E l , iha dei bra.'f de la madrina, 
i la señoia Juana Conde de Menéndez. 
Terminada la ceremonia religiosa. 
, la distinguida co'icurrencia regresó a 
I la morada de los señores padres de 
la novia, donde fué espléndldamen-
! te obsequiada con los más finos 11-
¡ zcreajg exquisirof. dulces. 
i ¿Mas detalles? Son muchos lo» 
I que pudiéramos ofrecer al lector. 
l'ero en obseq uio a la brevedad nos 
1 limitamos a consignar los nombres 
de las señoras y señoritas oue con-
1 carrídron a la boda y los regalos que 
Tupron dedicados a los novios. 
A la amab llcl^d de la graciosti se-
j fiorita Emigdia Lípftí, debo la rela-
j clóu d^ los noroi¡res de tantas da-
i utas y damitas. 
Reñoras. 
j Lolita Prieto Viuda de Uzal. Ca-
ridad Milán de Jiménez, Rita Forte-
Mplina de Sánchez. Piedad Horta de 
fonde, María PéfTa de Yoret, María 
i Horgeá de Caicedo. Regla Borges de 
| Conde, Juana Conde de Menéndez, 
| Blanc.t Conde de C/irdcnas y Antonia 
j ilorta de Meuéndf /. i 
! Señoritas, 
Mercedes Euriauez, Elena Cruz. I 
L elia Miyares, Mercedes Borges, Ma-' 
ría Monteagudo Victoria. Lutgarda. i 
| la escultural ¡fos&finá y Nieves Bor- i 
! t»es, Esperanza'Monteagudo, Modes-
rica y Cuca Morono, Inés López, R i -
ta Moreno, Eulalia e Isabel Jiménez. 
Y el grupito que formaban Rosa 
Valdés, Aledia Inza. las hermanitaa 
María y Sara Rodríguez, Cristina y 
Felicia Sánchez, Mercedes Menéndez, 
Zoila Domínguez, P.osa Pedroso, Joa-
quina Leiva y Emigdia López, m\ 
oimpática 'auxiliar. 
Los regalos dedicados a los no-
vios son los siguientes: 
Un alfiler de ore y rubíes, d¿ loa 
padres de la novia: una sortija ace-
rina, de Antonia Conde de Menén-
rtozj una jarra de cristal, de los es-
posos Menéndez-Conde; un juego de 
refresco, de los esposos Conde-He-
vía; una frutera de cristal, de lo» 
usposos Cárdenav-Conde; dos cuadros 
de sala, de Francisco Rodríguez: un 
ruego interior, de María Roéríguez. 
Un tresillo de brillantes, de An-
tonio Rodríguez, un par de pantu-
fas bordadas con hilo de plata, de 
Sí.ra Rodríguez; una imagen de Je-
.svs, de los espesor. Meuéndez-Pache-
cos: una figura de biscuit, de los 
í&pOBOd Menéndez-llorta; una figura 
de centro, de la señorita Cuca Mo-
reno; ana polvera df. cristal, de Mo-
destica Moreno; ac pañuelo de enca-
jí;b y un par do ligas, de las her-
mana^ González Ruiz; una irutera 
de cristal y plata, de M. Heres y fa-
milia. 
Un jarrón de porcelana, de Leo-
vigildo López: une lámpara eléctrica, 
de Joanuina Lei /n; un estuche de 
esencia, de Rita Moreno; una pol-
vera de cristal, de Aledia Inza; un 
porta- macetero de seda, las ex-
alumnas de Matilde; una esponjera, 
la señora Chipul; un juego de re-
fresco, de Manup>l González Ruiz; un 
cojín bordado, de las alumnas del 
;¡ula número 5. 
Una caja de medias, de la niña 
Mercedes Coca; sf s tapeticos de xa-
iilí&i de los esposos Moreno-Martí-
nez; una caja de pañuelos y dos 
bustos, de la nifia Ana Aurora Mo-
reno; una caja de medias, de la 
niña Modesta S-jnrh(z: una caja de 
psHuelOS. de Ofelia Sánchez; las li-
gas de boda, de la niña. Aída Santo?, 
una jarra de crlsfai con flores artís-
feas, de la niña -Mda Valde?. 
Una iámoara ríe sala, dp Bernardo 
y Carlos Alvera: uña va dlla. de Pa-
blo -Mvera y peflora: dos sillones de 
mimbre, de Antonio Advera v fami-
l!a; dos violetero*;, de Quintín Alba 
y señora: dos buenros, de la señora 
Telliart de Alvera t un b"Pto y un 
pomo de locí'm, i é Esther M'varcs. 
Ahora sn1^ mu resta desdar a Ma-
tilde v a BuseMo una eterna luna 
de miel, 
Ricardo TSTDRON 
CURIOSO A P U N T E S O B R E LOS 
M AS F U E R T E S T E M P O R A L E S 
I N T E R E S A N T E S DATOS D E 
UN ANCIANO 
Un anciano curioso, que dejó de 
existir el año 1874, (hace ya 51 
años) y a quien Dios le habrá des-
tinado escogido lugar, porque siem-
pre se atemperó a los tres grandes 
principios, de dar a cada uno lo que 
es suyo: vivir honestamente; y no 
hacer daño a nadie, conservaba un 
apunte que por casualidad ha lle-
gado a mis manos, apunte, que lo 
creo firme, porque antaño se le ren-
día más culto a la verdad. 
Decía así: 
" E n San Jerónimo (hoy Peñalver 
o Pepe Antonio) se han sentido des-
pués de la tormenta horrorosa del 
dia de la Madre y Doctora Santa Te-
, resa, los temporales siguientes, que 
ahora se llaman huracanes, pero los 
más bravos fueron los de 1844 y 
1846. 
I Octubre 28'de 1778; Octubre 17 
'de 1784; Octubre de 1784, Entre 
l 21 y 22 de Junio de 1791; Octubre 
i 29 de 1792. Entre 27 y 28 de Agos-
, to de 1794. (Dos) Entre Octubre 3 
i y 24 de 179G: Otro en 1799. (Dos) 
! Emre 14 y 15 de Octubre y Noviem-
bre é e 1800. Septiembre 5 de 1807 
(Cuatro) en Mayo, Junio, Septiem-
bre 28 y Octubre entre 23 y 25 de 
1810, Octubre 14 de 1812. Otro 
en 1819 y 1821, lo. de Octubre de 
1825. Otro en 1826, Otro en Agosto 
de 1831. Otro en 1832. Octubre de 
1833. Agosto de 1835. (Dos) Julio 
26 y Octubre entre 25 y 26 de 1837 
Noviembre 28 de-1841. Septiembre 
U (Santa Rosalía) en 1842. Octu-
bre 4 y 5 (San Francisco) de 1844. 
¡Octubre entre 10 y 11 de 1846. 
Agosto entre 21 y 22 de 1850. 
! Agosto 21 de 1856. Octubre 2 de 
: 1S59. Octubre 22 de 1865, ( Dos) 
Octubre entre 7 y 8 y 19 y 20 de 
• 1870 y Octubre 6 de 1873. 
j "Taita decia. que los tiempos ma-
, los, son de fraile a fraile, desde San 
j Aguotin a San Francisco, y quince 
i dias después. 
¡Constancia tuvieron, y no les fal-
taba razón en el señalamiento de la 
| época tan temible, para las Antillas! 
| — E n el año de 1792; hizo una 
santa visita un Sr , Obispo, auxiliar 
¡del Iltmo, Sr, Tres Palacios; en 
18u4, el tan querido y respetado v 
¡ de eterna memoria, Exmo e Iltmo. 
Pr Díaz de Espada y Lauda, y vol-
! vió tan ilustre Pastor en 1812, 
Años hace que sus vecinos no re-
! ciben bendición del Prelado Diocesa-
i no, ¡Muchos de ellos carecen del 
i Santo Sacramento que confirma el 
j bautismo, 
' — E l Cementerio lo construyeron 
j contiguo a la Iglesia, y allí existe. 
Había una casa lindante con esos 
«untos lugares para el Párroco, pe-
ro habrá doce años qu^ ard. 
vándose parte del archivo" 
B A I L E S D E CARNAVAL 
Celebra mañana su segmirt0 
de Carnaval nuestro querido t- • 
con la regia orquesta de MaH/TÍ*0' 
trán. Baile de socios el de Mario 
También ofrece un gran han ' 
disfraz mañana ol legendario i . ^ 
de Regla. V** 
i 
L A BQDA D E ESTA NqcHp 
Contraen matrimonio esta 
en la Catedral de la Habana ^ 3 
cantadora Srta. Josefina ' g 6n' 
Mendoza y el distinguido Joven'o1* 
fael de Cárdenas y Culmell, 
A las nueve y media. 
CON E L J E F E L O C A L DE si* 
DAD D E I S L A D E PINOS 
Ayer tuvimos el gusto de dena*! 
un momento con el distinguido i 
ven Dr . René Lavalette, prestiew 
Jefe Local de Sanidad de Isla T 
Pinos, que ha pasado dos días 
Guanabacoa al lado de sus familkí 
res, y que hoy viernes embarca nut 
vamente al lugar donde con tan^ 
competencia desempeña el caJ* 
mencionado. 
Motiró su viaje el tener que cq. 
currir 3 la Audiencia de la Haoaiü 
, prestar una declaración en 
sunto de Isla de Pinos. 
Nos habló con cariño de nuestn» 
progresista Isla de Pinos, ese pafc. 
cito sagrado de nuestra Patria ama! 
da que en la actualidad se está i \¿ 
cutiendo. 
Cada día resulta mayor el entu. 
siasmo del Dr . Lavalette por la CrJ 
che que el día 15 de los corriente! 
van a Inaugurar en Isla de Pinog, 
Creche para señoras en estado dt 
gestación, y para atender cuidadosa-
mente a la infancia. Labor esta de 
suma importancia y en la que ej 
joven galeno —enamorado de la 
idea— ha prestado desde los prl. 
meros momentos su valioso concurv 
so. 
Raclba ©1 doctor Lavalette nnestíj 
más calurosa felicitación por todai 
sus actividades. 
MOT D E L A FCÍ 
Un simpático compromiso ubonh 
so. 
Se refiere a la petición de masé 
de la distinguida y bella señorita 
Elena Marza y Martí, por el Jove? 
y talentoso Dr . Nemesio Ledo, pw 
tigioso miembro de la carrera dlplo» 
roática, que está en la actualidad 
prestando sus valiosos eervldoe 
cerca del Hon. Sub-secretarlo d? 
Estado. 
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A K Z A N I L L E R A S 
P A T R I O T I C A S F I E S T A S 
Gracias a la respetable Delegación 
de Veteranos de la Independencia, se 
han celebrado las fiestas de la Patria 
con gran brillantez y entusiasmo. 
E l día 23 por la noche se efectuó 
, una lucida Velada en el salón Ayun-
jtamiento en memoria del general 
; Salvador H. Ríos, preclaro hijo de 
- | Manzanillo, recientemente fallecido 
D E S A N N I C O L A S M S A N J O S E D E L O S R A M O S ^ " I T L Z Z 5 - discursos 
V i d u r & i l ¿ l l W L i n u alusivos al acto los señores Nemesio 
Lavie, Luis Felipe Rodríguez, Julio 
Jiroua, doctor Juan Mendieta He-
chavarría y Braulio Cañete, Recita-
ron poesías la señorita Emma Rivero 
y el señor Alberto Segrera de la Ro-
sa obteniendo todos abundantes y 
merecidos elogios. 
Marzo 3. 
D E R E G R E S O 
Después de una prolongada ausen-
cia de casi un año en su pueblo na. 
tal Doi,as (Asturias), ha regresado 
a esta localidad mi buen amigo, el 
acaudalado comerciante don Antonio 
Alvarez, miembro de la razón so-
cial de Alvarez y Hnó, Le acompa. 
ñó a su regreso su distinguida es-
posa, habiendo tenido un viaje fe, 
liz. 
A S A M B L E A D E MAESTROS 
Marzo 2, 
MEJORADO 
Se encuentra muy mejorado el doc. 
tor Miguel Mallol, Jefe Local de 
Sanidad, quien ha tenido que guardar 
cama poi- espacio de varios días, a 
consécuencia de pertinaz dolencia. 
Fué asistido por su buen amigo y 
compañero, el doctor Galainena, de 
Güines, el cual se lo l levó a su clí-
nica para someterlo a una sencilla 
operación. Y a de regreso en esta, 
le felicito por su mejoría. 
E N F E R M O G R A V E 
Se encuenti'a enfermo de alguna 
gravedad el venerable anciano don 
Filomeno Izquierdo, tronco de una 
numerosa y honorable familia. 
Debido a su avanzada edad de 7S 
años, témese un fatal desen ace. 
Dios quiera que la gravedad no se 
acentúe y que desaparezca el pe I-
gro para que vuelva la tranquilidad 
al seno de su numeiosa familia. 
D E SOCIEDAD 
Para el próximo domingo está 
anunciado un suntuoso baile en ja 
fociedad "Unión Club" en honor de 
los niños tiiunfadores en el recien-
te certamen infantil celebrado por 
la misma, A juzgar por la anima-
ción reinante, ha de resultar muy 
lucido. 
E L C ASINO ESPAÑOL 
Ha celebrado tm primer junta de 
directiva esta f l c e c í e n t e socisdai, 
que en los pocos días que lleva de 
fundada cuenta ya con un aproxi, 
mado de 150 socios, notándose gran 
animación en todos por el engrande-
cimiento de la misma. 
Félix Pérez, Corresponsal. 
Los maestros públicos de este 
Djitrito han constituido I9 Asam-
blea Local, dependiente de la Aso-
ciación Nacional de Maestros, 
Para llevar a cabo este propó-
sito, celebraron una reunión previa 
el 21 de febrero último y después 
I la definitiva, que tuvo efecto ei 28 
del citado mes. en el local que ocu-
pa la tucuela pública número 14, 
1 bajo la presidencia del señor San-
tiago Hernández, director de la es-
cuela número uno, con asistencia de 
los maestros Enrique Ramos, Cán-
dida Echenique, Mercedes Díaz, 
Leonila Duarte, Geminiana Gonzá-
lez, Eeloína Duarte, Esperanza Cor-
dovés, Celia Díaz, Adela Maresma, 
María Dolores Ramos, Bernardo Al -
varez y actuando de secretaria la 
señorita María Josefa Alfonso, 
Excusaron su asistencia y se 
adhirieron al acto los maestros Dig-
na Olachea Juana Julia Pedroso, 
Blanca Echenique, María Lu'ea Cal-
vo, Mariana Cárdenas, Candelario 
Rodríguez y Francisca Maresma. 
Para elegir la Directiva de la 
Asamblea se efectuó una votación 
secreta, resultando electos por ma-
yoría de sufragios los maestros que 
a continuación se expresan: 
Presidente, Santiago Hernández; 
vice, Bernardo Alvarez; secretaria, 
Adela Maresma; vice, María Do'ores 
Ramos; tesorera, Leonila Duarte; 
Vice, Eloína Duarte; vocales: Cán-
dida Echenique, Enrique Ramos, E s -
peranza Cordovés, María Jo&ífa Al-
fonso, Blanca Echenique, Celia Díaz. 
Francisca Maresma, Digna Olachea 
y Candelario Rodríguez. 
L a asamblea adoptó, entre otros, 
el acuerdo de dirigir una exposición 
al Presidenta electo, general Ma-
chado, para rogarle que, en el caso 
de que su gobierno decida promo-
ver a los actuales Superintendentes 
Provinciales d.s Escuelas .sean de-
signadas para cubrir e£f.s plazas, 
personas procedentes del Magisterio 
público, t»ue se hayan distinguido 
por su capacidad Intelectual y por 
su consagración y amor a la ense-
ñanza. 
E l Corresponsal. 
Ití, Maceo, Máximo Gómez, Masó, 
i Ríos, Caledonio Rodríguez y tantos 
1 otros, cuyos nombres debieran qne« 
dar esculpidos en' nuestro corazón. 
A nosotros se nos ha enseñado en 
el Colegio, que debemos guardar 
gran respeto y veneración a todos 
aquellos que tomaron pane activa en 
nuestras revoluciones libertarias, 
pues a ellos debemos el que nuestra 
amada Cuba figure con orgullo entre 
las naciones civilizadas. # 
Que estas flores aue portamos 7 
que pronto depositaremos sobre la 
tumba de nuestros patricios, que con 
sus hechos honraron a la Patria 
sean expresión sincera de nuestroi 
sentimientos. 
He dicho." 
Suscriban a l " D i a r j de l a Marina 
;" A TRIOTIOA P E R E G R I X At ÜOX 
A las 8 de la mañana, organizada 
también por los Veteranos, se llevó 
a cabo una peregrinación al panteón 
que guarda los queridos restos de 
nuestros ¡atriotas. 
Para este acto fueron invitados los 
colegios do Segunda Enseñanza, 
"Santo Tomás de Aquino", "Luz Ca-
ballero" i "Córdoba". Muchas má-
quinas condujeron al lugar sagrado 
a los visitantes, y una vez allí pro-
nunciaron discursos ios jóvenes Jo-
sé Coronas Medina, Pedro Borrás y 
Ulises Quesada, de los colegios indi-
cados. Una poesía de la señorita 
Guarina Rivero fué recitada por una 
niña del General Estrada y discursos 
alusivos al acto fueron pronunciados 
por la señe i i ta Evangelina Cabrera y 
por el Inspirado señor Filiberto 
Agüero. 
Como acto de verdadera cordiali-
dad se visitó también ei nicho don-
de se consftrvan los restos de los sol-
dados españoles. 
E l joven José Coronas, alumno del 
colegio Santo Tomás de Aquino, pro-
nunció el siguiente discurso: 
"Venerable Delegación de Vetera-
nos de la Independencia. 
Verdaderamente ^pertados habéis 
estado ai organizar esta cristiana y 
cívica manifestación, ante este lugar 
sagrado donde se hallan depositados 
los restos de aquellos que, dejando 
las comod'dades del hogar, ofrecie-
ron sus vidas ante el ara de la Pa-
tr ia . 
Acertados habéis estado al invitar 
a los escolares de cierta edad, pues 
a lá enseñanza teórica, que nuestros 
queridos maestros nos dan en el Co 
legio, sfi tace muy necesaria la ense-
ñanza práctica de actos romo el que 
estamos realizando, que vienen a co-
municar a nuestro espíritu savia de 
verdadero patriotismo. 
Venimos aquí a templar nuestra» 
almas, recordando los hechos glorio-
sos de aquellos que. sin temor a na-
die ni a nada, arrostraron toda cla-
se de peligros y privaciones para le-
gamos una patria; una bandera. 
Aquí venimos para que nuestras 
nacientes Inteligencias se vigoricen 
con el recuerdo de aquellos nobles 
j ideales, que hicieron jpraades a Mar-
L A - SOCIEDAD ANTONIO MACEO 
A ¡as 10 de ia mañana esta soel* 
dad inauguró el propio y nuevo ed̂  
flcio social, hallándose presente re-
preseutaciones del Ayuntamiento, so* 
ciedades y elementos de gran valer-
Pronunciando discursos el doctoJ 
Narciso Carmena y el señor Liorao 
Reina quo les merecieron Jus™ 
aplausos. Todos fuimos bien odsb-
quiados. 
D E L E G A C I O N D E VETERA>'<jJ 
De una a tres de la tarde * | 
prestigiosa institución celebró e 
cienes de Directiva resultando ? 
sidente el prestigioso Coronel seo • 
El igió Ricardo. . t g0j 
Por la noche se quemaron visw 
fuegos artificiales. 
VORAZ INCENDIO 
E n poers momentos f u 6 ^ , , ^ 
de las llamas el depósito de «w-a 
de Ta fábrica del señor Isidr° ¿Ll 
roga, la tienda del señor 
Arias, barbería de Andrés Herna* 
y casa particular de Faustin<J,.^s 
ro ocasionando grandes Pérdl°~,¿n. 
E n esU bella ciudad tcnemo* rp0 
cha, mucha agua, y si bien el c» ^ 
de bomberos se halla en e8lf¡:p0jie 
organización, en cambio no 01 * ri 
ni de una manguera áervií) v3riaí 
estos casos. Se utilizan las de ^ 
casas de comercio que siempre ^ 
dan las suyas. Creo que esta 
será pronto remediada. ^ 
Los bomberos a l trente ní 
cuales se halla el joven PaC° iL-jnic 
trabajaron con verdadero aer 
resultando heridos. j « en 61 
Rafael Barbán, de hendae 
brazo derecho. 





























































Esmerado Cabrera, cont síone8-. 
Fernando Martínez, un pi 
píe derecho. 
Tomás Leiva, de pasmo, ^ 
grave deá« 
Rafael Cedeño. herida en el 
pulgar derecho. 
Pedro Várela, pasmo. n¡)BtO' 
Abelardo Fernández, una <-
sión en la cabeza. \~ 
Francisco Estrada, pasmo. 
Miguel Campo, pasmo. . «9 
Elus'po García, una ^oatu;Lja. 
!a rodilla de la pierna izQtne-









A W ) X C T T l 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 6 d e 1 9 2 5 P A G I N A S I E T E 
C O R R E S P O J M D E F C I A S E E S T P O R M A C I O I s r E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A T j 
E C O S D E A N D A L U C I A 
i r . 4—Viaje a la Corte.—Nuc-
V8 t-a»*-; nhief0 do as ist ir al 
* ° * e ^ V J ney han salido de Mála-
de comisiones de elemen. ^ oí/ticos e industriales. 
W f0!1 S e acompaña una nume-
Al ^ óu de concejales y al Pre-
r0S3 de Somatén malagueño 8e-
^ r n n d e ' d e Guadalhorce, un com-
üor. -raro do Somaten*stas. 
V1an m' r "bado t a m c é n represen-
n corporacioneB. 
' ^ f r o b c r u a d o r no ha podido * 
P * ^ ? a«e Presidir ia recepemn 
ror • ^ -tTel Ayuntamiento para el 
uñarada ^ 
Mg0!» ¿ c a l d í a «e ba encargado el 
J o r Heredla Guerrero. 
I t á n ya terminados los m^gní-
Ee íSirí. ios que so han levantado 
^ n u e ' a callo de Carear, que da 
'n i i Teatro Cervantes. 
;'cceS0 de notables í acbadas en 
flue ban rivalizado ios propieta-
K C f i o j e » Raruoí! Puente Fernan-
;:os; ; v i l l a r Castillo y Brioso. 
t\c los edificios es de carácter 
Z 0 dando una nota bastante or l -
É S ' i lado de las demás •dl í lca 
I fi0le está procediendo^! ensanche de 
Sef, P do Cesa palma y en breve 
k ^ í r t una gran vía desdo la de 
• t £ • la de los Frailes. 
Urpft™ n%aso do coches se oponen 
J m ' n t e unas casas do la calle de 
Caíd^erlH. de cuya adquis.clón se 
io. uiariuoros holandeses, que. a 
ü le sus barcos de guerra han 
^ estos dfas a Máiaga. han da-
espectáculo que tiene su es 
S í e s permitió desembarcar y co-
era lógico sintieron deseos do 
^obTr e1 famoso vino de Málaga, 
S d u e el favorito un lu mesa 
í ' ia Czariua-y Catalina, de Rusia y 
,¡ tan alabado por el poeta ingles 
I.ord Payrou. 
Ló probaron y les gustó. Esto les 
j.izo repetir y de la repetición se pa-
Bó al abuso, resultando unas borra-
theras-descomunales. 
Un grupo do marineros entro en 
un establecimiento de ia calle de 
(Jranada, esquina a ' l a de Tomás de 
Cozar y po solo se negaron a pagar 
el ^asto s'no que comenzaron a t i -
rar níesas y sillas, botellas y vasos 
haciendo un daño enorme. 
Otros marineros, acaso los mis-
mos', ia emprendieron frente al esta-
Mucímiento E l Aguila, a puñetazo 
limpio -ion el joven José de Castro 
Fernández y aunque éste supo hacer 
cara a tó'dos, resultó con heridas. 
A la m-sma hora un nuevo grupo 
de marineros, borrachos, promovie-
ron un alberote mayúsculo en la ca-
lle de Larioa y lesionaron a T>. En-
rique Caso mayor Herrera, que tuvo 
precisión oe recibir asistencia en el 
Hospital Noble. 
Coa ta motivo, hubo alarma, ca-
rrer&g y sustos. 
AI verse perseguidos los holande-
ses se aTOjaron al mar, nadando 
-lasta coiei' el barco. 
Del heobo se pasó al Juzgado el 
correspondiente parte y se procuró 
dar conocimiento a sus respectivos 
Jefes. 
a la Casa Ayuntamiento y allí dió 
I gracias con sentidas palabras a los 
jque el Alcaide pronunetó . 
Se le ha dado su nombre a la ca-
lle donle v'.ve. 
i (»HAVADA Una ca»a que se hun-
de.— Otro hundimiento.— Berga-
udn rn Granada — Lápida conme-
mora ti va. 
El pésimo estado en que se hallan 
| mucha:, fincas 'urbanas de la ciudad 
; ÚÍ Granada, vláeo siendo motivo de 
j Mindiniientos tyiM causan víct imas, 
i Esta vez ha sido la casa numero 
15 do la calle do Mesones, habitada 
' L,or don Manuei Clavero y su fami-
l i a . 
So derrumba:-/a la techumbre de 
' i:ua habi tación interior y las escale-
ras. 
Los escombros o canzaron al joven 
AUguol Clavero Zambra no, que re* 
^uitó con var as heridas, la fractura 
del peionó der>-;''lu;. fémur del mis-
aio lado y tibia En gravís imo ^ t a -
iio so le llevó ai Hospital. 
También resalto lesionada ia abue 
ia del joveu, d o ñ i Rosario de la To-
ne, anciana que estaba ciega y ZW(> 
ú'i Un piso a o ' : \ magul lándoso el 
i iu ruc liorriblemeni.:. 
El Juez del distr i to del Sagrario, 
16 i-tTsonó en ¿1 lugar del hecho. 1 
So aire que Ic.-i i rqui l inos habían 
Mdo cic'tpcdidos por el mal estado de 
Ja finca, pero que por no hallar wU 
v.enda mejor r ' i iardaron el abando-¡ 
liarla! 
I 
i Otro hundimiento ocur r ió en Zu-1 
jar, poi efecto do un desprendimien-
to do tierras. i 
Se uundieion '.arias habitaciones 
úo la casa en que vivía Manuel Sáu-
c.iez Requena, quedando sepultados, 
m i r e los escombre ^, sus hijos PuiM-i 
ficación de d o c años y Manuel do 
doce, que con griuc-v heridas se con-, 
« guio estraerlo-: 
El dueño de l-> casa también , apa-1 
recio con lesiones bien no se lian 
callflcadp de gravedad. 
Se ha mandado desalojar todas las ' 
viviendas y cuevas contiguas, pues 
ftH temen otros hundimientos. 
' AI objeto de informar en un pleito 
que siguen los cefíoreó Larios, llegó 
H Granada el ex-Miuistro conservador 
y eminente jurisconsulto don Fran-
c.sco B e r g a m í n . En este pleito se 
discuten los derechos a varios mi-
llones. A la parto contraria la de-
fiende e)' señor Oscrlo Gallardo. 
El señor Bergamín es tá siendo 
aiuv obsequiado y a saludarla han 
••enido com'sionci? de Málaga, Ante-
']uera y otros puntos. 
En un banqu'jtí". que se le ofreció, 
p ionunció un discurso admirable, ins 
H'rado en sus entusiasmos pat r ió t i -
cos, que la prenda lia reproducido ca-
íntegro. 
U N C A S O P A T O L O G I C O 
L A ILUMINADA D E 
otros dos esplrituB que también la 
habían poseído, quedó adueñado de 
ella, "y así continuaré—afirma-—i 
hasta que Dios me permita ascender 
al cíelo, que creo poco me falta ya." 
Habla con naturalidad, en caste-
llano, pero no correcto, como se haj 
dicho, sino con bastantes Incorrec-; 
MANUELA R O D R I G U E Z E S L N A¡ vemos seis o siete flamantes csca. j ^ alguna, de ellas de relieve, 
H I S T E R I C A C O R R I E N T E j pularios, con anchas cintas blancas L 
|y rojas. 
Se trata de una joven enferma quol L a enferma es una mujer de velu-
el día 21 del pasado enero 
tras de un cambio de 
Decía el rumor público 
cuerpo había encarnado el espimu NO pareco t u u ^ r c u ^ , como alguien| quler campe8jna-dota¿H de un W ^ d de loa franceses que 
de un sacerdote fallecido rfc !nte-j ^y^!;;rt oa f. ft v ^ ^ ^ ^ „e„rna diano espíritu de observación que roBuriQH de lamentaciones acerca do 
mente en la Habana, que vivió en E l rostro e8 fino > oxalado, negros . frecuentado mucho la iglesia, ^ t a cuest ión. Y desde hace un 
Ortlgueira y deseaba continuar W . ^ J f » ^ ^ ^ » g algunos ^ de no h ^ o c u ^ c i ó a 
su interrumpida obra con prácticas y 1 
ejemplos piadosos. 
T E M A S D E E S P A Ñ A 
U.V POSADA. UNA R E C - l d o , que daban halislaccióu a loa de-
T I F I C A C I O N D E AZORIN1 seos do ciencia, hay on España uu 
y proporciona detalles, aunque pue-
riles y borrosos, sobre la vida del 
pretendido sacerdote. No habla en. 
L A S QUEJAS D E L O S 
I K W G E S N S Y L A S PU-
L L A S D E L O S C L A S I C O S . 
Ay, la posada española, con la fa-
L a forma de producirse1 la aldea-
na, mujer nada culta e inteligente 
antes, y ahora avispada y discreta, 
nAirm n-íViiHfln hm-ÍM ¡itrW nnrn' ^u osunos insianies, auranm hub|—y---- " " ^ > " " J ~ — - — ' — 
^ S u i n v ^ t , v i t ; m I S ! Pát icas , parece animada de u n a - s á - . m ^ fácil para lo3 descontentos W-
I T ^ y ^ inspiración e hilvana algún pe- Pañoles que la de repetir esta sai-
s X c i e r t ^ medianamente discreto con «n -odia con tonos y ademanes de tra-
! ! _ 7.. ...f^^.H-.H io . U ^ « r » . _ í P » f de lugares comunes o de corrieu^ ged.a. por la enfermedad, que la aristocra-
en forma que recordaba las predi- tiza un poco, apartándola del tipo 
caciones del cura, dan al prodigio 
carácteres de extraño fenómeno, 
t Por el lugar de Moeche han des-
filado muchos especialistas, informa-
dores y curiosos deseosos de desen-
vulgar de la campesina. 
E n la mesilla de noche se agru-
pan floreros con flores artificiales, 
taraos de pócimas, una tacilla, una 
botella de jerez quinado, otros me 
trañar el misterio o comprobar su nudos objetos y un pequeño cruel-
falsedad. Ultimamente marcharon ni 
ya célebre pueblo dos redactores de 
" L a Voz do Galicia" acompañados 
fijo presidiéndolo todo 
L a madre de Manuela se llama Do-
lores Fraga, y la enferma tiene los 
del culto médico forense don José i siguientes hermanos; Antonio, de 
Cíarcfa Ramos, y dos ilustrados teó-¡ veintitrés años, ausente en Cuba; 
sofos, especializados en el asunto-José, de diecinueve; Josefa, de vein» 
que iban a estudiar. ¡ t e ; Asunción, de catorce, y María, 
Ho acuií sus informes: 
"Preguntando aquí 
donamos la carretera para tomar un 
camino bastante amplio que serpea 
sobre precipicios hasta llegar a un 
I de veinticinco, casada con un pai-
all-í aban-'aano ^u^ar ^e Loureiroa. 
¡ Manuela padece anemia desde ha-
ce unos cuatro años. Tuvo varias fie-
bres. De un año a esta parte se en-
mesón. Allí es Moeche. contraba encamada, y no presentó ! hasta fecha muy reciente ninguna 
Dejamos el vehículo en la puer-. manifestación de carácter extraor-
ta, y guiados por una buena m u w , I ¿ ¡ ^ j . ^ 
emprendimos el camino a la casa dC] Sabo leer muy imperfectamente 
la iluminada. Desde Moeche hasta. oa jetra de jmprenta clara y gruega> 
E l Puente—donde habita la posesa Anteg do caer enferma trabajaba en 
—hay sus buenos cinco kilómetros eI camp0t y ¿ e n5ña era da(la a a(Jjs. 
por sendas y complicados vericue- j tir a lag fiegtas religiosas y ceremo-
tos. Ibias de la liturgia católica. 
Un pinar de altos pinos erectos,, 
en ligero declive, solitario y lleno | H A B L A 
de silencio, donde una voz o un gri-1 
to tienen insospechadas resonancias.: 
y a la salida del pinar, después de-
un rato de cammo. la casa de Ma-|pende 8U p á t i c a un momento"para 
miela Rodríguez Fraga, que así seidecirnos. 
llama la aldeana. j' —sf( hermanos míos. Dios y la 
| Virgen, ¡alabados ellos sean!, me 
E N L A CASA D E L A E S P I R I T A D A : han permitido venir a habitar en el 
. E L S A C E R D O T E D E 
O R T I G U E IRA 
Cuando entramos, la enferma sus-
tos consejos moralizadores. Luego se 
pierde y degenera su charla en la 
incoherencia y en la vulgaridad más 
completas. N 
Cuando cobra mayor exactitud la 
suplantación de personalidad es 
—Ay, Señor, estas posadas.. . ! 
Y enseguida la pintura: las habi-
taciones chicas, la ventilación d«f¡-
fiente; los muebles viejos; la ali-
mentación insustancial. . . Y llamas, 
dolores, guerras, muertos, asolamien 
cuando el pretendido espíritu se di-1 tos, fieros m a ^ s . . . Cuando Aíoriu, 
imperativo a las personas'por ejemplo, entraba en estas posa-
dar a tomar un piscolabis, de la casa, y encarándose con el 
padre do la muchacha, le dice ron 
un acento autoritario: 
—Antonio: Tráele a la ñifla nna 
yema batida con leres. 
Luego añade, dirigiéndose a nos-
otros : 
—Nunca los huevos me gusta-
ron; pero comprendo que la niña 
precisa alimento. 
DLAGN'OSTTro D ^ L DOCTOR GAR-
CL% RAMOS 
E l doctor García Ramos—en quien 
la enferma diio reconocer a un buen 
médico—(dedurción que sacó sir^ 
duda de la índole de sus preguntas 
y no do intuición clarividente) se 
acerca a examinar a la enferma. No 
si mi-
raba al mantel, lo hallaba sucio; -ii 
al plato, lo encontraba mal fregado; 
si al tenedor, topaba entre sus dien-
tes la huella do otras comidas. . . 
Y y© le advertí una vez: 
— E s quo todas estas cosas n̂ o so 
pueden mirar diroctamente, sino a 
través del bolsillo. . . 
Y he aquí que ya Azorip siguió el 
consejo, y ya cambió de oyinón 
tipo sin ventura sobre quien se lian 
descargado los cuontecillos, los chis-
tea y las injurias más crueles. En 
esto —-es de justic.a confesarlo--
nunca la animosidad de los ex t raños 
igualó a lu de los p r o p i o s . . . E l tipo 
ae posadero, o mesonero, o ventero, 
apenas si a p á r e t e una vez sola en la 
' i taratura de otros siglos, sin un re-
moquete d u r o . . . Eran los mismos 
aposentadores, y el mismo Fray An-
tonio de Guavara, persona de tanta 
enjundia, seriedad y discrecióu, lo i 
espetaba una vez desde la al tura doi 
pulpito y en la capilla del rey. 
—Cuando San Juan Baut.sta fué 
al. desierto, fué no solo por ahorra i 
de pecados, más a ú n por no tener 
que haicer con aposentadores.. . 
Con Jo dicho por los clásicos acer-
ca de los "hombres de mesón" , pu-
aiora formarse un l ib ro . 
— " E l mundo —aseguraba un ar-
bitrista en una novela cé l eb re— el 
mundo se ha de perder por un ven -
tero, si el estado no los quita del 
mundo. " Y un. soldado valiento 
dama así en esta misma novela: 
—"Por vida del diablo, quo estoy 
por hacer una buena obra al a.ma 
de este ventero sacándola de su mal 
c u e r p o . . . ¡ " 
Y D. Gregorio Gua.üaúa describe 
a esto ventero do este modo: 
— Llegamos "a una venta, que 
Ahora, ya no repara en tenedores. Isaltea en t.erra Morena; saliónos a 
ni on servilletas, ni en platos; ahora 
ya está convencido de que en Espa-
ña" los hoteles y alojamientos son 
cómodos. E l automóvil permite al 
viajero vivir en un buen hotel (en 
rec.blr o a, robar, quo todo es uno. 
el ventero, descendieulo en línea re : 
ta del mal l adrón pero él era el 
mayor y mejor do su l inaje. Tr . i i ; : 
por baroa un bosque etiope y cazn 
Madrid, Sevilla, Valencia, etc.) ,v |oa con los ojos viaas, sirviéndolo el 
hacer excursiones de dos o tres dias 
se opone ésta. Por el contrario, el ,Por puehlecitos de la reglón. Y 
supuesto espíritu del sacerdote con 
testa con desenvoltura a las pre-
guntas íntimas que el médico le ha-
ce (con gran habilidad y captándose 
su confianza) sobro "la niña". Ase-
gura—entre otras cosas—que Mla 
muchacha" siente deseos de casar-
se y que Dios le ha de deparar un 
buen marido, pues lo merece por 
afable y hacendosa.. . 
en los puehlecitos hay fondas limpia, 
ciudades, donde se come bien, y don-
de se recibe al forastero con todo 
amor". "Hoy. Azorin yo prefiero" 
estas fonditaa españolas d- los pue-
blos a los grandes y cacareados ho 
sobrecejo de ai-eabuz, con que tiraba 
a matar al vuelo. Servíalo de mon 
tera un paso de Cuenca, y por ca-
pote traía una docena de paliullia,-; 
era tan alto como seco, y tan moreno 
como la Sierra; con un ojo miraba 
al Sur y con otro al Norte, y atrave-
saba con el.os del Este al Oeste. E r a 
teles — ¡ q u o fúnebre uniforral-¡ P^ncipe de los salteadores, pues ve 
nía de caza con su arcabuz en la 
mano y en la pretina una docena 
d a d . . . ! de Suiza. Los cuartos son 
chiquitos y encallados; ia comida 
c-s suculenta, comida castiza espafio- de perdices ganadas para él nan peimiuao venir a nanitar en el a i fotoeraffnrtQ To«,a«*» ^ ^ u i ^ a , ^umiua capuza eapauo-
cuerpo de esta joven, donde hace ya I niña n i ^ ^ ^ n ^ ^ S ^ ^ ^ « * * todo, la gente 
L a casa de Manuela forma con: cinco años que me encuentro, aun- añade qae "ahora a ' Í T n i ñ a ' n o " l e 
otras uu pequeño grupo irregular. | que no pude manifestarme hasta el • 
E s una casa vieja, pero bien acondi-i día 12 de enero. Ese día "la niña" 
clonada. En el sobrado avanza una i pidió a la madre que le calentase'8ar un ¿occT porque "la niña-
balaustrada de piedra, con A08 f0' Pi),C0„?e ^ i ^ l J . ^ . * 1 0 . V?l!16i-cansa- Y ^ sen-irle un ligero ali-
mento lo bendice repetidas veces. 
importan' esos detalles." 
Después llega que la dejen repo-
(4) 
Y los cuentecillos eran do este 
modo: | 
—"Un caballero vino a posar en 
uno de loa mesones, quo estaban a 
murmurando por lo bajo unas fra-
ses ininteligibles... 
se desvive por agradaros r serviros, 
Tan penoso será para un viajero el 
dormir una o dos noches en uno de 
estos cuartitos? Para m í , ~ p a r a , los lados de ua críiz^ de piedra, y 
Azonn—es un encanto. Viajero i pidió para su cuartago .medio cele-
imponltente por el ámbito de mi Es- ] min de cebada, y vue.to a recono-
paña, las horas más gratas de mis j cerle halló que lo habían quitado do 
viajes las he pasado en estas fondi-! ella. Salió a la puerta, y dijo razo-
Tras la breve observación, el doc-
SEVILLA.—Un sereno oportuno.— 
Suicidio de una Joven 
E! "uardia Municipal de Sevilla 
iceute Peña González, a consecuen-
cia de uünt enfermedad que padecía, 
en un aooeso de fiebre, inte/i tó aui-. 
fidarse, ane jándose por ei balcón a 
la calle. 
Su esposa quiso sujetarlo pero sus 
fuerzas no resistían, hegando hasta 
••l balcón donde su marido pre tendía 
escalar los hierros. 
51 sereno do la P lan ta de los Na-
m i w que se apercibió de aquella 
jucha emrtzó a dar vocjs al Vicente 
hiendo que nada conseguía, sacó el 
^volver y comenzó a disparar tiros, 
nie uu acertado medio.-
El enfermo ee asus tó y paral izó 
fcus estueuos, dando tiempo a que 
TOij personas llegasen en auxilio de 
esposa j tvitarar. Q, suicidio. 
Por iniciativa de1 Alcalde de Gra-
nada, se va á cole ar una lápida en 
Ja oasa donde m u r i ó el célebre don 
Alvaro de Bazán, gloria de las armas 
"spañolas . 
Es una láp 'da notable, llevando en 
medalla con el retrato del horóico 
marino y una inecrípción alegórica, 
obra todo de un laureado escultor 
pranadino. 
Al acto concur i rán los alumnos de 
las Escuelas Nacionales y de otros 
centros docentes, siendo obsequiados 
despii''? con una merienda. 
lumnas, a la que se asciende por i con él, yo, completamente apodera 
unas escaleras también de piedra, ¡do do su cuerpo, lo dije: 
Mientras conversamos con el pa-j —Dolores, ¿sabes con quién ha-
dre de la poseída, Antonio Rodrí-. t,las' 
guez Sixto, honrado A r a d o r , de | _ Manuela—me respondió, 
cincuenta v ocho anos, y obtenemos) , . " " " ^ w.-ow ,«v,UA1, . 
u n í fotografía de la cása. llega al sonriente. h f m ̂  Ra,?0f í a hCcho UU diag-' 
nosotros por la franqueada puerta| Y yo le contesté: .¡nóstico que sintetiza on estas 
del piso, que da directamente a la i —Llama a tu esposo y dile que neas: 
balaustrada. la voz suave y llena delquien habla por tu bija es un sa-^ "Toda la sintomatología observa-; te . lo del plato fue tan solo es Senor é merezco yo 
unción de la iluminada, que dirige I cerdote que ha sido excusador (coad- da y recogida en la exploración de.cribir poi escrib.r. si no fué tradu- Respondió él: 
su plática al campesino concurso íjutador) en OrCgueira, a quien Dios este caso concuerda con la definí- clúo del f r a n c é s . . . ! j —Sed vos el que se salvó, y c 
tas de pueblo. . . 
Conviene repetir la afirmación: 
" . . . Las horas más gratas de mis 
jj,1 v i a j e s . . . " 
I Y así, lo del tenedor, lo del man 
nando con la cruz: 
—Oh Señor, y hasta a q u í os 
habéis puesto entre dos ladrones . . . ? 
Respondió el mesonero del otro 
mesón, que estaba a la puerta: 
(ocho o diez personas que la escu-
chan.) 
liad. 
Pero se debe hablar de las posa- • Se ve' Pues, que el mesonero no 
das con la detención prec isa . . . l e v a persona agradable al resto de 
los vecinos, y se puede afirmar que 
Y cierto que es enojoso. . . > no lo fué desde quo apareció por 
Más la posada española está con- Poniera vez sobre la superficie de 
( A DIZ. - E l Gt neral Primo de 
Rivera. 
manda que ocupe el cuerpo de esta ción del histerismo dada por Ba 
niña para purgar algunas faltas que bmski y permite hacer un diagnós-
Entramos, al fin, en la habitación, ha cometido, por las cuales aun no tico seguro de histerismo y afirmar , 
, E s una pieza no muy espaciosa, pe-, puede ascender al cielo, y que son, rotunda y terminantemente que Ma-, — E l tema es enojoso —aa dirá 
' ro bien ventilada y clara. Además! entre otras, siete u ocho misas que nuela Rodríguez es una oorriente 
|de la luz que penetra por la puerta ' ha dejado por decir—de ocho no bistérica con resalte de la sugesti-
: recibe la de una ventana que, fron-| pasan—y algunas oraciones que mejbmdad y de la simulación incons-j Bidf)ra(ja como vianda que se puede la tierra. E n ello están conforme?» 
itera a aquélla, cae sobre un pinto-1 han quedado por rezar. . . Y aquí es- clente, üesarrollandose en ella autolmorder impunemente, y ya es todos los autores, y es que sin duda 
resco valle. Por otra puerta de cris-|toy ahora para evangelizar a las fa- JRn„tero8ugestionesj; sin que exista hora ^ ^ v e r t i r que también en esa el rapiñar cebada y el desvalijar bol-
tales comunica la estancia con lasi millas con mis pláticas. l J S S o » i ; ™uf,srerIa ^ne pueda ro-1 vlan(la n encuentran muchas gotas sillos fué en esta clase de gentes 
restantes piezas de la casa. Respondiendo a nuestras pregan- meniar la facíI superstición de 8en-,de Veneno. Cuando los viajeros ca- la costumbre general. Dios los haya 
| E n 'in extremo hay una pequeña ¡tas, y hablando siempre en tercera cilla* gentes, a as que debe hacer- l08 de ^ liem antañones no haIla. perdonado. Hubo las excepciones de 
cama de madera. E n otra de hierro,1 persona al referirse a sí misma, con- se saber * ™ ¿ * J e > J * * * J * l * ^ | Dan ni Palabras de emoción, ní d. j rigor, pero el humor de los clásicos 
colocada en lugar preferente, está, tinúa la infeliz mujer su relación, nada de Moeche se derrumba fácil- . . . , ' " " 1 nicaba casi siemore de satírico v 
incorporada, la enferma. Multitud Dicenos el pretendido espíritu que mente con la práctica diaria de ^ j ^ 6 , ^ ^ - ^ l r ^ Z ^ r e ^ h T e n e ^ r 
i de estampas religiosas cubren las por ella habla que se introdujo en tratamiento hipnótico, que. frecuen-ff / Paisajes, monumentos y costura-. reparaba en ellas 
¡paredes: grabados v U t o z r l ü L Z ^ niña" cuando ésta, al volver de temente, produce rápidas y casi m i - . b ^ ' a b r i ^ a b<f* de una oreja Y hubo que los mesoneros de 
una feria se echó de bruces a be- lagrosas curaciones." ' a 0tra. se s&ntlguaban con pasmo, y aquellos tiempos remotos pudreran 
ber agua' en un arroyo cercano a Queda, por lo tanto, destruida la | exclamaban con fastidio; ^justificarse con varios argumentos 
aquel lugar. Después de lanzar a leyenda de lo misterioso, lo cual no 
Jesucristo, de la Virgen, de San Ig-
nacio y de otros santos . . . Enre-
dados en los hierros de la cabecera 
La joven Antonia Morales hace 
«'gua tiempo que daba señales de 
-jer pevíurbadas sus facultades 
tentalea 
tw,na hermana suya se a r ro jó hace 
^Po u un pozo donde pereció. 
Antonia escapando de la vigilan-
• 1 : SUS deudos, corrió hacia aquel 
2LescaI0 eI brocal y se tiró al 
Cuando Pendieron algunas perso-
« solo pudo estraerse el cadáver 
¿ f l8Qiflla(la "^cha^ha. 
^ AzUt i00111 '"0 en 61 P0tlad0 
CORdob̂  La~~vi8ita de S. M.-
Honrando a la vejez 
^ba ¿ríf161^110 ha V6riido a Cór-
¿ r T u v Rey D- Alfonso. X I I I . 
PantanV ^ ^ c i a cordobesa el 
^Ponanf'1"'1 U!í nUevo cauce de su 
^nes dn f n Vlda a enorme^ esten-
naxia, producen. 
,:6 ^Ca i : ? ! ; e í i ! T i a eQ la ciudad 
,Iü^o de Irn 6 MouatCa vlsító el 
Alio'l RoiL"c dt Turres. 
:a ^ v m T L T T * 0 Una vez ™ * a.n(ialuZ:.. •, ^ Slente por la 
región 
^ COn ,anla írecuen-
3 batlsfacuion. viene. 
$ ^ * t F 7 * ¿ i p r o v i n c ; a * * 
}'Omenaje a un . Ú0 Un ^Pecial 
^ ra U ciea aft^!ana ha cum-
Apesar 4 *t0 diez años de edad. 
a5Pü<la a « ¿ v f f * !iños- ann presta 
? l a s a n;8 S n , l e t 0 s ^ i ^ i e t o s 
í f/fj Co a8 y no falta un 
fc^Or y * LaQ ^ 'esia a oir la Mis" 
5:1 * * d e l T * 0 0 del P - r o c o ^ ^ ^ a g a 8 a j  lUé por ^ p.e 
Al regresar de Africa el General 
Primo de Rivera. Presidente del Di-
rector^, los jerezanos le hicieron un 
recibimiento entusiasta. 
AI apearse dei auto, el General, la 
niuchedumbre dando vivas le impi-
dió el paso. 
Entonces los agentes de Seguri-
dad quisieron omnujar a los entu-
ciastas y el General dijo: 
I —>;n es precise que son buenos 
ciudadanos que sin iiecesidad del au-
xilio do los guardias me abrirán pa-
so. , . ' | 
Así ocurrió, oero milcB de perso-1 
n&| le siguieron hasta el Círculo dej 
' la Unión 
E n el Palacio del Marqués de V i -
llamata, una comisión de ilustres 
damas le saludó :• ovacionó. i 
• Tuvo que asomarse al balcón y di-
: .gir la palabra al pueblo, congraitu-
Yindose de la'foima en que le reci-
bían sus paisanoa ya que en Jerez 
uació. 
Añadió después: 
i —Saludo a todos con un frater-
nal abrazo. Aquí nc haré declaracio-
nes políticas, ai de carácter social, 
sino apretaré más el lazo de cariño 
viae a vosotros me une. 
I E l General fué obsequiado en el 
Circulo de Labradores con un Cham-
pagne de honor, visitó y rezó auto 
la Virgen de la Merced y estuvo en 
el Hospital de Santa Isabel, con-
versando con los soldados heridos 
v enfermos. 
BANQUETE AL GENERAL CASTRO CIRONA 
quiere decir que el caso no sea dig-
no de análisis y estudio. 
"Ouy, par los livres de maitre de sustancia, y mirar a otros países, 
A b r a h a m . . . ! como afirmaba E r a n - ! y preguntar de esta suerte: 
thome que juraba el español— Ouy,' —Pero vuesas mercedes se han fi-
que se da en Manuela Rodríguez es 
completamente inconsciente; sin na-
¡ da de superchería ni fingimiento. 
„ . ^ . , . „ . , , , x , A v. i.< I Aparte de otras consideraciones, lo Con asistencia de mas de oOO co- le separa del lugar donde se hablan • ^^^..^.^— w iTl j _ ; 
mensales, y bajo la presidencia del, reunido tantos admiradores del ge 
L a simulación de la personalidad ¡ par Iqs l i v r e s . . . etc., todos estps jado en xas habas que se cuecen por 
mesones son pocilgas 
Y a veces tenían razón. 
Desde los tiempos remotos de las 
peregrinaciones a Santiago, que da-
demuestra el hecho do que en hora iban satisfacción a las ansias de la 
general Primo de Rivera, se celebró i neral Castro Girona, hubiera dado * * * * * larga ^ ^ s t u v o con nos- fe. y de las peregrinaciones a Tole 
en el hotel de la Gran Vía, (Ma-1 un enorme qont.ngento al acto, y que otros-de conversación, llena de ce- . . 
ahí . 
Y esta no es una razón, no es si-
quiera una disculpa.. . , 
Pero las habas sí que se cocían. . . 
C . C A B A L 
drid) un banquete organizado por; tenía, no obstante, su representación ladas' "M "na sola vez se traicionó 
en su inconsciente napel, estable-en muchos of.ciales presentes, cu-. 
ñor del 
cursó en él sus estudios 
los exalumnos del Colegio de Huér-.^xx ^ ^ ^ ^ «..^ *- . ,
fanos del Arma de Infantería on ho- ya sangre guardaba a ú n el óxido de ciendo siempre, hasta en los meno 
eneral Castro Girona, que plomo de las balas recibidas en i0a i res detalles, la diferencia entre el E n ^ presidencia del Directorio 
timos combates. espíritu del sacerdote (entidad act!- - j u renSa la aiguiente 
« _ , ; va) y la nina (entidad pasiva, " .. . 
En la mesa pres.dencial tomaron! Habló del general Castro, alumaG. f úe uarece servirle sólo de re^en- nola oflcl0sa 
sus manifesta-
. cione 
tro Girona, e l / a P l t á n _ g e n e r a l ^ d e j a j grandísimoe ^ é r i t 2 t í ^ a ^ ^ n ^ ^ \ Tan perfecta simulación, que pon-
LA POLITICA DE SUBSISTENCIAS EN ESPAÑA 
r * ' r i T l ^ t - * : . : ri ,uiu uCi 6 . ^ . - . ^ ^ r - 1 fiü  p  i l  
asiento, a ambos lados del presiden-) ap]icado en el Colegio, oficial dis- tjicui0 0 sujeto para 
te del Directorio y del general Cas- tinguldo y valeroso y general do c ione^ 
Algunos periódicos copian de una 
revista datos estadísticos referentes 
al coate de la vida en distintas ca-
te en representación de loe mucha-
chos que cursan sus estudios en To-
ledo. Entre los comensa.es figura-
ban muchos jefes y oficiales del 
camino a la mayor parte de los paí-
ses europaos y americanos, como lo 
demuestra el hecho de que, aun su-
poniendo desgravados los derechos 
arancelarios, son muchos los artícu-
los, especialmente cereales y carnes, 
que, impoitados del extranjero, re-
sultarían en la Península a precios 
más elevados de los que aquí rigen 
en la actualidad. Claro está que esto 
se debe, no sólo a Jas medidas adop-
tadas por los organismos de abastos. 
En'cuanto a la^cíarivld^encirTfir-'sea que con frecuencia publica unes- sino tamoxn a las condiciones espe 
ción contraria a su íntimo pensa- mamos que no existe en este'caso tra Prensa da a conocar la falta de cíales y régimen arancelario de nues-
región, loe; subsecretarios de Guerra! mo período do operaciones ba'sa-j dría "et^'grave a p r i e t o " ! ! ' m á s ave- Pitale3 eui0Pea3 y americanas e m-
y de Gobernación, los generales del bldo revelarse como conductor de1, za(i0 cóin,co no cabe 6uDonerÍa í<( -ducen de ellos y tratan do demostrar 
Directorio, señores Navarros y Her-1 muchedumbres, como caudillo exper- mo consciente en una aldeana avu-11,18 Madrid e8 uria ú e la8 PoblaCl0-
mosa, general García Moreno y c«-1 to y como sagaz polít ico. Añadió Uíi ^ cUitura. E l gesto y el a"de-!De3 más caras del mundo, 
ronel director del Colegio do María |qne fué, además, nobi.ísimo y acer- máu rjman Casi siempre con la mis- "lja- simple lectura de las infor-
Cristina. Fueron reservados cuatro | tado ejecutor de órdenes superiores ^ palabra de osta E s p i r i t a d a " Imaciones y telegramas de otros paí-
cubiertos a otros tantos alumnos del i que acaso significaban una orienta 
Colegio, que concurrieron al banque C16n t i   s  í ti  s  
miento. Presenta só,lo la enferma una acuí- fundamento de dichas interpretado-¡ tro país, que si en otros momentos 
Una gran ovación acogió estas ú l - .^ad de percepción determ'nada por nes y deducciones, pues precisamente ha protegido la producción nacional, 
timas palabras del pres.dente. 3U dolencia y una gran rapidez de- en estos días han publicado y-comen- en éstos favorece al consumidor. 
—Quien llevó las tropas a Tlgui-' ductiva. Pero se halla fácilmente el tado diversos periódicos la gran ele-j "No es difícil de comprender y 
Ejército y la mayoría de los qufc¡sas—añadió és te—, a Dra el Asef y: riguroso encadenamiento lógico de vación que, por segunda vez en este calcular el precio quo para el consu-
fueron compañeros de estudios de j a xauen fué por imperio de la rea-j sus deducciones. Así. pues, conoció invierno, hp experimentado el pan en midor de otros países alcanzarán 
Castro Girona. que hoy dedican su i}(ia(3i qUien con todo el doloi de su.de entre nosotros quién era* el médi-, Inglaterra, Francia o Italia, como esos artículos, que la aecesidad les 
actividad a varias profesiones. 
Después de leer el señor Gordi 
corazón acudió a retirar a esas fuer-jco por la autoridad con que pre-'asimismo lo habrá experimentado se- obliga a '.mportar a pesar de su ex-
zas, con un sacrificio que tamoión ¡ guntaha; "adivinó" que veníame»! guramonte en países tan eminente- cesivo costo, y más teniendo én cúen-
11o numerosas adhesiones, entre las' ra mío en el orden espiritual. de lejos por nuestro trajo ciudada-1 mente productores como la Argén- , ta que la mayor parte do las nacio-
nes imperadoras realizan estas ope-
A l iMERIA . — í u e g o en una 
ferretería. 
En Almería se incendió el magní-
fico cslablecim.iontf- de ferretería, 
Jf nominado " E l Caudado", propio do 
den Segundo Peón. 
l'n perro, que por desgracia murió 
liego abrasado al refugiarse en un 
balcón, fué el inn con sus ladridos, 
avisó al dueño, oue milagrosamente 
so salvó, pues y i las llamas invadían 
líi escalera. 
E l incendio se declaró en los al-
macenes pero pronto se extendió a 
toda la finca, destruyéndola con to-
dos los muebles y géneros. 
Resiutó herl-I--» ct« la cabeza el an-
> iano don Juap Cue-iada Casar, que 
f i ó trasladado a Ja Casa de Socorro 
más cercana. 
Las pérdidas ÜCTI considerablos. 
Narciso DÍAZ D E ESOOVAR 
MALAGA, 25 de Huero do 1925. 
cuales arrancó grandes aplausos la i (Aplausos.) Como un jirón dosga-ino y señales que en nosotros se ad-itlna y Estados Unidos 
del señor Curras antiguo profesor I ja(j0 de ia bandera se replegó la co-| vertían de haber andado un I V w ! "Es ''ndudable que si grado de de-' raciones con moneda de menor valor 
del Colegio, cuando la mayoría^ de. iuinna militar sobre el asta, rdete-, camino, y, en fin, pudo aventurar predación de la divisa monetaria en adquisitivo que ia nuestra, 
los presentes eran^ niños, ofreció el I grando ei general Castro Girona tan'que el cura del lugar traía la estola cada país influye notablemente en! "Los artículos alimenticios en Ee-
' tas vidas juveniles a su Patria. I bajo su sotana cuando fué a visitar- el coste de-la vida; pero es evidente paña, robre todo aquellos considera-
Es—pros iguió— una firme espe- la por ser esta práctica general que esta influencia no guarda* siem- dos de nacesidad indispensable, han 
ranza de todoe ios patriotas y será 'cuando se pronuncian loa exorcís- pre una relación matemática con las tenido hasta ahora los precios que 
uno de los que, con más o monos mos; detalle que, aunque podía ha- oscilaronas del cambio, especialmen- les correspondían, en armonía con 
coudiriones, pero con la mejor vo- , borlo olvidado, conoció algún día la te cuando éste se eleva en demasía, las condicones del país, su produc 
luntad, nos hemos impuesto la mi-¡posesa. ¡ nl d8 aer tan nula que pueda ción y conr.umo, el desplazamiento o 
slóu de salvar a la Patria. I Esta es la verdad del caso de la'iiegar el caso de que naciones con variación del equilibrio económico 
E l general Castro Girona dió. en1 espiritada do Moeche, ni misterioso moneda saneada, como laglatrera. nacional y mundial, pues de éste for-
extremo conmovido, las gracias por ni nuevo en absoluto, ya que las pa- y que ademág gozan de un rég.men rosamente tenemos que ser solida-
el homenaje, y dijo que el marqués tologlas citan otros análogos y mu-' a r w e l a r i o favorable a ' 
homenaje don Baldomero González 
Castro, que al hablar del general 
Castro Girona dijo que España en-
tera conocía ya sa mérito personal 
y asústia entera, en espíritu, al ac-
to que se celebraba. . Recordó al 
aluiuno Ladislao Ayuso. dos veces 
laureado y muerto en el camoo de 
batalla, y dirlgiéndoso al presíderi-
te del Directorio, afirmó que tod« 
el país tiene puesta su esperanza en ¿e Estella, al encargarse del mando chos parecidos. 
sus promesas de regeneración y en 
sus dotes de gobernante. 
Después habló el señor Gómes 
Mercado, notario en la actualidad, 
que recibió del Coleitlo de María 
Cristina constantes muestras de ca-
riño. Propuso crear una biblioteca 
popular en Tetuán. con el nombra 
de Cactro Girona. la Inmediata oodm 
titución de la Asociación de anti-
guos alumnos del Colegio de María 
Cristina y la creación de una bolsa | relatarla 
del Ejército de Marruecos en los 
momentos críticos en que l legó a Te 
tuán, reveló una gallardía que el 
país debe apreciar en todo su valor. 
Después, al referirse a la retira-
da de Xauen, en la quo no fué sino Las exportaciones ae azúcar reporta-
mero ejecutor, se expresó en tór- das ayer pt-t las Aduanas en cumplí-
minos muy conmovidos, y el presi- [ ^ T d e f d ^ y 0C-
dente, exclamó, en voz que pudo aer guíenles 
arancelario f r le  ^stos efectos, ríos en gran parte. No es posibl^ ni 
puedan tener la vtda más cara que lógico tener como aspiración e ideal 
. , otras, come Italia, Fiancla. Alema- que los p'eclos y valores retornen a 
I 7 Y P f l P T A r i r t M I W A T T i r A D nia, Austria' Portugal, etc., según los del aú<> 1914, ni liquíei 
t A i A v l U l X ' V t j A Z U L A K parece deducirse de la ya mencio- ría conveniente; a lo que si podemos 
, nada interretacion periodística. I y debemos aspirar, y hasta ahora se 
"Esto sólo bastaría para formar ha logrado en general, es a que los 
juicio de ras deducciones que pre- preces de los artículos tean en jus 
tenden hacerse a merced de un cu- ticia lo qu*» deben de ser en relac.ón 
oída por todos; 
1770, fueron las si- ^jietoo de cifras sobro estadísticas, con lo ya expresado, y además con 
Aduana df- Marlel: 8,000 sacos. Deti-
A n ú * 6 ^ ei D i i i o ¥ l Z m i m 
¿ W d i G o de Maiior GlrcuiaGión. 
del trabajo para proporcionar ocu 
pación a los esco'ares a la termina-
ción de sus estudios. Su discurso 
fué muy aplaudido. 
E l presidente del Directorio quiso 
hablar brevemente, ya que no en re-
presentación del Gobierno, en nom 
Le fué má^ fácil ejecutarla que | " " ¿ ^ 1 ° % ^ 
Desuno: isew York. 
Terminó el acto abrazando casi 
todos los Presentes «1 general C ^ \ ^ - ^ ^ % \ ^ ¿ : 1U6() 
tro, que recibió efusivas felicitado-j tino: P. Wtr.tworth. 
nes I Aduana de Calbartén 
En breve se celebrará, una «es ta ! p « s ^ n ^ % c Z v í a « -
, ^i^. « j i / • t i , , i Aduana nt iNuevuaa: 
en el Colegio de María Cristina, a'destino: mw York, 
propuesta del general Primo de Ri-
bre del Ejército do Africa, que de,! vera, en honor del que fué aplhado tln.úi Ipf'^erra. 
i„ - Aduana ce Cienfuoscs 
la ninoz. .'Destino: Gaiveston. baber podido salvar la distancia que alumno en sus tiempos d( 
1,¿>200 sacos. 




\duana de Júcaro: ;M00 sacos. Des-
-0,000 sacos. 
interesantes, sí, para determinados los interese^ nacionales, los de los 
fines, per? no para los que se pre- productor-'s y los de los consumido 
tenden aplicar. res, y evi'.ai que éstos sean víct imas 
i "Desda Septiembre último, la ele- de agios, acaparamientos o tnauiobras 
vación del coste de la vida ha sido comerciales de carácter punible, 
enorme «m casi todos los países, fe- ¡ "Actualmente, y dado el estado 
nómeno éste previsto desde que se mundial ds este problema, puede afir-
tuvo conocimiento de la escasez de marse que. afortunadamfnte. y claro 
cosechas mundiales de cereales y i está que dentro del dec^u i l i b r io go 
otros artículos. ¡ neral, es Uspaña uno do los paltef. 
"España, afortunadamente hasta • donde, en cuanto a aLmentos so ro-
labora, no ha acompañado en eseiiiere, se vive mejor y uiis b a n t o " 
M A R Z O 6 D E 1 9 2 5 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O : 5 CENTAVOS 
C R O O C A S SIN I M P O R T A N C I A 
( P o r Diego B O A D A ) 
P A J A R O S r ' N K O S 
¿ Q u e debiera decir n i ñ o s y p á j a 
ros? Puede ser. Pero en esta o c a s i ó n 
los p á j a r o s t ienen e l derecho de pr i -
m a c í a . 
Sa l í de la oficina, üa otra tarde, 
- cansaido del trabajo y de las muchas 
horas de encierro, deseando no tan-
to d e s c í - r v a r como dis traer la vis-
ta fatigada y el á n i m o deprimido. 
A u n no h a b í a n llegado los f r í o s 
e x t e m p o r á n e o s que estamos sufr ien-
do ahora . E l atardecer era templado 
y apenas puse el pie en la calle sen-
t í la in&uencia de esas puestas de 
«oí , exclusivas de C u b a , en que pue-
de hablarse con propiedad absoluta 
de la s i n f o n í a de los colores y de l a 
influencia de ellos sobre el hombre 
que cuando v é sabe m i r a r . 
L l e g u é al parque. A l que en este 
pueblo seguimos Jlamando el parque, 
v;;f>orque durante ochenta a ñ o s ( e d a d i 
" d e l pueblo) ha sido el ú n i c o dispo- ' 
nible y a u n cuando ahora tenemos I 
otro mejor, e l patrque sigue siendo I 
e l pr imit ivo . 
E s un pairqueclto como tantos 
otros, con su iglesia en el medio, su 
media docena de palmas, gracias a 
las cuales en e l parque hay p o e s í a , 
sus canteros de flores sin flores; 
BUS bancos de granito art i f ic ia l que 
¡buenos comerciantes e industriales 
regaJarou, a cambio de buenos a n u n -
cios que Ies pusieron; sus a r t í s t i c a s 
farolas de postes de madera pinta-
dos de verde; un parque como la 
m a y o r í a de los parques de poblacio-
nes de segunda o tercera c a t e g o r í a 
con m á s o menos pretensiones de 
pr imera , sobre todt í s i se t ra ta d « 
tributos municipales . 
H a b í a en el parque algunos n i ñ o » 
correteando bajo la vigi lancia de p a 
r í e n tes o servidores y hacia un ex-
tremo, vociferaban unos c u a n t o » n i -
ñ o s algo mayores que a q u é l l o s . 
Me l l a m ó la a t e n c i ó n el v o c e r í o y 
roe f i jé en su causa. E r a la hora eu 
que los p á j a r o s acuden al sol que 
se despide y un saludo a la noche 
que se a c e r c a ; quien sabe s i t a m b i é n 
cantan un "Glor ia a Dios en las a l - ! 
t u r a s " a modo de Padrenuestro . V a n ¡ 
y v ienen; escojen una r a m a ; la aban-1 
donan; se a l e j a » para regresar a l ! 
mismo sitio o para elegir uno nue- i 
vo. Y en este tiempb que los á r b o -
les t'enen p o c a » hojas , le» ve a c u 
rrucarse , m i r a r a un lado y a otro, 
como tomando p o s e s i ó n de l a alco-
ba definit iva y se nota d i sminu ir e l ! 
ch irr ido general has ta que, s e g ú n , 
avanza la oscuridad, las notas son 
nenos y m á s suaves, se espacian, se 
•onvierten en susurros y a l fin i m -
pera el si lencio dejando en el a i r e 
v en el o í d o atento una v i b r a c i ó n 
semejante a las que deja el final pla-
y í s i m o de un preludio de B a c h . 
Aquel la tarde el barul lo de los 
p á j a r o s era inusitado. Cas i apagaba 
al de los chiquil los. ¿ Q u é o c u r r í a ? 
Das! nada. Que los n i ñ o s . se diver-
gían t irando piedras a los p á j a r o s . 
P iraban a mano y con hondas, tra-
tando dex r iva l i zar en p u n t e r í a . L o s 
p á j a r o s , ante el ataque imprevisto e 
injusto, no h a c í a n m á s que r e v o l ó 
tear y de cuando en cuando c a í a 
i l guno muerto o mal herido, con 
aumento do la a lgazara de los ti-
radores . . . 
Alrededor del parqut h a b í a gente 
Cocheros, chauffeurs, s e ñ o r a s y se-
fíOrltas que entraban y s a l í a n de las 
tiendas, hombres en los c a f é s cer-
canos. Todos miraban. No s é s i a l -
guno v e í a . Y o observaba. Un p o l i c í a 
en una esquina. P a s ó un sacerdote. 
P a s ó un s e ñ o r anciano. L a s piedras 
arrec iaban y los p á j a r o s c a í a n 
Y o no s a b í a q u é hacer. No per-
tenezco a l Bando de Piedad que se 
dedica a la caza de gatos y a la 
p r o t e c c i ó n de los mulos, s in enterar-
se de los huesos humanos que se 
rompen cada d í a ante el entusiasmo 
de las f a n á t . c a s del boxeo. 
P e n s é intervenir . Pero ¿ c o n q u é 
autor idad? T u v e miedo de eso tan 
espantoso y que solo afrontan lot 
h é r o e s , bajo el nombre de r i d í c u l o 
Me a c o r d é de todas las t e o r í a s fa-
mosas, de los pensamientos c é l e b r t j . 
del espirit ismo y de que en las es-
cuelas e n s a ñ a m o s a los n i ñ o s e l de-
ber de proteger., a los p á j a r o s . 
Y a l observar que a l lá en el v é r -
tice de dos ramas , u n a parej i ta se 
a r r u l l a b a , s in duda c r e y é n d o s e se-
gura , s in preocuparse de las piedra-; j 
que r .ovían y de los p r ó j i m o s que | 
rodaban hasta el suelo muertos o! 
mal heridos, a c a b é por pensar que 
Dios es grande. Pero r e s p i r é m u y ! 
oatisfecho a l recordar que yo j a m á s ' 
d i s p a r é una piedra contra un p á j a - ¡ 
ro, ni e m p u ñ é un a r m a contra u u 
bicho, n i o c a s i o n é m á s defunciones I 
que las estrictamente necesarias . 
Afirmando una vez m á s la determi-
n a c i ó n de que mis hijos se enteren 
oportunamente de todo ,r> necesario 
para no i n c u r r i r en delito de bar-
barie. 
CUENTOS EXTRANJEROS 
UNA A V E N T U R A E N R H O D E S I A 
M I S C E L A N E A 
U N A A V E N T U R A E N R H O D E S I A me habla yo dado cuenta de lo que 
( L A C A Z A D E F I E R A S E N A F R I - o c u r r í a cuando estaba ya e l bruto 
C A ) i sobre mis talones, o, por ser m á s 
I exacto, yo le l levaba c incuenta pa-
Sí bien es verdad que el mundo sos de ventaja, y c o r r í a como nun-
es m u y vasto, no es menos cierto que & lo he hecho en mi v i d a . H a b í -
se c i r c u l a s iempre por las mismas r u a l l í algunos á r b o l e s . E l rinoceronte 
MS por v í a s definidas y e s t a b l e c í - carece de la agi l idad necesaria pa-
das Por eso las personas que v ía - r a volverse bruscamente . Y o conta-
j a n ' m u c h o tienen grandes probabil i - ba con aprovechar esta venta ja pa-
dadee de encontrarse con alguna fre r a v i r a r repentinamente, y enviarle 
cuencia E n una é p o c a en que yo a u n a bala , pero en esto mi carabina 
menudo estaba de camino tuve oca- se engancha en una r a m a y • c a e . 
s i ó n de tropezarme dos veces a Aus - ¡ E s t a b a perdido! 
n n , Grumbble ; p r i m » r o en un s u - ' Chapoteando en un terreno pan 
rexpreso de E s p a ñ a , y m á 8 .tarde en tanoso. ahogado, rendido, c o g í al 
el puente de un barco que d e s c e n d í a fin una gran r a m a y v a i i é n d o m e de, iabAn p ^ . ^ ia mait ina T í v o l i y 
por e l Danubio . De esta suerte traba e l la , m* e n c a r a m é a un á r b o l . Diez { 
mos amis tad y l l e g u é a i-entir una segundos m á s , y hubiese bido tarde; 
v iva s i m p a t í a por este gran mucha- ei paquidermo estaba debajo de m í . 
cho e s p l i n é t i c o , que no llegaba a F u é aqueIlo muy V e r t i d o — c o n -
consumir sus rentas ni se encentra- t i n ó G r u m b b l e — . ja noche i n v a d i ó 
ba a gusto en ninguna parte . | | a i ianuTa y ja ¡ u n a se r e m o n t ó en 
Hace pocos d í a s lo v o l v í a ver en el clelo Erguido> j n m ó v i l , semejan-
Niza ; pero no f u é un encuentro ca- te a es^s estatua6 de hroni:e qUe se 
final, sino una entrevista preparada ven en lo6 jai.dinee zooi6glcos, mi 
de antemano. Acababa é l de llegar euemjgo aguardaba pacientemente 
de A m é r i c a , d e s p u é s de haber vaga- j¿¡ oca;SÍ6:n di9 despanzurrarme con 
do s in objeto por el mundo, lamen- su cu€rno No c o m p r e n d í a yo c ó m o 
ta? do su inuti l idad y s in d e c i s i ó n pa G o l d w l n no en mi socorro, 
r a emprender nada s e r i o . \ supe d e s p u é s que una d i s l o c a c i ó n le 
— V e a m o s — l e d i j e — ; me Parece inmovi l izaba en sus arbustos , 
que cuando menos puede usted lie ^ j lnación> bascan 
gar a distraerse 
¡CUENTO V I E J O ! . . . i 
A l v e r l a s razones que a l e « a el i gofio " E s c u d o " , es u n salao como 
"New Y o r k A m e r i c a n " , para decir j el inmejorable bacalao s in espinas 
que I s l a de Pinos no pertenece a • 'Educator". 
Cuba , me vino a la memoria u n t 
cuento que o í hace muchos a ñ o s . . . ; Y a e este terreno, se d e c i d i ó a 
puede decirse que es tan viejo c o - l n o usar contemplaciones y le m j o 
mo el moscatel P e m a r t í n y «1 Ros- sin rodeos 
kopf F r e f e s de Blanco . 
E l cuento es como s igue. . . H a b l a 
un Individuo que no dejaba de asis-
t ir a cuantog casamientos y bautizos 
j se celebraban en la p o b l a c i ó n , por 
lo que l l e g ó a ser tan conocido como 
el Gr ippo l Bosque. 
L a gente a l verlo en todas partes 
d e c í a s iempre: ¡ C a r a m b a , cuantas 
amistades tiene este hombre. 
Si como dice, no conoce a nin-
g ú n miembro de las dos famil ias , 
¿ q u i é n le m a n d ó v e n i r ? 
.—Hombre, nad ie . . . pero tampo-
co me han dicho que nQ v i n i e r a , . . . 
" C d s i ' e u s t e d ^ 0 tOd0* í l i c t 0 - No * o s * í a o tra aTma ^ Un 
— j á s e t e u ^ ^ - - írn^+a g*1"3-11 cuchi l lo de caza; pero para - S o y demasiado ra í o y e g o í s t a ^ ^ neossltaba de,cender 
^ T l ' o s deportes de invierno, y W ^ * * * ^ t e deporte no me se-
l a c a z a ? . . . A p r o p ó s i t o , tengo u n a , a u ^ a . 
idea: una c a c e r í a de fieras en e l ' H a c i a la media noche tuve una 
A f r i ca or i en ta l . E s t á de m o d a . H a s i d e a . Con mi c i n t u r ó n y la correa de 
ta se hace uno a c o m p a ñ a r por un mis gemelos s u j e t é s ó l i d a m e n t e el 
operador de " c i n e " . . . ' c u c h i l l o a mi bota derecha, de ma-
Grumbble s a l t ó en lo que cabe ñ e r a que la hoja formase un t e r r l -
que salte un calmoso "gent leman" i ble e s p o l ó n vert ica l ; d e s p u é s , exci-
como é l . ¡ tando al rinoceronte para atraerle 
¡Ah^ no! S i es eso cuanto tie- jus tamente debajo de mí . le s a c u d í 
ne usted que proponerme, m u c h í - u n a patada de c u y a paternidad me 
s imas grac ias . Hace un a ñ o justo envanezco. 
me encontraba yo en las malezas de j L a n z ó un rugido horrible , sacu-
Rhodes ia con dos amigos, y no m e . d i e n d o su cabezota ensangrentada , 
han quedado ganas de vo lver . | L e habla saltado uno de BUS mallg 
Cuando iba a una boda, el novio 
c r e í a de buena fe que »er ía amigo 
de l a fami l ia de la novia, y é s t a , por 
sn parte, achacaba su presencia a la 
int imidad que t e n d r í a con el no-
v i o . . . E l caso era que el enrusque-
llanado a n f i t r i ó n se e o m í a a 'la ho-
r a de lunchear tantos pasteles de 
' L u c e r n a " como discursos hueros se 
. pronuncian en el mundo y coronas 
do un medio de sa l i r salvo del coii- de G6iado SQ venden en la R e p ú -
blica. 
E n c ier ta o c a s i ó n iba a celebrar 
se una suntuosa boda y p a s ó nues-
tro hombre por delante de los no-
vios h a c i é n d o l e s una majestuosa re-
verencia. 
— ¿ Q u i é n es ese, Tofiico? 
No s é ; debe ser conocido de su 
f a m i l i a . . . 
Cuando se hubo celebrado e l ahor-
camiento del infeliz novio, que in-
dudablemente no-vio en la que se 
m e t í a , v empezaron a descorchar bo-
tellas de J e r e z V i ñ a P e m a r t í n , s í -
es tan de C u b a como mia c 
ra estufina de quien la adon?114 íi. 
su dinero. 
Tengamos fe en que 
todo 
d r a " C i m a " , ron B a c a r d í , etc., etc. 
C u é ñ t a m e ^ - d i j e yo, a r r e l l a n á n - j ñ i s o j i l l o s " E s t a b a ' b i e n y p e r o ñ o e r a a p a r e c i ó el caballerete en torno a la 
dome c ó m o d a m e n t e . | bastante . Afortunadamente , « n eu 
— E l recuerdo detestable que guar i fUror i n t e n t ó derr ibar m i árbo l y 
do de aquello no me impide recono- aprovechaindo yo sus saltos c o n s e g u í 
cer que es un e s p l é n d i d o p a í s . T o d a sacudir le cuatro o c inco golpes m á s . 
esa parte de A f r i c a que debe su ere- ' D e s p u é s de cada uno t e n í a yo e l cul 
c í e n t e prosperidad a l difunto Céc i l dado de comprobar l a solidez de mi 
Rhodes , bulle de vida s a l v a j e . E s e l a r m a . L o g r é f inalmente, hundir 'e 
p a r a í s o de los cazadores, no obstante ,ei segundo ojo, y el alba m a r c ó para 
la s e v e r a p r o t e c c i ó n de que gozan j ni} adversario el comienzo de su no-
algunos animales 
mesa, con los ojos m á s salientes que 
una langosta. 
Entonces los novios empezaron a 
preguntar a sus respectivas fami-
l i a s . . . Nadie s a b í a q u i é n era , y s in 
embargo a fuerza de haberlo visto 
en todas partes, les era tan fami-
l i a r como e" j a b ó n Neptuno, L a D i a -
c h e . Entonces se f u é mugiendo l a - , ^ y ei chocolate de L a E s t r e l l a 
A s í , con esa frescura de nevera 
"Bohn Syphon" c o n t e s t ó nuestro 
hombre, que do puro fresco, s i le 
da por a r r o j a r s e desde un tercer pi-
so, cree la gente que e s t á n e v a n d o . . . 
Y con esa frescura debiera contes-
tarle el Gobierno cubano a las razo 
nes que expone el "New Y o r k Ame-
r ican", tan opuesto a que I s l a de 
Pinos sea de C u b a como yo a afei-1 
tarme con otra n a v a j a que no sea1 
de la m a r c a " E l Arbol i to". 
Efec t ivamente , el citado p e r i ó d i -
co dice: "Antes do l a g u e r r a no hi-
cimos promesa alguna de darle colo-
nias a C u b a a d e m á s de l a l ibertad". 
Bueno, debieran contestarle, pero 
tampoco d i jeron nada en c o n t r a r i o . , 
P o r o tra parte, ¿ q u i é n les ha di-
cho a esa gente que Is la de Pinos 
es u n a colonia a parte, cuando des-
de tiempo Inmemoria l es tan cubana 
como el gran a l m a c é n de v í v e r e s se-
lectos " C u b a C a t a l u ñ a ' * d e G a l l a -
no 9 7 ? . . . 
P o r eso procedimiento pueden con-
s i d e r a r igualmente colonia a cual -
quiera de las provincias donde tan-
ta a c e p t a c i ó n t ienen los coiorantes 
"Sunset" y los molinos " S t e i n e r " . . . 
Luego agrega e l citado diar lo , quo 
para los E s t a d o s Unidos es de gran 
valor esa I s l a per la defensa de l C a -
nal de P a n a m á . 
¡ ¡ V a y a una r a z ó n ! ! . . . E s o es tan 
u t ó p i c o cua l s e r í a que yo me quisie-
r a apropiar l a Manzana de G ó m e z , 
alegando que me era beneficiosa pa-
r a poder v i a j a r todos los a ñ o s en losj 
vapores de l a C o m p a ñ í a Hamburgue- • 
sa A m e r i c a n a , con equipajes de l a i 
t ic ia a Cuba , porque no 
estar podrido en Y a n k i l a Z ' 
valga l a parod ia . Ia . . í 
No olvide quo un regal 
y que se agradece mucho Cli 
docena de p a ñ u e l o s ron bella 68 ^ 
les. E n c a r g ú e l o s con tiemn lc,4• 
Rusqua l la de Obispo io s íf0 a U 
P o t e ) . Urr 
U n querido colega hace m , ' 
gunta: ata 
— " ¿ H a muerto Abd-el-Kri 
— N o s é nada, cefrado. ^ 
U n mil lonario sueco 
amnes ia o l v i d á n d o s e por ^ 
de quien es y de d ó n d e vino, 
T r i s t e es l a enfermedad e" 
quiera que la padezca, pero11^" 
m á s triste s e r í a que me ata5"1̂ 1 
m í y no pudiera decirle a n ^ ' 
que en " L a Burgalesa" ^ 
23 esquina a Cienfuegos, ênd 
l ibros con un cincuenta* por ? 
de descuento. 
C o n t e s t a c i ó n lóg i ca . 
— P e r o , chico, ¿ c ó m o te estás 
tando la barba en esta barba^oar 
—"Muy senci l lo; porque uo ^ 
go de un c u a r t o . . . m 
No hay que disponer de ,.„, 
dinero para adquir i r un bonito 
jeto de arte en L a Casa Borbolla 
Compostela y O b r a p í a que hace e j 
des rebajas eon motivo de su t 
lado a l a calle Prado. 
C a s a lucera. 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
Afortunadamente , a los E s t a d o s 
L a mejor época, allí para l a cz - \ m e ¿ t * U e m e n t * , y yo le vi con un p í a ! ^ ¡ ^ ^ e r t i T u m b r e ^ í r a ^ TorTonsV- Un+ido* 510 168 ^ ^ f t n m ^ t á ? 
es el comienzo de ju l io , porque ^ 8 á d i c o alejarse errante y trepe- c o n c i a , mi* *« b o r d a r a C.OT^ÍO entredicho.. . m á s de lo que están. 
y t a m b i é n s e r í a insensato no reco-
nocer que entre los gobernantes de 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S V 
O R A S N O T I C I A S 
T R E N C E N T R A L E X P R E S O L I M l -
T A D O 
E s t a m a ñ a n a este tren l l e g ó a 
las 8 y 4o y por é l de; Placetas Ja i -
me R o c a v fami l iares ; Clegu d t 
A v i l a : E m i l i o M a r t í n e z Qulroga , 
J u a n Antonio R a m í r e z ; Santiago de 
C u b a : F . D o l í Antonio Caste l lanos 
y fami l iares . Miguel P l á , s e ñ o r a 
Isabel Mercedes Soto, su esposo 
Gui l l ermo E b e r t z , s e ñ o r a S l l v m a 
Carbonel l de A z c á r a t c y su h i j a 
L u c í a , Antonio R a m í r e z y s e ñ o r a 
F r a n c i s c a Ovando, A r m a n d o L o r a ; 
Centra l M a r í a L u i s a : Ju l io L a n i e r ; 
C a m a g ü e y : 'Eugenio S á n c h e z A g r á -
mente, I r . , Antonio Mart i , doctor 
R i c a r d o L a n c l s , que regresa de ha-
ber celebrado var ias visitas a l l á ; 
Alfredo E s t r a d a P u i g , s e ñ o r a L u i s a 
V i l l a l c n g a , las damas H e l i a y A r a -
re ly Casas , s e ñ o r i t a A n a M a r í a de 
Mendiola, Mercedes M a r t í n e z D í a z 
y "Mayo" M a r t í n e z SeIJas, Pablo 
P a l m l e r o ; B a r a c o a : Manuel H e r r e r a 
P e ñ a y Antonio R e y ; Santa C l a r a 
Manue l Castro T a r g a r o n a , alto un-
cionario de la s e c r e t a r í a de I n s t r u c -
c i ó n P ú b l i c a ; Santos F a r l a , Miguel 
H e r n á n d e z Campana, Manuel H e -
r r e r a , J r . ; e! C a t e d r á t i c o de aquel 
Inst i tuto doctor G o n z á l e z V é l l z , 
C e n t r a l Algodones: Roberto E u i z ; 
Matanzas: R a f a e l L ó p e z Toledo, 
o o n t r a f í s t a de v í a s f é r r e a s ; " P i c o " 
Miranda , E s t e b a n P ó r t e l a ; T r i n i d a d : 
J o s é T a m a j o n ; Sanct i s p í r i t u s : - doc-
tor Ernes to T r e l l e s . 
- T R E N A C A I B A R I E N 
F u e r o n hoy a Sagua la G r a n d e : 
Paolo Tapl- i y Alonso, J o s é Mazzeo, 
R a m ó n F e r n á n d e z y s e ñ o r a , doctor 
J . B a r i a y s e ñ o r a , F r a n c i s c o de 
P . Machado, ex-Secretario de H a -
LA REGENTE 
N E P T U N O Y A M I S T A D 
Pronto nuevo remate de a l h a j a s 
procedentes de e m p e ñ o s a t r a s a d a s 
faltas de Intereses . No lo olviden1 
las personas Interesadas . Suntuosa; 
c o l e c c i ó n de prendas para s e ñ o r a s , i 
s e ñ o r i t a s y cabal leros . Novedad, ele-! 
gancia, positivo valor, rebaja de pre- l 
c ios . Se d á dinero sobre prendas en 
todas cant idades . M ó d i c o i n t e r é s , 
C H A P I N Y G A R C I A 
cienda del Gabinete del G e n e r a l G ó -
mez; Cienfuegos: Faus t ino G a r c í a y 
fami l iares ; Matanzas: J o s é Mesa, 
Gui l l ermo Plasenc ia , J u a n F r a n c i s -
co B e r n a l ; C a i b a r i é n : J u a n E . 
Guardioda , J o a q u í n Burguete y se-
ñ o r a ; C e n t r a l Mercedes: Vicente E s -
trada; Jovel lanos: E d u a r d o M á r m o l , 
inspector de t r a c c i ó n de los F . C . 
Unidos, doctor Carlos H e r n á n d e z , 
el Consejero de la Prov inc ia de M a -
tanzas Mart in H e r n á n d e z ; C e n t r a l 
C a r o l i n a : Manuel F l o r e s , J r . ; A g u a -
da: D r . Faus t ino Tapia ; C o l ó n : 
Bernardo Hoyos; C á r d e n a s : R a m ó n 
M e n é n d e z . 
A L A C T O E S C O L A R D E L S A B A D O 
Hoy l legaron de I s l a (fe Pinos los! 
maestros s e ñ o r Rogelio Nis y su se-1 
ñora y s e ñ o i Bayo y s e ñ o r a — a m - ; 
bas s e ñ o r a s son t a m b i é n maestras 
— y el secretar lo de aquel la J u n t a 
de 'Educac ión Santiago Blanco , para 
as is t ir a l acto escolar que el s á b a d o 
se c e l e b r a r á en e l Nac iona l . 
L e s esperaban el Inspector P r o -
vincial s e ñ o r G a s t ó n de la V e g a y 
los Inspectores de Distrito S a l a d r i -
gas y s e ñ o r i t a I n é s C a s t r o . 
O T R O S V I A J E R O S (¿l E L L E G A -
R O N 
T a m b i é n l legaron hoy de C í e n -
fuegos J o s é Ferrer—-r ico hacenda-
do de aquel t é r m i n o — I g n a c i o V e r 
gara L e o n a r d y Doctor Antonio C a l -
vo; C a i b a r i é n : J u a n J . M u ñ o z D í a z . 
O T R O S V U J E R O S QUÉ, S A L I E R O N 
F u e r o n a Cienfuegos: N i c o l á s del 
C a s t a ñ o , el representante electo San 
tiago Claret , Mario T r u j i l l o , N i c o l á s 
O n d a r z a ; C a m a j u a n í : la Adminis -
tradora de aquel Centro T e l e f ó n i b o 
Pau l ina Mayor; Zu lue ta : e l alcalde 
de aquel t é r m i n o A g u s t í n P I S r r á ; 
C a i b a r i é n : •'/ladlo U l z u r r u m ; Mata : 
doctor Bernardo M a t a . 
desde ese momento hasta f in de no- ¡ Zar con los á r b o l e s 
v iembre salen las reses en busca , Diez mtnuto& m&s ^ r d e me ron-
del pasto tierno, y e l Pa í s es enton- | n í a C(m Goldwin y le a y u d a b a a vol 
ees, a d e m á s , muy sano. E l s istema v.er a nuestro campamento . 
m á s p r á c t i c o es e l de v i a j a r a pie, | _ E 8 a { u é mi ú l t i m a e x p e d i c i ó n -
reducir al m í n i m o los accesorios de, c l u y ó ml amigo Q r u m b b l € . _ _ B i , l a 
campamento y l l evar e l menor nu- ^ ha diSgUStado para Biemvre d<5 
mero posible de servidores Es te m ó , lajs emocian€S i e la porque, 
todo es duro, pero permite hacer • ^ s n m ^ y0 nov^nta y nuev6 
buenas c a c e r í a s . I probabil idades contra contra una de 
L a s l icencias para toda clase de j de ^ ^ y no m€ h a . 
caza—exceptuando e l elefante, l a Ji- l l a r í a ,aquí ^ noche resiplrando la 
r a f a y e l rinoceronte, que no se per- , brifia del lo u d e s p u é 8 de 
cuencia que se acordara en consejo 
fami l iar p r e g u n t á r s e l o a é l . 
Norte A m é r i c a hay gente de recto 
proceder y buenas intenciones que 
merecen usar los paj i l las ingleses 
Muy f inamente, se a c e r c ó a l anfi-
t r i ó n el padre de la novia, y d e s p u é s 
de br indarle un cigarro " S u s i n i " s in . q u e vende " L a H a b a n a " de A g u a 
r i v a l e m p e z ó a preguntar habil ido-! cate 37. 
s á m e n t e , sacando en consecuencia 
que no c o n o c í a a ninguna de las dos 
f a m i l i a s . . . 
— E s un fresco—se d i j o . — E s t e 
Solo a eso se d e b e r á que unos 
cuantos "pies do bloque" c u b a n ó f o -
b « s , con M á s agallas que un t i b u r ó n . 
t í o con su seriedad de paquetes con no lleven a cabo el despojo de lo que 
miten matar en la zona de la mos-; t(>áo ^ muy ' a g r a d a b í e cuando se ' 
J l f ^ i ' r S S 5Scrroa^ n ^ ' C c J h ™ 0 . y o ' i e A3!moutl,• Asociación Nacional de los Congreso Nacional de Mujeres 
Emigrados Revolucionarios 
Curios idades . 
E l mueble antiguo que tiene 
cajones. 
E J mueble ntfls raro de esta olí» 
es q u i z á e l famoso escritorio esnu' 
tado de L u i s X I V , que estuvo i ^ , 
te el reinado de este soberano f 
el Louvre , y d e s p u é s fué traslada* 
a Versal les cuando se terminó e! | 
lacio que goza de tanta fama , 
el maestro relojero señor Richa-s 
de A g u i a r 82 ( j o y e r í a ) . 
E n tiempos del Directorio ettíj 
en las T u l l e r í a s y cuando Napoléói 
l l e g ó a emperador, fué para c¡ l 
mesa favorita como son para nue-
tras damas los perfumes "Moralln* 
pues en ese "secretaire" guard?!,; 
todos sus papeles. 
para 
y veintecinco para el territorio del 
Nordeste . E n esta ú l t i m a r e g l ó n , 
las j i ra fas , las cebras monteaas, as-
nos salvajes y a n t í l o p e s de cola blan 
ca gozan de una p r o t e c c i ó n r igurosa , 
por su r a r e z a . 
Mis c o m p a ñ e r o s , Go ldwln y R o -
bsley, excelentes t iradores, conta-
ban con matar algunos a n t í l o p e s de 
pantanos, y yo deseaba vivamente 
cobrar un "caranshay water-buck" 
o corzo a c u á t i c o . Hic imos una bonita 
c a c e r í a en Bekota , cobrando yo, por 
mi parte, una pareja de corzo Roo-
A n d r é s B e n z e . 
MERCADO LOCAL DE 
CAMBIOS 
Cubanos 
L a doctora M a r í a L u y a de Do-
menech, l l e v a r á la Ponencia Ofic ia l 
de l a " A s o c i a c i ó n Nacional de 
Maestros" . 
L a doctora A n a L u i s a L ó p e z L a y , 
l l e v a r á la Ponencia Ofic ia l de las 
"Maestras C a t ó l i c a s " . . 
L a . s e ñ o r i t a Hortens ia L á m a r , 
l a Ponencia Of ic ia l de 
H a b a n a , 5 de marzo do 1925. 
| Dispuesta por el s e ñ o r Presidente 
i la convocatoria de la Direc t iva a I l l e v a r á 
s e s i ó n ord inar ia que se c e l e b r a r á el i "Club F e m e n i n o de C u b a " , m á s un 
| d í a ocho de marzo a las dos y m e - ¡ t e m a l i b r e . 
dia pasado meridiano en el local ¡ Y l a s e ñ o r i t a G l o r i a Pedierro , He-
social , se c i ta por este medio enea-1 v a r á l a Ponencia Oficial de l a "Aso-
reclendo la as i s tenc ia . d a c i ó n de J ó v e n e s Teres ianos" . 
E s t o s honrosas representaciones 
Inactivo r con tono Indeciso rigió 
ayer el mercado local de cambios. 
L a libra esterlina estuve oscilando 
doo; pero ein el val le del lento rio entre los tipos de 4.76 3i4 a 4.77 314; | Orden del d í a : L e c t u r a del Ac 
K a f n « ^nmpnzaron las aventuras quedando a- cierre ofrecidas a 4.77 l|4. ¡ ta anter ior; Comunicac iones . I n f o r -
f l 7 r ^ M ¿ T e l a r c a S f í ^ t M f p T ' l " . ' . S e ' a V r ^ ™ * C o m p o n e s ; SMlcltud de 
f u é partida por un h i p o p ó t a m o B a n c o de. Inglaterra. 
Aunque yo no detesto los b a ñ o s ^ n o ^ ^ e ^ n r í r a T l ^ 5 ^ ' 
me gustan en estas condiciones. P e r - Log cambios sobre New York de a l -
dí en el suceso dos carabinas de v a - j z a , pagándose ai cierre cables a o¡G4 
lor, y por poco di t a m b i é n con mis , ̂ f,0116"10,:. . 
' ' J ^ 1 , , j T I * I Se operó entre bancos y banqueros 
huesos en e l fondo. Pero esto UO en ubras cnble a 4.77 3|8 y cheques a 
ingreso; Proposiciones; Asuntos ge-
nerales . 
R a ú l A l p í z a r Poyo, 
Secretario de Correspondenci .a 
oficiales ponen una vez m á s de ma 
nlfesto lo que y a hemos dicho, que 
e\ Segundo Congreso Nacional de 
Mujeres s e r á un fiel exponente del 
valor m o r a l e inte lectual de la m u -
j e r . 
COTXSJ.CXOH8a 
• a l o r 
New York cable 
New York vista 
S|64 descuento. 
NOTAS PERSONALES 
I N D A L E C I O C A S T R O 
Hemos tenido el gusto de sa lu -
dar en esta r e d a c c i ó n a nuestro es-
timado amigo y colaborador el se-
ñor Indalecla Castro, ac tual Jefe de 
Comunicacones de Madruga, a l que 
r í l t e r a m o s la c o n s i d e r a c i ó n que 
siempre se le tiene en esta c a s a . 
G r a t a estancia entre nosotros le 
deseamos. • 
es nada t o d a v í a . 4.76 314; tn cables sobré New York a 
¡ A h ! — r e a n u d ó Grumbble con una 
i r a c ó m i c a . — ¿ C r e e usted que hay 
un ser mas idiota que el rinoceron-
t e ? . . . Si se le pudiese preguntar a 
N o é por q u é lo e m b a r c ó en su a r c a , 
l a e x p l i c a c i ó n tendria que o í r . 
V a g á b a m o s por el valle de L u a n g 
w a , donde abundan estos brutos . H a Loñdres cabíc 
hiendo descubierto Goldwin un gran Londres vista 
rinoceronte negro, le atacamos é l p a r t e ^ c a M e d í a S . ' ' 
por un lado y yo por otro . H a b í a - paría vis'-a 
moe convenido en t i r a r a la vez a Hamburgo cable 
u n a s e ñ a l d a d a . Me encontraba yo í í a i " ^ r ^ K y i s t a 
a cien metros de la f iera cuando é s - España v i s t a . . . . 
t a e m p e z ó a escarbar , moviendo la Italia cabio . . . . 
cabeza con ' impac ienc ia . Goldwin Ital ia vista . . . . 
a , u I I J e Bruselas cable . . 
d i ó l a s e ñ a l y ambos hicimos fuego. Bruse'as -v.sta 
E l rinoceronte, herido l igeramen- Zurich cable . . . . 
te, ©e l a n z ó hac ia m i amigo, y é s - Zurich VÍSCJ . . . . 
J ' j i j c T i, , Amsterdam cable. , 
te, perdiendo s u sangre fría , h u y o . 1 Amsterdam v i s ta . . 
E n s u c a r r e r a t r o p e z ó con l a raíz Toronto cabie. . . . 
sal iente de un árbo l c a y ó , y ere*-!Tc>ronto vista-• 
yendo llegado su ú l t i m o momento, I 
e s p e r ó la muerte con r e s i g n a c i ó n . ' ¡ ~ ~ " 
L a bestia no le v i ó , a causa- ta l 
vez de los arbustos que le oculta-
b a n . . . Y a sabe usted que los rino-
cerontes t ienen una vista muy de-
ficiente, pero yo creo m á s bien que 
f u é que le a l c a n z ó mi segundo tiro, 
parque, d e t e n i é n d o s e 
v o l v i ó hacia m i eu f u r o r . A u n no L o n j a del Comercio de la Habana . 
A S 
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LONJA DEL COMERCIO 
SE SOLICITAN EN LA MANZANA DE GOMEZ, NUMERO 264. 
TRABAJO ESTABLE GARANTIZADO MIENTRAS CUMPLAN 
CON SU DEBER. 
SUELDOS 
MAESTROS. . . . 
HORNEROS 
ARTESEROS. . . . 
APRENDICES. . . . 
L a tal mesa tiene unos seis E 
tros de longitud por otros tantos t, 
a l t u r a y se divide en 689 oajona 
adornados con gran suntuosidad,, 
los cuales 130 son secretos. Xapoleói 
r e g a l ó este mueble a lo. euiporatrá 
Josef ina, cuando se divorció de el 
y estuvo en l a Malmaison hasta I 
muerte de la emperatriz, en ajt 
é p o c a los ejecutores testamuntam 
lo vendieron par una cantidad eqiii-
/ a l e n t é a seis mil dólares. 
S i quiere adquir ir baratisini 
b a t e r í a s de cocina, yendo a la n 
cursa l que tiene " L a Copa" en li 
dustr ia 95 y 97 entie Virtutó 
Neptuno lo consigue. 
1629, 
E f e m é r i d e s . 
1620 . — (Marzo 6 ) . Se devuelven 
l a iglesia los bienes qut 
h a b í a n usurpado eu Alen 
n ia . 
^ u i s X I I I se apodera del 
so de Suse. 
1 8 1 1 . — M u e r t e de l exvirrey de íl 
j i co arzobispo Lizana. 
1 3 9 8 . — C o r t e a de Zaragoza coiw 
cadas por don Martín | 
H u m a n o " . 
1 8 6 6 . — M u e r e el gran alienista ¡> 
g l é s Conolly. 
1 4 9 2 . — I s a b e l l a Católica reciben 
a u d i e n c i a . » Colón. 
1 4 0 5 . — N a c e don J u a n I I de Ca.̂  
l ia . • 
H o r ó s c o p o de l dia. 
L o s nacidos e l 6 de marzo pP 
r á n a s er pundonorosoa müiW 
cua l al amigo Araoz . 
L a nota f inal . 
E n la b a r b e r í a . 
— ¡ H o l a don C a s i a n o ! . . . ^eff» 
poniendo bello ¿ e h ? . . . 
— N o , hombre, n o . . . me Ic ^ 





Hotel R I t z , N é p t u n o y Perseveré 
c ia . E s p l é n d i d o y con todas l»3 
modidades. 
S o l u c i ó n . 
¿ P o r q u é al dedo gordo se 
ma pu lgar? 
Sera porqua algunos ™ataI1 
pulgas con él . 
le ( 
E l martes de la semana próxima] 
bTuscamente. celebrará sesión la directiva de la [jggjg jas s¡e{e | a mañana IfóSta laS Siete ( fe k DOChC. 
¿ E n q u é se parece un carp I 
un c a t a r r o ? 
L o d i r é m a ñ a n a . ^.TÍ. 
L u i s M . S O M f f ^ 
P A R A L A S 
V I A S D I G E S T I V A S 
V I A S U R I N A R I A S 
A R T R I T I W Q 
S u v a r a d a solamente en ios manantlules situados a 800 pies 
•<*re el nivel del mar en el pueblo más sano j más pintoresco 
de Cuba . 
A g u a d e S a n M i g u e l 
•LA MAS FINA DE MESA 
Proveedores de S. M. Alfenso X I I I . Declarada de ut i l idad phHca desde 1 8 9 4 . — G r a n Premio 
e n las Exposiciones de P a n a m á y San Franc i sco . 
JEXUALA IBN SUS COMIDAS.—NO ADMITA OTRA EN CAMBIO 
24 % Botek . . $U0 
Botellón de 20 i o s $1.00 
Complot mente na tura l «to 14 
a d i c i ó n del gas c a r b ó n l c c m j ' 
chas veces per jud ic ia l para 
salud. 
H-aga s u » pedidos a los Agentes en l a H a b a n a . 
3 R E S . G A R C I A , R A M O S Y C * . 
A l m a c é n de V í v e r e s F i n o s " L A L U N A * 
C a l s a d a y Paseo.—Vedado. 
T E L E F O N O S : P-1078 , F - 2 3 9 8 . 
C e r v e z a : j D e m e m e d í a f < T r o p í c a r l 
